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NOTICIA SOBRE JERONIMO RODRIGUES
A exemplo do que fizc-

mos em nosso número ante-
rior, incorporando às pá-
Sinas de nossa publicação o
5i:suita Quiricio Caxa, trazc-
mos hoje para as colunas
<k- AUTORES E LIVROS, o
nome e a obra de outro
grande vulto da Companhia
de Jesus, na fase inicial do
Brasil: o nome e a obra de
Jeronimo Rodrigues.

Pertence êle àquela fa-
tange de homens heróicox
que, norteados por Nobrega
o José de Auchita, realizu-
ram a tarefa mais do que
humana da catequese do
primitivo Brasil.

Jeronimo Rodrigues nas-
ceu em Cucanha, diocese dc
Lamego, em Portugal, e en-
trou na Companhia em

1572, ano em que veio para
o Brasil. Fez os últimos vo-
tos em 21 de setembro de
1594, na vila de Vitória.

No ano de 1600, encon-
tramo-lo referido entre os
padres do, Reretiba, com a
indicação de confessor e Iin-
gua. Em 1605, juntamente
com o Padre João Lobato,
administrava os sacramen-
tos em Iguape, "uma povoa-
yãozinha de brancos, que
nos agasalharam muito
bem...".

E' em 27 de março de
1605 que êle, com o Padre
João Lobato, deixa Santos,
indo ao encontro dos Cari-
jòs. Levavani sete índios
cristãos, da aldeia de S. 7
Barnabé, no Rio de Janeiro, -r

De Santos até Cananéia ]*
foram a pé, chegando ali a •>
4 de abril. Como não ti- '*
vessem embarcação, fabrica- ;•
ram em uma semana uma '<¦'

canoa de pau de ibiracuí, C
"pau esse — observa Jerõ- r
raimo Rodrigues — que se lí
vai a pique, vai para o fun- fi
do... que todas as veses \i
que nisso cuidava, me estre- U
mecia...". p

Na perigosa canoa che; ',
;;aram a Paranaguá, e alí
encontraram, encalhada na
areia, a urca de uns flamen-
gos, que preparavam um
barco para voltar ao Rio.
Foram bem acolhidos pelos
-flamengos e por alguns por-
Uigueses que já residiam
em Paranaguá, Deixando
esse porto, tocaram em S.
Francisco, chegando à La-

Algumas fontes sobre
Jeronimo Rodrigues

Fernão Guerreiro — Re-
la«ão Anual.
Padre Serafim Leite —
Historia da Companhia

i de Jesus no Brasil —
Lisboa, 1938, 1945.

Em vários lugares, e
notadamente no vol. 1.°,
ps. 248, 316. 320, 326,
565, 583; vol. 2.", ps.
220; vol. 4.°, ps. 149,
159, 441, 473, 475.
Padre Serafim Leite —
Novas cartas jesuíticas
— Brasiliana, vol. 194.
Simão de Vasconcelos —
Vida do Padre João de
Almeida.

gôa dos Patos a 11 de agos-
io lie 1605.

Iniciam então o seu tra-
balho entre os Carijós, e a
narrativa de Jeronimo Ro-
drigues toma aqui um inte-
rêsse desusado. Os índios,
com os quais êles se defron-
tam, são preguiçosos, sujís-
si mos, antropófagos, afeitos
à traição e à deslealdade.
Realista, às vezes cheio de
pitoresco, Jeronimo Rodri-
gues pinta o encontro que
êle e o Padre Lobato tive-
ram no Rio Ararungaba
com o índio Tubarão, que
era o intermediário dos ou-
iros.

Como fruto dos trabalhos
dessa viagem, conseguiram
os Padres -Jeronimo Rodri-
gues e João Lobato reunir
150 índios e índias, e os tra-
ziam para ser doutrinados
às aldeias do Rio de Janei-
ro. Tiveram, porém, de
aportar a Santos, ameaçados
pelos ventos contrários. Alí
chegados, o capitão de San-
tos instigou os moradores
contra os padres, afim de
que não deixassem sair da
vila os índios. E de tal for-

ma agiram os Santistas, que
efetivamente lograram re-
ter, transformando-os em
escravos, os Carijós dos Pa-
tires Rodrigues e Lobato,

O Padre Jeronimo Rodri-
gues faleceu em 1631, em
Reretiba. Jaz ali sepultado,
juntamente com o superior
Diogo Fernandes, Antônio
Dias, Domingos Garcia, e
outros grandes sacerdotes
daquela época.

Bibliografia de
Jeronimo Rodrigues

A missão dos Carijós —
Notíciae Missionum Bra-
silium. Foi escrita em
português e é uma missi-
va, cujo destinatário fi-
cou ignorado. O Padre
Serafim Leite infere do
texto que foi destinada
a um Padre, de "S. Vi-
cente para cima".

Vem na íntegra nas
Novas Cartas Jesuíticas,
do Padre Serafim Leite,
ps. 196-246.
Cartas. Vêm na Relação
Anual, de Fernão Guer-
feiro.
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Sâo Vicente, Santos e Santo Amaro. — Do Códice da Biblioteca
da Ajuda, üoíeíro de todos os sinais, conhecimentos, fundos, boi-
ios, eíítiraj e derrotas que itá na costa do Brasil (século XVI).

Apui "História da Colonisação Portuguesa", vol. 3.°.

SUMARIO

ANÍBAL FREIRE NA ACADEMIA
Na última quinta-feira, 30 de

setembro, a Academia Brasilel-
^a de Letras procedeu a LÍei-
çâo para a cadeira n.° 3, vaga
por morte de Roberto Simony
sen. Foi eleito o escritor Aníbal S
Freire. \

Vai assim ocupar uma das
cadeiras da Academia uma das
mais altas e nobres expressões-
da inteligência literária do
pais. Iniciando a sua vida pú-
blica como jornalista, Aníbal
Freire era pouco depois dos 20
anos diretor do Diário de Per-
nambuco, do Recife. Já havia
tido antes (desde os 14 anos)
vivaz e persistente atuação nos

I jornais de seu Estado natal, Ser-
í gipe — no Tempo, em 1898 e.
> em 1899. no Porrir, em 1900; no

Estado de Sergipe (no mesmo
ano.. Exercitava-se, a esse
tempo, na critica literária, e
comentava e discutia grandes
temas do espírito brasileiro,
como os discursos de Tobias
Barreto, a posição de Clovis
Beviláqua diante de Sergipe, o
meio intelectual de Aracaju,
etc.

Mas não limitou a sua ati-
vidade jornalística, nessa fase.
à imprensa de Aracaju: teve
contacto também com o público
do Rio de Janeiro, através das
colunas da Cidade do Rio e das
da Gaseta da Tarde, nas quais
deixou ampla e excelente cola-
boração, sempre de índole ni-
tidamente literária.

Foi depois, em virtude de bri-
lhantíssimo concurso, professor
da Faculdade de Direito de Re-
cife. A sua cátedra de mestre
e à sua banca de diretor de
jornal, foram buscá-lo os per-
nambucanos, e o elegeram depu-
tado federal. Na Câmara,
ocupou posições de grande re-
levo, como a de Relator do Or-
çamento da Receita, e se impôs
como um dos primeiros orado-
res parlamentares (ue o Brasil
ainda possuiu.

Veio, depois, o período do
ostracismo político, com a que-
da do Rosismo em Pernam-
buco. Aníbal Freire aproveitou
esse tempo viajando c refazen-
do em grandes centros cultu-
rais da Europa seus sólidos
estudos.

Regressou à pátria, e em
breve assumia a direção do
Jornal do Brasil, e de novo se
via eleito para a Câmara Fe-
deral. Daí — em 1925 ~- foi
nomeado, na presidência de Ar-
tur Bernardes, para o Minis-
tério da Fazenda.

Regressou à Câmara e ao
Jornal do Brasil em 1926; na
Câmara ficou até à vitória da
revolução de 1930, quando, de-
süudido de posições políticas,
deliberou circunscrever suas ati-
vidades ao exercício de sua cá-
tedra e à direção do Jornal do
Brasil. Não tardou, porém, a
se ver forçado a transigir com
esse programa de recolhimen-
to, insistentemente convidado,
que foi, para o cargo de Con-
sultor Geral da República. Dali
passou para o Supremo Tribu-
nal Federal, onde é hoje, sem
contestação, uma das figuras
de maior prestígio e saber.

Na bibliografia de Aníbal
Freire avultam os seguintes
números:

Bancos esaas espécies. Quais
os perigos a que se expõem,
os bancos que comanditam' diretamente as indústrias?
Prova escrita no concurso de #
Economia Política, Finanças
e Direito Administrativo
realizado a 20 de abril de
1907, na Faculdade de Direi-
to de Recife — Revista Aca-
dêmica da Faculdade de Di-
reito de Recife, v. XXIII.
pâgs. 67 a 81.
Relatório apresentado ao go-

vernador do Estado de Per-
nambuco pelo Secretário Ge-
ral — Tip. do Diário de
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AUTORES E LIVROS
a seus assinantes

Todo aquele que tomar uma assinatura de "Autores e
Livros'" se tornará eoncurrente, em 31 de Dezembro próxi-
mo, a uma coleção dos oito volumes da primeira fase dessa
publicação (Agosto de 1941 a Março de 1945). Essa coleção
completa custa hoje, quando raramente aparece, seis a dez
mil cruzeiros.

Um fasciculo de "Autores e Livros" vendia-se a cin-
quenta centavos, na fase em que essa publicação era o suple*
mento literário de "A Manhã". A coleção completa de
"Autores e Livros", de Agosto de 1941 a Março de 1945, ficou
representada por cento e cinqüenta fascículos, o que, ao
preço da ocasião, daria um total de 75 cruzeiros. Essa co-
leção, entretanto, quando hoje rarissimamente aparece,
atinge ao custo de seis a dez mil cruzeiros.

Faça a sua coleção de "Autores e Livros'\ que estará
guardando um trabalho destinado à maior valorização.

As asinaturas são feitas a partir do n.° 1 (6-6-1948).

Pernambuco — Recite —
1909.

- Do Poder Executivo na Re-
pública Brasileira — 208 pà-
ginas e cinco sem numera-
ção — Imprensa Nacional
— Rio — 1916.
Relatórios apresentados a 15
de agosto e 7 de outubro de
1916 pelo representante da
Congregação da Faculdade
de Direito de Recife no Con-

selho Superior de Ensino —
R e v is t a Acadêmica, Ano
XXII, pâgs. 97 a 115.
Relatório apresentado pelo

representante da Faculdade
de Direito do Recife, rela-
tivo à sessão do Conselho
Superior de Ensino, de ju-
lho dt 1917, Jornal do Re-
cife, 2 de outubro de 1917.
Relatório apresentado pelo
(Continua no pág. 117)
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A Missão dos Carijós (1605-1607)
Relação do P. Jeronimo Ro-

drigues (I),
A missão dos Carijós, já desde o

tempo do P. Nó brega e cio P. Luís
dn Grã, foi nuiito desejada, e pot-
vezes tentada, assim pelo P. Nó-
brega, como por nossos Irmãos João
de Sousa o Pero Corroía, que. indo-
lhes pregar o Evangelho, i o r a m
mortos por cies, cujo sangue pa-
i'cce estar até agora pedindo mi-
s-ericórciia pera quem tanto bem
lhes fez alcançar. Mas, com a ida
do Padre Provincial Fernão Car-
dim a Roma, nosso P.. Padre Ge-
ral Cláudio Aquavlvti lhe ordenou
<¦ encomendou, muito esta missão,
por ser do muito serviço de Deus
Nosso Senhor, e salvaçáo das ul-
mas. O que, lo.ro que chegou ao
Brasil, pôs por obra, tomando por
principio e boa ocasião, escrever-
lhe Bastião Pedroso, ouvidor e ir-
mão de Pero Vaz, capitão cie S.
Vicente, em que lhe pedia Padres
>era virem eom ele a pousar no

Rio de S. Francisco, que esta na-
quela paragem, nonr.le os Carijós
mataram nossos Irmãos, pera o
que o Padre Provincial escolheu
fo P. João Lobato, por superior
da missão, e ao P. Jeronimo Ro-
drigues por seu companheiro, tra-
aendo-os consigo até Santos. Mas.
arrependendo-se Bastião Pedroso.
e faltando com o que tinha pedi-
do ao Padre, permttindo-o assim
Deus Nosso Senhor (porque me
disseram ha verem-lhe dito, se le-
vais Padres convosco irão heis de
fazer nada), o Padre Provincial,
vendo-se enganado, movido com o¦/.èlo da honra cie Deus e salvação
das almas, c Juntamente porque,
chegando-se n festa da Páscoa, a
pobre gente da Cananeia, que es-
tava sem vigário pudessem ter ai-
suma consolação e remédio para
se confessarem e comungarem, Ln
nomine Domini nos mandou, não
deixando também de cuidar, pode-
ria Diogo de Medina. Capitão da
Ganância, ter algum navio que
nos pudesse pôr na terra dos Ca-
rijos.

Recebida pois a benção cio Pa-
dre Provincial, que foi aos 23 de
-Março. dia. da Anunciação de Nos-
sa .Senhora, que foi a uma sexta-
feira, o Padre se partiu pera o Rio.
E logo ao domingo seguinte, que
foram 27 do mesmo mês. nos par-
tiitios o Padre João Lobato e eu,
com sete índios dc S. Bernabê,
scilicet, três, que connosco vieram
do Rio, o quatro que o Padre to-
mou em Santos, de uma canoa
que ali tinha vindo. E com ou-
tros três carijós e outro, com sua
mulher, que. por todos, fazíamos
14, nos partimos, não levando
connosco mais que um cítio de fa-
rinha c o ornamento da igreja,
porque todo o mais fato deixamos
em Santos até que na Cananeia
houvesse remédio para vir por êle.

. Partindo, pois. como digo. aos
27 de Março, que era Dominica
in Passione, ainda que trazíamos
sacculum, pernm et calceamcnta,
contudo não faltava o desejo de
tudo-isto. E bem se podia dizer
não trazermos nada disto, pois ns
mandados por obediência nada le-
vam. consigo, E assim na primei-
ra casa em oue entramos, sendo
já noite, depois de darmos pa?
oos presentes, soubemos não cs-
tarem em casa os senhores dela.
por serem idos a S, Vicente. E
assim não Ihouve) quem nos asa-
salhasse; mas logo o Senhor nos
quis consolar com alguns Carijós,
que ali estavam, nos pedirem que
os confessássemos, o que fizemos
de muito boamente. E nisso pas-
samos parte da noite, fazendo o
mesmo com todos os que dali até
a Cananeia de nosso ministério
se quiseram servir, graças a Deus.

- An segundo dia cheiramos a nos-
sa Senhora dn Conceição itlj
aonde dissemos Missa, e o Padre
João Lobato entregou ao mordo-
mo de Nossa Senhora, esmola de
azeite, e uma guarda rica. com
rosário de cristal, cujos extremos
e cruz eram de ouro. que lhe
mandava um João de Alvarenga.
E foi o mordomo de tal condição
que por mais que lhe pedimos
pusesse aquele rosa iro ao pescoço
da Senhora, pera nossa consola-
ção, e pera testemunhas de lhe
ser oferecido, nunca o pudemos
acahar com ele; e mais trazendo o
Padre Provincial esta escola a seu
carrego, que, por nós virmos por
ali, e ele estar de pressa, a não
trouxe. Dali fizemos nosso caml-
nho, despedindo-nos da Senhora.
E fomos dormir dali a cinco lé-
suas. E tão mal tratados dos pés.
da praia, que não podíamos dar
passada. E, com ser já noite, es-
távamos em jejum, mas tivemos
muito boa pousada em casa de
Pero Guedes, sobrinho do Padre
Diogo Nunes, que con vinha
connosco de Itanhaém estando lá
faiwnrto o sioulcro íIIIr não nos
pôde fazer tudo o que desejava.
Contudo, achamos farinha fresca
e umas piquiras salgadas, que,
pera quem estava como nós es-
távamos, muito menos bastara,
que era a rede de que mais neces-
sidade tínhamos.

Ao terceiro dia, subimos por
uma serra, não muito Íngreme,
que dizem ser da easa de Santos
na qual serra me parece haver
mais de 15 águas fermosíssimas e
excelentíssimas, E como eu vinha
multo suado e sequloso, da sede
grande que o dia atrás passado
padeci, por não haver água ira--.
quela praia (e as piquiras salga-
das ajudaram também), meti-me

naquelas águas em jejum; e dc
tal maneira me perturbaram, que
fazia das tripas coração, como
dizem. Mas como o Padre, que in
diante desapareceu, desmaiei, ca-
indo no chão, e totalmente pa-
reco que desfalecia. Aqui. nesta
serra, ao descer da outra banda,
com o grande suor, me caíram os
óculos do nariz, eom que via ao
longe e ao perto que me tinha
inundado o P. Cristóvão de ami-
veia, do Reino (IVl. E, quebran-
do-se ambos os vidros, por mais
que fiz nunca pude achar todos
os pedaços. E assim estou cego
sem eles, E. pera mais ajuda, as-
sim o Padre como eu, com as mui-
tas areias e ventos que cá ha. e
com comei-mos ordinariamente le-
cumes, temos perdido muita vista.

Chegados a um rio, que se cha-
ma Acaraiim, não achando canoa,
mandou o Padre buscar uma dai
a duas outras léguas. E no espa-
co. que fizeram, em ir c vir, que
foram quasi dous dias, além dc
haver pouco que comer, -."oram
tantos os mosquitos, qu* nem dc
dia nem cie noite sc podia homem
valer, nem bastava passear pola
praia. Mas, vindo a canoa, eu só
me fui nela com algum Tato. E
o Padre se foi por lerra a outro
rio, aonde sendo já noite, e não
tendo canoa, cheguei cu, doixan-
do a em que ia, indo só por uns
matos ficando os moços em guar-
da do fato, eom, assnz de perigo
dalguma onça. E chegando ao Pa-
dre, achei-o de noite sem fogo. e
molhado, e eu não muito enxuto,
mas, vendo nâo termos canoa, as
apulpadelus e quasi na lama nos
agasalhamos, Mas não tardou
muito Nosso Senhor com o soeor-
ro de uma canoa, na qual, embar-
cados, fomos ter a uma povoação-
zinha de brancos, que nos agasa-
lharam muito bem. E depois de
confessarmos alguns, ao outro dia
nos partimos, encontrando, neste
tlia. Diogo de Medina com alguns
outros brancos que se vinham con-
íessar pola obrigação, o qual su-
mamente se alegrou com nossa
chegada. E. posto que sua mulher
e filhas, que tinham .ido diante
estavam ja em Itanhaém. dali
mesmo se tornou connosco. 11 to-
do o tempo, que estivemos na Ca-
naneia que passaram de três mê-
ses, mostrou bem o amor que a
toda a Companhia tem. Mas a po-
breza faz muitas vezes não po-
derem os amigos fazer quanto de-
sejam a seus amigos.

Passada esta noite, na qual Dio-
go cie Medina nunca quis dormir
em rçde, por voto de todas as sex-
tas-ielras.não dormir nela nem em"
cama, subimos por uma ladeira,
tão íngreme, qual eu me não lem-
bro ver semelhante, multo mais
que Paraná-Peacsiba, mas não tão
comprida. E daqui me quebraram
os moços um cabaço de óleo de.
cupaíba que muito estimava, in-
do-se-lhe pola ladeira abaixo. Mas
como Nosso Senhor de tal manei-
ra dá os trabalhos, que sempre
ficam temperados, ordenou que no
pico desta serra estivesse uma ri-
beira de água excelentíssima; e
multas,, por toda a serra adiante.

Neste' dia, que foi véspera de
Ramos, me quis faser valente, to-
mando ocasião dc vir o Padre fa-
lando com Diogo de Medina. E ln-
do diante sò. pola praia, depois
de ter andado algumas duas lé-
guas, e, enfadado por não achar
o porto aonde estava a canoa, e
diziam ser perto, fui dar no cabo
da praia em um rio sem canoa,
aonde depois de me despir e en-
xugar do suor. passante bom es-
paço de tempo, vendo não vir nin-
guem, tornei pera trás; e, não
vendo os companheiros, entendi
vir errado. E atravessando p o r
uns campos, ao longo do rio, fui
dar com eles no porto das canoas.
I-:, se me náo adiantara e viera
com eles, não me acontecera este
trabalho, que não foi pequeno e
perigoso de onças, que não faltam
por ali. Indo por este rio abaixo,
chegaríamos a outro rio muito
grande, e. com a maré que vaza-
va. corria multo, e juntamente,
pegados com a barra e a canoa
pequena corremos muito risco de
nos virarmos. Mas livrou-nos Nos-
so Senhor. E ao luar rezamos par-
te das horas por não haver fogo.

Ao outro dia, que foi domingo
de Ramos, acabada a missa, nos
fomos por um rio abaixo até a
Cananeia, que são doze léguas, fi-
cando da banda do mar esta ilha.
de doze léguas, multo baixa. E.
contudo, de dentro dela sai um rio
de águas doce ao mar cousa ma-
ravilhasa. Multas cousas deixo por
contar nestas 40 léguas, que ha
de Santos até a Cananéa por ter-
ra( que por mar dizem serem 30),
por nâo ser comprido. E entre elas
foi de uma mulher grave que se
queixou muito ao Padre, por vir-
mos aos Carijõs tomar-lhe os es-
cravos que houveram de.ser seus.
E a um dos da Companhia.-'disser-

— Não hei-tte dar nenhuma ts-
mola aos -Padres, « unais não jne
falta farinha.

E já neste tempo a gente co-
mia milho cozido que o Padre
mercou no caminho.

KM CANANEIA
Chegados a Cananeia. que foram

aos 4 d'Abril de 605. náo se podebem escrever a alegria que aquela
pobre gente sentiu com nossa che-
gada, o amor que todos geralmen-
te riofi mostraram, por haver mui-
to tempo que se nào Unham con-
fessado. a s a i m por 

'não terem' a"
quem. como por alguns deles an-"
ciaram homisiados por algumas

Pe. Jeronimo Rodrigues

mortes. E a todos, eom o favor
divino, consolamos, confessamos e
comungamos, dia da Páscoa, e to-
do o tempo que ali estivemos.
Mas, não achando ali barco em
que pudéssemos ir nosso caminho,
por se estar um fazendo multo de
vagar, por falta de peça e o ne-
cessário, fomos informados como,
daí a umas quatro ou cinco lé-
guas, estava uma canoa grande,
enterrada na praia que do Rio do
Janeiro viera uli fugida, E assim,
acabadas ns oitavas, fomos lá. E.
com muito trabalho e muita fo-
me, por não termos farinha e co-
mermos somente milho cozido com
peixe, a tiramos de baixo da areia,
que, como estivesse fendida, por
uma llharga c quebrada, foi nc-
cessário cortar-lhe um pedaço cia
popa e outros benefícios, em que
gastamos alguns dias. cm um dos
quais fomos os mocos e eu aos
araçases (Vi da outra banda do
rio, metendo-noR por um riacho
aonde diziam andarem capivaras.
E vindo á tarde carregados de ara-
cases, pera passar com eles os se-
guintes dias. e, com uma capiva-
ra, andava a barra do riacho tão
íolloa, que. por mais que fizemos,
não pudemos escapar-lhe e do pri-
meiro encontro nos alagou a ca-
nôa até às bordas, saltando os
moços no mar, e os araçases jun-
lamente com eles. Mas eu, pe-
gando da capivara, posto que as
ondas, ria popa ar» a proa da ca-
nôa, faziam seu oficio, nunca a
larguei, que como era na barra,
e nâo muito alto. e a maré eu-
chia, não houve mais perigo que
molharmo-nos, ainda que a perda
dos araçases em tal tempo foi sen-
tira, No consertar desta canoa ti-
vemos muito traoalho. botando-a

de dar a seus filhinhos por no-lo
dar. Deus Nosso Senhor lhes pa-
gue quanta caridade ali nos fi-
zeram,

Neste caminho aonde o Padre
tornou, estava um branco (Jeito
tinha de ser da minha terra) lVI)
em cuja casa estavam duas varas
tle milho de Pero Guedes, o qual
tinha dito aos moços que no-lo
trouxessem, Con liado nesta pa-
lavra, o Padre pediu este milho á
sogra deste branco, por eie nixo
estar ai, a qual como lhe náo
quisesse dar, arreceando pelajnrem
com ila, o Padre lhe deixou um
caixão de três alqueires de sal,
dizendo que daquele sal se pa-
gasse, quando n á o quisesse dar
crédito ao que sou dono tinha di-
to. E assim irouxe o Padre o mi-
lho. pola grande necessidade que
dele tinha, pera nossa matalota-
gem c remédio, que foram vinte
e cinco mãos. E escrevendo a
Cristóvão de Aguiar lhe contou o
negócio, e que lhe arrecadasse o
sal. cio quo bem zombou quem jã
o tinha em seu poder, mostrando
estar muito agravado de nós, e í-U-
zendo o que quis. E assim, per-
demos três alqueires de sal. que
custaram seis pataeas no Kio. E
dis; que valia então o alqueire a
dez em P. Vicente ou no Campo.
E ele o tomou todo, por valia de
uma pataca, quando muito. Seja
Deus louvado que com água do
mar temperava o Padre o comer,
por não termos sal, que com nos
ficar ainda um alqueirre em um
panacu. também no-lo tomaram
na Cananeia. E assim ficamos sem
uma pedra de sal.

Em casa do Padre Vigário de
Itanhaém nos abriram e quebra-
ram os ferros de três canastras.
E tomaram o que lhes pareceu
bem. scilicet', BO facas carniceiras,
toalhas, sabão, caixas dc marme-
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ao mar pela costa brava, mas quis
Nosso Senhor que saisse bem e
sem perigo dos moços, por então.
Levada pois a Cananeia, estando-a
consertando o Padre, chegaram
Uma soma de brancos, que se per-
deram na paragem da Ilha de
Santa Caterina. em uma nau ai-
mirante ue uma armaua que levou
soldadesca pera Chile. E, com aju-
da deles, foi a cánôa mui bem ca-
lafetada e breada e aparelhada, no
que o Padre teve por bem empre-
gada alguma marmelada e um pe-
daço de queijo, aue trazíamos e
uma botija de vinho que deram
em Santos ao Padre. O qual ne-
gociado a mandou o Padre a Ita-
nliaém em busca do nosso fato,
que Unhamos em easa do P. Vi-
gario, Antônio Fernandes, olim da

Companhia, mas como ft tardou-
ça fosse muita, e estivéssemos as-
saz de enfadados, por não virem,
arreceando lhe acontecesse algum
desastre, cm uma oitava do Espi-
rito Santo chegaram uns Incilos,
com novas ide) terem dado á cos-
ta, e com a canoa em pedaços,
vindo já rom o fato. E posto que
no naufrágio houvesse algumas
avarias como é- costume, com os
moços não perigarem ficamos ale-
gres: mas logo sobrevicram outra:;
novas de pouca consolução, scilí-
cet que na casa do Padre Viga-
rio nos tinham furtado parte do
fato. Graças a Deus íol logo o
Padre, a toda a pressa com algu-
ma gente, algumas 20 léguas atrás
donde estávamos; e com muito
trabalho trouxeram o fato por ter-
ra, e sem terem que comer, assim
o Padre que foi cm busca do fa-
to, como eu que fiquei, porque,
sendo a derradeira oitava, quatro

, têmporas, não tiveram os morado-
res 'da Cananeia-que me dar, pera
Jantai','-mais-que uni nanás, sem
peixe, nem farinha; e ainda esse
queria um dirijo que lhe desse:
mas sua multa cobiça e minha
pouca virtude e mortiíícação, foi
causa de ficar sem ele.

E por aqui poderão julgar qual
seria a fome que, passante de três
meses, ali tivemos. E se me per-
guntam a causa, respondo, que
por não haver mantimentos e es-
tarem os moradores cia grandissl-
ma fome, por causa dos ratos que-
tudo, lhe tinham destruído.-E até
na cascas de alguma raizinha de• mandioca comiam os pobres, dei-
xando-o multas vezes dc comer e

lada, anzóis sal, e outras cousas,
que o Padre náo sabe, E junta-
mente nos beberam meia piroleíra
de vinho, que trazíamos pera as
missas. Pode ser que tivessem ne-
cessidade. Deus lhes perdoe: mas
só na repartição das c a i x a s tle
marmelada náo usaram bem con-
nosco, porque, uão se contentam-
cio com as que tomaram inteiras,
as que deixaram, solapando-as, em
lugar do que comeram meteram
areia. E sem o Padre saber esta
malícia, deu algumas aos Framen-
gos. E por aqui o viemos a saber.

Com esta perda da canoa e fa-
to, foi forçado ao Padre, pera se
tornar a refazer e aparelhar perairmos por diante com nossa mis-
são, derfazer-se o Padre de algu-
mas cousas que lho ficaram, scili-
cet, camisas, ferramentas, as cai-
xas de marmelada, até a sua pró-
pria rede em que dormia, náo lhe
ficando outra- cuidando que, em
chegando, logo tivesse rede e es-
tes nem pera si as têm,

Com os moços da canoa, quedeu i\ costa, vieram seis Tupina-
quins pera irem connosco dous
deles velhos, muito bons homens.
e multo bons pilotos desta eosta.
E /jtes incuicaram ao Padre um
pau de ibiracuí, de que em uma
semana fizeram uma c- a n õ a de
cinco palmos de boca e de 50 e
tantos de comprido, mas de pau
que a pique se vai no fundo, quetodas as vezes que nisso cuidava
estremecia, E mais sendo os ina-
res de cá do sul mui diferentes
dos do norte. Feita esta canoa,
nos aparelhamos e despedimos da
gente da Cananeia. de quem rece-
bemos muitas carldades, principal-
mente do Senhor Diogo de Medi-
na, que de todos é tido por um
homem mui honrado, mas está
mui pobre; e Jorge líamos, o maisantigo morador da Cananeia, tam-bem mui honrado velho, e esteera o que nos sustentava, todo otempo que ali estivemos, por cs-tar junto da Igreja, na povoação.
que Medina está cm uma ilha,
dali a uma légua, deixando òs
frios grandíssimos, que aqui pas-samos, por nos ficarem oa caber-
tores em Santos, que eram iuso-
friveis, e a fome tão grande, que
passaram muitos dias que náo me-
tiamos farinha nem beljü na bo-
ca, e somente passávamos com mi-lho cozido e algum peixe.

UE CANANEIA A PARANAGUÁ

Contudo o Senhor nos favorecei;
sempre pera que fizéssemos rios-
sa viagem, como fizemos, partiu-
do, como disse, da Cananeia ac-s
10 de Julho de C05 com determl-
nação de pousarmos detrás da
ilha, por ser Já tarde. Como o
tempo, e mar estivessem bons, pa-
receu bein a alguns que fôssemos
diante, mas outros tiveram outro
parecer: seguindo pois nossa via-
gem, pera irmos dormir a Pari--
naguá, que é uma enseada multn
grande e mui fermosa e farta th
muita caça, mel, marisco, c. num,
inundo peixe, e tem multo maior
circuito que o Rio de Janeiro, com
três barras, na qual enseada es-
tava uma Urea de Framenj-ros, qm
linha ido a levar soldados a Chi-
le, em companhia da almirante
que deu a costa em Santa Cate-
rina, e, como fizesse muita água.
parecendo ao piloto que entravu
polo Rio do Janeiro, entrou po!.
barra do Paranaguá e cie prepósi-
to encalhou na areia, aonde ficou
sepultada pera sempre. Os mais
dos Framengos desta urea ficavam
na Cananeia negociando um bar-
co pera sc irem nele para o Rio.
e por esta cause deixamos part,
de nosso fato em casa de Diogo d:
Medina, que diziam viriam dal.
n três ou quatro dias após nós,
mas tardarem três somauas; o em
todo este tempo não dissemos mis-
sa por nos ficar o ornamento im
Cananeia.

Indo pois nossa viagem, da Ca-
naneia pera Paranaguá, sem .ma-
talotagem, nem água, e com. ai-
guns moços doentes de uni-gtan-
de catarro, que na Cananala inou-
ve. de que também o Padre e^-
teve bem mal, acalmando-aos o
vento, e chegando-se a noite, cen;
sabermos aonde estávamos, posto
que era perto jã de Paraautgua.
eis que pola proa da canoa, qtjan-
to a vista podia enxergar, por ser
já quási Avc-Marias, vimos .uns
lançóis mui brancos e que iwtíi-
vam muito ao mar, que nos não
causou pequeno cníadamento, poi
náo sabermos o que era e a tais
lioras. em canoa, que a pique se
houvera de ir ao fundo, se se ala-
garu. Cerrada a noite desaparece-
ram os lançóis brancos, segriindo-
se os da escurldade da noite. Jn-
do jã neste tempo os moços can-
sadisslmoB e fracos, dos fomes tle
trcs meses e meio,que na Cana-
neia estivemos, demos de EÚtoito
com aqueles lançóis, que era .uma
das barras de Paranaguá, scjlicçt
a primeira da banda do norte,, que'
por nenhum caso se entra por éla.
por ser mui ruim e botar tiniás
sororocas muito no mar. ao JóngÕ"
das quais e de seu estrondo e ar-
ruido, fomos na volta do mar. E.
parecendo-nos que as tínhamos jã
passadas, viramos na volta da ter-
ra, e em breve espaço nos acha-
mos no meio delas, as quais nos
alevnntavam a canoa tão ailta. e
depois a faziam ir tão baixa, que
pareciam umas serras. Mas quis
Nosso Senhor que fosse arrebentar
diante da canoa. Tomamos com
toda a pressa, e não sei com que
cores, que era já alta noite, a dar
volta ao mar o qual andava quie-
to. E, tornando a segunda vez a
virar pera a terra, em busca da
barra grande, que é a do melo e
está junto desta ruim. torna-mo-
nos a achar no melo doutras so-
rorocas, e aqui digo eu a V. I!
que houve bem de trabalho, métío
e actos de contrição, mas de to-
das elas nos livros Nosso Senhor,
e o bom governo do Padre, o o*
bons pilotos Tuplnaquins, que tra-
ziamos. E assim, fazendo a ter-
ceira vea volta áo mar. deu-no.-»
losso Senhor vista de um ilhote,
que estava junto da barra gran-
de, que. conhecido dos pilotos.
guiado por ele e por uma estrela,
mui clara, quo, encima dele e da
barra estava, seguimos nossa .viu-
gem, E já neste tempo, da banda
do leste pera o sueste. uos estava
ameaçando uma trave, bem escura
i' medonha, com a qual acalmou
todo o vento, e. ficando o mur
leite, entramos pola barra dentro,
eomo quem entra por um rio mor-
to, ao longo da praia, mas come
náo sabíamos aonde estava a Ur-
ca. e enfadados do mar, e aperta-
dos da sede, saímos em terra mui-
to perto da urea, que, como faaia
grande escuridão, náo se via. Sai-
dos cm terra, c começando a fazei
fogo, começa uma tempestade dr
sul, tão brava, que deu com a ca-
nôa na areia. E foi forçado ao
Padre com muito trabalho dormir
nela. E aqui se viu bem as mer-
cês de Nosso Senhor, e quanto de-
sêjo tinha de esta missão ir po:
diante pera se fialvarem Rlguns
destes pobres: porque se esta tem-
pestade, nos tomara mela hora an-
tes dc entrarmos, só Deus No»'
Senhor sabe o que de nós seria.

EM PARANAGUÁ

Vindo a menhã, vimos diante cie
nós a Urea, junto da qual salmos.
e fomos mui bem recebidos de
quatro Framengos, que nela esta-
vam, os quais em vendo de noite
os nossos fogos, cuidando sermos
contrários, estiveram pera metír
um saco de munição em üm tiro
e dispararem em nós, que estiva-
mos junto ao logo, e mostraram-
nos.o saco dc munição. E também
a nos e a eles. nos guardou Noe-
so Senhor deste perigo. E já potf'1
ser que o deixarem de íazer;'fc^
estarem cada dia esperando pelos
companheiros que em uma chaít'"
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pa estavam na Cananela, e cuida-
riam sermos eles.

Aqut fizemos Junto da Orca, em
terra-, nosso tejupax. E estivemos
três «-manas sem.dizer missa, por
nos ficar o necessário pera ela na
Cananela. Os Framengos o flze-
ram mui honradamente connoeco,
dando-nos todos os dias dc Jantar
e cear em abastança. alegrando-se
multo com nossa vinda. Todos
mostravam serem Cristãos de Ale*
inanha, c sobre as sepulturas de
dous mortos tinliam postas duas
Cruze*, que sumamente nos ale-
graram- Deus Nosso Senhor lhes
pague quanto ngasalhado nos f 1-
zeram.

Chegados os companheiros em o
barco, nn ¦ que vinha nosso fato,
que foi o derradeiro dia de Julho
de 605. dia de nosso Bemaventu-
rado Padre 8. Inácio de Lolola,
como estávamos Já enfadados e os
tempos nestas partes Já muito
fortes, logo ao primeiro de Agosto
nos partimos, estando o mar mui-
to quieto e o dia sereno. Mas em
o Padre começando a embarcar o
fato, o demônio. Inimigo da sal-
vação das almas, permltlndo-Iho
assim Deus, vendo que aquele dia
determinávamos entrar na terra
dos Cnrljós, ou, pera melhor dizer,
havíamos de entrar com uns pou-
cos, que de sua terra tinham vin-
do ao rio de S. Francisco, nos pás-
saros e alris, e alguns dos quais se
haviam de salvar com nossa vin-
da, subitamente ao meio dia, pou-
co mais ou menos, ordena, da
banda do norte, uma tempestade
sem chuva, mas grandíssimos re-
lãmpagDS e trovões e com vento
grandíssimo, que muito nos enfa-
dou e atropelou, e fez a enseada
tão brava que punha espanto. E
os brancos, espantados da nossa
determinação, me disseram que
não partíssemos que era tentar a
Deus. Mas, como já tínhamos tu-
do embarcado, e os mares eram
mui grossos, teve o Padre por me-
lhor darmos à vela e começarmos
nossa viagem in nomine Domlni.
E assim atravessamos, pola bolina,
Paraguà, pern sairmos pela tercei-
ra barra do sul. E aqui me disse
o Padre:

— Pode ser que não terá V. B.
outros tais mares em todo o ca-
minha

Mas foi temeridade grande par-
tlrmos então.

. E Jbem creio que as orações de
alguns. Portugueses, que ali esta-
vam, nos ajudaram multo, porque
qualquer mar grande que nos en-
trará nfio havia remédio humano
de salvação, por andarem os ma-
res gwsslssimos, e o vento parece
que falava, e a canôá ser de pau,
que a pique se vai ao fundo en-
quanto, nao é seca. Nas Nosso Se-
nhor nos guardou desta como da

. .esta travessa, e chegan-
do-se a noite, pareceu bem tomar-
mos porto Junto a outra barra,
dormindo' um pedaço na prála á
claridade dos relâmpagos, que
eram tantos, e tao contínuos que
alcançaram uns .-aos outros. E Isto
toda a noite, sem chuva. A mela
noite,, pouco mais ou menos, cul-
dando o Padre ser Já perto da
menb&, começamos a .acometer a
barra, a qual estava tão peço-
nheota» que. um relho tuplnaquim
piloto me disse:

— Pai, esta barra esti mui te-
mera» e nio é tempo àt sair por
ela.

E dizendo-lhe eu que o dissesse
ao Padre, me respondeu que lhe
nfio havia de dar crédito. Mas,
avisando.eu. ao Padre lhe pareceu
bem virarmos. E este é o lugar
em que- maior medo tive em toda
a Jornada, porque estava a barra,
de banda, a banda, toda em írol.
com sororocas. E sem dúvida ne-
nhuma nAo pudéramos escapar da
morte, senfio fôra milagrosamente;
porque, ao outro dia. tendo Já o
vento acalmado, se não podia sair
por da; e assim salmos por ou-
tro lugar entre dous ilhotes com
multo perlso. E s6 olhar pera a
barra metia medo, e é ocasláo de
dor graças a Nosso Senhor, dc nos
livrar. E nesta barra se perderam
os moços quando tornaram pera o
Rio, mas, como a canoa estava Já
seca. não se foi ao fundo. Nesta
mesma, se ala&ram uns Brancos.

DE PARANAGUÁ AO FOKTO
DE DOM RODRIGO

Saídos pois de Paranaguá, flze-
mos nossa viagem com mares mui
grossas, e sempre a remos. E. che-
cando de fronte da barra de um
rio, que se chama ouaratlba, não
achamos remédio pera nele poder-
mos entrar, e botar muitos escar-
céus ao mar. E assim nos foi for-
çndo (ainda o.uc era )* quaBl noi-
te) irmos, por diante, ao Bio de
S. Franclsso. que estava dali a
quatro ou cinco léguaB. no qual
entramos perto da mela noite, co-
mo se entráramos por um rio
morto, por ter uma barra mui fer-
mona mande e funda. 86 dos po-
Ores moco. Unhamos Ultimas, por
íi nio poderem consigo, como ha-,
«re» remado sem despencar. des-
de peta manháaté Aquelas horas.
mas qultwu» o.Senhor logo con-
solar, (pm - acharmos ali uma ca-
no» o» Csrltt». «ue loso pela me-
alia nos »lenün.,iwur. prf«»h«o
va «aaia, e.mostrsndo alegria.com.
nossa .titaMí/tM». attw, nto foi,
ausl.*a»..«Mamata,. í«e «m-
Bst«.M,*«».eWWa»F..<WW-
«o. Bfts* * »j_5*sr<st»Bha.jta.*-,

sos M»-iVni;a»snfca.lo«° .«•••

os que ali tinha consigo sem nosoferecer nem sequer uma talhadade carne de moquém da multa
que tinha.

E assim nos fomos logo. por den-tro do rio. sete ou oito léguas, pe-ra sairmos por outra barra quepera a banda do sul tem, que sóem cuidar nela faz estremecer;
mas dizer que, quando está o tem-
po multo bom; está bôa; mas to-da sua bondade se pode escusar,
senão for por amor de Deus. Jun-to dela chegamos aos 4 de Agosto.
Já de noite, com um bom tempo
e mostrava andar quieta; mas -
tanto que velu a madrugada co-
meçou a andar perturbada, mas
eu me aparelhei o melhor que pu-de. E me confessei. E cometendo-
a pela menhfi, dia da Bemaventu-
rada Virgem das Neves, da banda
de dentro andava o rio táo per-
turbado, que parecia andarem sil
visivelmente os demônios, que ali
fervia em pulos pera o. céu, que
punha espanto; o que passado,chegamos ã barra. E aqui creio
dar algum enfadomento ao Padre
com lhe dizer parecer-me não ser
aquele tempo pera sair, mas o ãni-
mo do Padre venceu minha pusl-
lanimldade e arreceio. Mas bem
creio que sc viera qualquer outra
pessoa que não-na cometera en-
táo, porque, de banda, a através-
savam umas sororocas tâo grandes,
que náo havia ai senão pasmar,
uma após outras, e todas quebra-
vam que cada uma delas bastava
pera quebrar um navio. Mas, co-
mo era pela menhá e os moços
estavam descansados, puxaram de
maneira, conforme a ordem que o
Padre lhes deu. tomando ele o le-
me, que. em passando uma com
toda a destreza, nas costas dela
antes que a outra chegasse, pela
misericórdia do Senhor, passamos,
sem nos entrar água alguma, pos-
to que nos alevantou bem alto,
e depois nos fez descer bem baixo.
E esta barra creio ter feito mui-
to proveito ao Padre, quando an-
dar em canoa. E nesta mesma se
perderam os moços a primeira vez,
quando de cá foram, com irem no
veráo; e nela perderam algumas
das cousas que levavam. Depois de
saldos, fomos muito bem. ainda,
que uma baleia nos foi seguindo,
sendo eousa de chegarmos mais de
pressa a xim bom porto; aonde lo-
go nos entrou um sul que nos fez
estar ali alguns dias.

Aos 8 dias partimos, com bom
tempo, e fomos dormir em uma
prála. ao sereno, e com grande
frio, que naquele tempo cá é mui
grande, mas náo faltou peixe pera
cear e, no lugar aonde dormimos,
estava- parte de um peixe fresco
que uma onça parece havia pouco
tinha levado.

Aos nove dias nos partimos com
bom tempo, ainda que com ma/w
mui grossos, por irmos ao longo
de umas rochas. E chegando a
vista de Santa Caterlna, aonda es-
táo diversas ilhas, nfio sei que en-
tre os pilotos e alguns dos nossos
houve, que, perguntando nós por
onde havíamos de Ir. diziam que
nfio sabiam, com o saberem multo
bem e estarmos â vista dela.

Por remate dc tudo disseram;
aquels * » uh» de Santt cterins.
Na qual entramos véspora de Be-
maventurado S. Lourenço. com
assás de nordeste e mares gros-
ms. Mas como eram vento á popa
em breve espaço de tempo anda-
mos multas léguas. E se aquele
dia náo entráramos, tivéramos ai-
gum enfadamento com um sul
que entrou com multa chuva, mas
durou pouco.

Aos 11 partimos e chegando a vis-
ta do porto de D. Rodrigo aonde
havíamos dc desembarcar, por ser
a primeira terra dos Patos, o de-
mónlo.qul tsnqusm leo rii«le»s,
clrcult quarens quem devoret, ven-
do que em todo o caminho, por
mais artes que buscou pera nos
impedir o viagem o nâo pode fa-
zer e o frulto que dela se havia
de sesulr. se meteu em uma ba-
leia, e táo bravamente nos seguiu
pola esteira da canoa, que nos m-
fadou assaz, e tio perto chegou de
nós. que parecia que doutro mer-
eulho surgiria debaixo da canoa,
e isto por muito espaço; e se. polo
bom remBr dos moços, c o furtar-
lhe a volta se afastava de nos,
oco tornava a voltar e seguir-nos-

é de uma vez chegou táo perto de
nos. com o corpo c cabeça des-
coberta, que eu me parecia sçrla
tüo longe da canoa, como do altar
mór, do Rio. às grades, mas o me-
do faz multas vezes as cousas di-
ferentes do que sSo. Eu. contudo,
quando a vi tão perto e que tra-
zla diante de Bi uma serra de
água, lancei-lhe um pequeno
Awius Del. E quis Nosso Senhor
nüe com Isso. e com o Podre man-
dar governar pera outro bordo, se
apartasse de nós.

NA LACUNA. ENTRE OS CARIJOS

E assim chegamos à terra dos
Carijós, aos 11 de Agosto de 605.
dando multas graças ao Senhor e-
alevantando logo uma Cruz. E o
Badre mandou logo recado a uma;
quatro, ou cinco Aldeias que ali
estavam perto. E * cabo dc trts
dias vieram ter connoseo, entre
grandes e pequenos, dezesseis, ou
V pessíes com seus pelejos. e .elas
com sua» tlpôtas. com aa m»os w-
Sas estando nós esperando. que-

coStSSr^wSTj» B5aí£:
ta£o& nig^multa.-' mala o fl«M*-.

••"msTis ttaf»s*e-in«Bder» eoaet
- Sírpéotteasaí» anSfcrque.^rta-
tSJtoos, qu«.- V -VO» ¦ taa

festa aos moços, o quisera mandar
coser todo, mas depois nós foi
vida.

Logo nos partimos com estes
poucos que vieram, e algum tanto
enfadados, que parece que a na-
tureza estava adivinhando o quenos havia de suceder, ainda queos índios mostravam alegrarem-se
com nossa vinda, mas toda sua
alegria, segundo o que depois sou-
bemos e vimos, e assaz experlmen-
tamos, era por lhes parecer que
com nossa vinda haviam de ficar
ricos e cheios de resgate.

Antes de chegar á primeira ai-
dela, que pode ser légua c mela,
aonde ficava a nossa canoa, está
uma alagóa grande, e, em um es-
teiro dela, estavam duas canoas,
em uma das quais, com ser mais
pequena, permltlndo-o assim Deus
nos embarcamos com o baiil do
ornamento, c o meu retábulo das
relíquias, c uma piroleira de vi-
nho. Todo o mais fato se embar-
cou em uma csnóa grande, que
pudera levar seis tantos, mas co-
mo o demônio sentisse tanto o
entrarmos nós cm terra, de que
tantos anos havia estava apossado,
ordenou, permitindo-lhe assim
Deus Nosso Senhor, que avolumas-
sem o fato de tal maneira, sem
lastro, e que todos os índios en-
trassem de romaria. E, assim, vi-
rando-se a canoa, tudo se foi ao
fundo, em um lujuco, e bem fun-
do, donde com assaz dc trabalho
tiraram tudo molhado e danado;
e algumas cousas ficaram ali que
se não podennn achar, por ser já
noite. O meu caixão, como era
mais leve, se foi pela água abaixo;
mas. depois de tudo recolhido, o
foram buscar; e assim desta ma-
neira nos íomos. com bem dc ar-
receio que tornasse a canoa
outra vez a fazer outro nafrãg-O.
Chegados ao porto da aldeia, que
estaria dela um quarto de légua,
tudo atoleíros. e nós todos molha-
dos. sujos, mortos de fome e com
grandíssimo frio, que então fazia,
esperando pela canoa grande, a
qual em chegando, mal e suja-
mente, nos íomos para a aldeia.
E, como fosse Já alta noite, náo
foi possível bullr no fato, que to-
do estava feito papas. Seja Deus
louvado! E assim nos metemos na
primeira casa da primeira aldeia,
que segunda nem terceira e outra
alguma tinha. E assim são cá to-
das as aldeias, de maneira que, a
uma casa, chamam uma aldeia. E
esta náo tinha dentro em sl mais
de tres moradores, ou para me-
lhor dizer tres casais com tres ou
quatro filhos. De boa entrada,
náo ceamoB com virmos assaz ne-
cessltados, por no-lo não darem,
ou náo terem. E assim, com assaz
de frio, estivemos toda aquela noi-
te, até vir a manha, para vermos
se havia alguma eousa que se náo
molhasse, porque de noite não foi
possível. E achamos tudo danado
e molhado, e cuidando eu veria o
meu fato com alguma melhoria,
por vir breado, achei tudo perdi-
do sem, era passante de 20 mãos
de papel, haver urina folha que
pudesse servir, com quantos livros
e cartapAclos e outras. couzlnhas.
até um glbfio novo vinha podre, e
o brevlarto e tíiurnal. E o caso foi
que flcando-me tudo na Cananéa,
aonde estive tres semanas, quando
velo o barco, arribou, e choveu-
lhe multa água e lá se molhou
tudo. e por este respeita se perdeu
tudo, graças ã Deus. Mas náo dei-
xamos de dar multas graças ao
Senhor, porque vindo, entre os
cartapaclos e- cousas que se per-
deráo e botei por ai, algumas cou-
sas e escritos de nosso bom padre
Joseph, de boa memória, só suas
cousas se náo danaram, com que
multo nos consolamos.

Aos 15 de Agosto nos vieram
chamar para uma criança que es-
tava para morrer, dali a uma lé-
gua; e Já pode ser que por terem
para sl sermos feiticeiros, a qual
estando mal batizei, pondo-lne
nome Femao Cardim, por ser o
primeiro, e esta missão ser do Pa-
dre Fernâo Cardim. Provincial que
entáo era. mas logo avisei ao pai,
que è o mais honrado índio que
ei vimos, que olhasse não no fl-
zesse chupar a seus feiticeiro.,
contendo-lhe a historia do S. Ba-
sillo com o Imperador Valente,
que indo o santo visitar e ver um
seu filho doente, logo se achou
melhor, mas em se o santo indo,
mandou chamar os Arrianos e lo-
co morreu. O mesmo aconteceu a
este índio que." acabando de nos
noí iS.'» fllhinho sc achou
bem: mas depois, comendo alguns
carvoeB e achando-se mal. foram
chamar uma feiticeira ermorreu,
indo-se ao céu por Pre""»"» **¦
ta nossa missão. Podia ser dum
ano e melo pouco maB ou menos.
E assim sabe Nosso Senhor con-
solar os seus: e eu me achei por
tfto ditoso caber-me esta **«_.•
SsST. Padre esta caridade
dê mo deixar batizar, que ainda
aos Carijós não viera para mete.
me tiver, por bemeventurado. O
SS do inocente remando, que é
o senhor daquela aldeia, não ha-
«ndínela .2.1. que ele e um seu
eenro. nos mMdou convidar por
umaT de quatro mulheres que tem,
££•<*« d. um punnwto defa-
«nha. t um pequenos de «««es,
tam ittlos e escurofcqu. o» nto
«uergi-Mios. que «r_f»l_?»,_A £_
dos oe que Isto lerem qde-W0."»
k inuater branco equOerá «o

Dali -noa tõnaiao».- *«» *u»*»- *P •
t-.tÕ7BrllM«íomo. 4 ejusaa »l-
«tto. «a».«la*e> -<»»¦ «Mtnha*.
com-alguns • «a ¦** rtontforea, * .

nesta fizemos nossa morada e Igre-
ja, por ser maior, e haver nela ai-
guns Cristãos antigos, que uns
Frades, a quem Deus perdoe, ha-
verá 50 anos pouco mais ou menos
fizeram Crlstftos, deixando-os sem
doutrina, em seus vícios e desven-
turas. E todos estavam umance-
bados e cheios dc filhos, com di-
versas mulheres. E posto que o
Padre, logo em desembarcando,
mandou a esta aldeia uns índios
que conosco vinham, que nela tem
seus parentes, para nos fazerem
algum recolhimento cm que nos
metêssemos, zombaram muito dis-
so, por ser gente qual adiante di-
rei. E assim, chegados a ela, e
náo achando cm que nos agasa-
lhar, havendo Jã cinco ou seis '

dias, que tínhamos mandado ro-cado diante, nos foi forçado a me-termo-nos em uma casa dos in-dios, aonde o que passamos dc fo-me, frio, pulgas. grilos, baratas coutras lmundicias só Deus NossoSenhor sabe. E se me pergunta-rem a causa desta fome, dizem osindios que foi lagarta, e andarem
Juntamente escondidos e metidos
pelos matos, com medo dos brnn-cos, mas eu ajunto a isto suamulta preguiça, c ser gente, quecom qualquer eousa se contenta
como seja de comer e tal-que dizo Padre dela que são peiores queos tapuias, e que, em todo o des-coberto, a peior gente. E eu, pelomenos, digo não ter visto outra
semelhante, o que pelo que ndi-
ante contar se poderá bem c fácil-
meite julgar.

Mandou logo o Padre recado a
20 e 30 léguas aos indios, que en-
tre estes e os brancos, tem al&um
nome, nâo de virtude, senão de
ladrões, tiranos e vendedores de
seus parentes, que principais, ne-
nhum há entre estes Carijós dos
Patos, para que soubessem como
éramos chegados e ao para quê.
E. entmanto, por não termos que
fazer e os moços não estarem oclo-
sos e terem em que espalhar mal-
venturas, e se esquecerem da fo-
me, fizemos aqui junto da igreja,
uma capixaba para milho, e ai-
suma mandioca por não sabermos
o que ao diante sucederia, como
sucedeu. Neste tempo o demônio
fazia que dormia, com nos ver
andar ocupados com á capixaba e
os pobres moços mortos de fome.
porque em todo dia náo comíamos
mais que uma vez. E o que onze
comíamos não bastava bem para
um: porque mandava o Padre co-
zer um prato pequeno de arroz
com alguns palmitos e sem sa),
pelo náo termos, e com Isto pes-
sávamos todo o dia; e, quando
muito, um pequeno de milho co-
zldo, emquanto nos durou, que
farinha, nem por Imaginação. E
desta maneira andamos algum
ano. E assim podemos dizer que
em todo um ano, nos náo levan-
támos um dia da mesa abastados
de farinha, com passar multas vc-
zes -semana Inteira que a não pro-
vávamos. E mais, bela bondade do
Senhor, sãos c salvos. Somente os
moços nos maguavam; os índios
neste tempo comiam gesaras com
peixe e mlxllhôis. E o que tinha
algumas folhas dc mandllba. e ai-
guns olhlnhos dc abóbora tinha
que comer.

Mas como o Demônio via que ti- -
nhamos igreja, e que dia do Be-
maventurado S. Bartolõmeu sc ha-
viam de dizer as primeiras missas
e celebrar os divinos ofícios e to-
mar posse, de parte dc Deus, dc
gente que ele tantos mil anos ti-
nha em seu poder, estando o tem-

¦ po mui sereno e o dia claro c bo-
nançoso. em o ponto quft come-
çamos a tirar o ornamento c con-
sertar o altar para ao outro dia
dizermos missa, não-põde sofrer o
desaventurado, e ordenando uma
tempestade dc relâmpagos, tro-
voes, vento c chuva, parece que
visivelmente que andavam os de-
monlos, e que bem mostravam o
sentimento que tinham com mos-
sa vinda, c foi tão grande que,
com estar a igreja mui bem co-
berta e dc boa cobertura, nos mo-
lhou o ornamento, e frontal, e deu
com a imagem de Nossa Senhora,
do altar no chão parece pera ver
se lhe podia quebrar a vidraça e
nem bastou cobrir o Padre o ai-
tar com peles.

Acabado isto, cessou a trovoada,
mas náo a malícia do demônio,
porque ao dia do Bemavcnturado
S. Bertolameu, no tempo da mis-
sa, foram tantas as moscas em to-
do o altar c sobre o Padre, que
foi eousa pasmosa. E passado
aquele dia, cm dous anos que ali
estivemos, nunca mais houve aque-
Ias moscas nem aquelas teinpesta-
des, posto que náo faltaram sabia-
ses que nos comiam as toalhas do
altar e o frontal. Mas pera tudo
Deus Nosso Senhor deu remédio,
com fazer um frontal de papel e
umas cortinas com seu sobredéu, e
com metermos as toalhas, acaban-
te as missas, no baúl.

Neste mesmo dia cppieçamos a
fazer nossas doutrinas; ás quais,
como quer que, omnlat nora pia-
cent, acudiam bem. mas eram táo
poucos, e-táo mal ifthidos, que
euuavam pouco gosto, E desta
mane ira estivemos, passante de
mis e melo, sem- noa vir recado
dat outras aldeias,. aonde o .Padre
tinha mandado, por -onde pareceu
Irmos nte 14 em pessoa nlo Ie*
vindo o ornamento p« nos te*
>em dito oa Branoos-.rMnm. táo
«bieosMB que cont» rt*o lança-
nm mio .«le; mas «u creu» 4_w
o. b4o ¦ fiaenun. B assim. 41» do

Bemavcnturado S. Fr£.s.:ís;cc zA
605 (4 Outubro), partirmos daqui
pera Ararunguá, que esU,rÔ daqui
a algumas 20 léguas, levando oc-
nosco os nossos moços toüos e rA-
guns índios dos daqui. Dos er._fi-
ciumentos do caminho e 6o gr&r.-
disslmo frio, e outros muitos tí?s-
contos, anexos e semelhantes via-
gens, náo falo. O que avilto .s;r--
tiamos, por aqueles ca r.i po ; e
praias, eram os grandÍE£.r.-os \=~--
tos e areias que nos cegavam, r.*.:.?
em tudo parece achar horr.em g.:r=-
to com as esperanças que tfi-"r.a-
mos dc se salvarem alguns, c:-
mo salvaram.

Chegados a Ararunaabfc, c/.;t -~i
(é) rio, aonde os brancos vão fa-
zer seus resgates, e aonde estavam
os principais indios con_ qae h:--
viemos dc falar, ao sol e m v_.r.-
to. em um areai, falou s Patr;
com eles, dcclarando-lhí; í.o que
vínhamos. Todos mostrí_rí.m :'cl-
garem com nossa vinde,, porty,-e
todos esperavam havernvos r.ó& de
dar roupas, contas c fer_:í..mencas;
e assim, táo desenvergonr.f-dame£i-
te pediam quanto vis-r... como
se lhes Ioda devido. NK_ite :^-
minho, um dos honrados índio?
que cá vimos, nosso coiv_panh_.i.,'o
nesta viagem, pediu ao Fí-dre cs
sapatos pera os levar cí-lçadoã, e
que íôsse o Padre deíCP.:;o. Ur.a.a
índia me pediu com :v.v,;ia ins-
táucia a minha roupets preta pe1
ra a vestir. E dizendo-K-í -'J EUfi
não tinha outra me respondeu, que
mandasse eu vir outra t:.". U".-¦'¦¦ _'
daquela.

E porque o mais aíarr^do in-
dio que cá há, que ê um srand--'
lüdrão, saltcador de brancos, e-
grande vendedor de seus parentes,
estava dali a cinco ou &c-i£ léguas,
que havia vindo doutro rio, que
chamam Boipltiba (VIII i, ío-cí-.::::-
nho. a um seu irmão, tr-rr-bem ti-
dráo como ele, que foi um z.cs
que trouxe o Padre Custódio ?.-
res, e a quem o Padre - - .XIX, clãu
uma vara de meirínho .não ze:
com que ordem), com s. qv_al faz
muitos males, e vende sev.s. paren-
tes, foi-nos forçado irmos _á. Por
areias, que fervia o so! "itlci, e
com tão grandíssima sede, por não
haver águas em todas aquelas seis
léguas, que não havia aí isn&c es-
matar, E Já neste tempo este ín-
d|o esperava por nós, per lhe ".-.:¦.-
verem dito como nós íamos,

Este índio é o afamado Tubíol-.
o qual náo é principal, nem t-nr>
gente, mas tem grande :"£raa ç:;tr&
estes por ser feiticeiro e ter três
ou quatro ifmfios. todos felf.saí-
ros, e todos eles são grandíssimos
tiranos c vendedores, e de snexs. cs
brancos fazem multo caso, por-
que estes lhes enchem cs navios
de peças, como adiante direi. Clie-
gados pois, aonde -este índio es--
tava, que era Junto a uma ala?3a,
com grande perigo past-ávamer.,
entramos em um tejupar, aor-ie-
estavam três ou quatro redes s_r-
madas. E ele. como raposo, vesti-
do em uma marlota azul, pele ce
algum pobre Índio, coberto ecir.
uma manta listrada, e eom urr.
chapéu na cabeça; com gr&r.de
gravidade, sem fazer c&ío algur.
de nós. começou logo e. inl&r cc_n
um indlo, que connoseo ia. mui
devagar. E depois falou outro i:e-
daço com outro, convidando-o* &
seu modo, com certa bet_erae-.tr.,
que Imagino ser o sumo 6o betais
da índia, conforme as vlrt-áe-.
que dizem ter. E nús, cctxo &T&-~ nianes, ouvindo-lhe suas pat-.*-

, nhas. Depois acudlu com seu
ereiupe ao Padre e a mim. <D Ps,-
dre que Já estava enfad&tío, e cosa.
razão, e quasi se quisera, erguer
da rede, e o fizera be fera outra
gente, cm breve lhe dU$e ao que
éramos vindos. E se qu&em sôv
filhos de Deus, e terem ígreji, e
Padres em suas terras, q-e se --&-
viam de ajuntar, e eitíN&r suas
vendas, e suas matanças, por ser
ofensa de Deus; e que os tapuias
podiam vender cm troco de suas
cousas. Neste comemos. velc-!ái3
ourinar. E assim o fez. sa mesma
rede, cm que estava sí&entido,
junto ao Padre, multo de seu va-
gar. náo deixando por isso su»
prática, e de beber, de quando um
quando, de sua beberfigen. qua
uma de suas mulheres lhes es;:.-
va dando.

Alas tão pouco saber í.&o è íe
espantar em gente que nenhum
parece que tem. E assim mu-t^s
vezes me lembra um dito do Pâ-
dre Paiva, que Nosso Senhor Mm,
que ainda que o dizia zosiba^âü,
parece quadrar em alguma manei-
ra a estes (X). E pode passar
por entremez. O qual cizia que
havia alguma (gente) <-r,e Ceu?
Nosso Senhor fizera; outra q.ue
mandara fazer; c outra ipie Sai-
xará recado que se fizesse...

Querendo-nos despedir, disse ele
ao Padre que folgava ceei rtísa
vinda, que faria primeiro duas
guerras e que depois se ajuntaria
conosco, em um lugar <rue ele tia-
meou, que era Junto da Lacuna
tios Patas. E perguntando-lhe o
Padre se era seu filho uri meai-
no, que ali estava, respondeu-lhe:

— Sim para yAs-ouuvs o ajoí-
tardei.

. Isto é dito de escravos de brac-
_'. cos, que per».eft fogem, a eles ti-

&ham alguns em seu peéer» *e_»
ea-querer. dar. dizendo Êerenv**^
escravos.
. Istp * jo qne .tmnatrr.cn esms. o
Senhor Tubarto, de 

'«-^al-cLs o
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A Missão dos Carijôs (1605-1607)
Pudrc que nunca no Brasil viu in-
dlo tilo soberbo, nom que tanto o
mostrasse, com não ser principal.
E Cristóvão de Aguiar confessa
que ele o fez principal e o assen-
tara naquela cadeira, que agora
tem, scilioet, de ser estimado dos
brancos mas isto por ele ser um
grande 

'ladrão de indios pera os
brancos.

Seria véspera, sem termos comi-
do alguma cousa, nem termos qué,
nem haver indio nem índia que
«os desse um punhado de farinha,
não faltando ela ali. E com bata-
tas fizemos a festa, que, por con-
tas ou pentes, as deram. E pedin-
do o Padre umas pequenas de pe-
vides pera prantarmos na nossa
capixaba, algumas índias trouxe-
ram algumas, cuidando por elas
lhes havia o Padre de dar algumas
contas. E algumas, vendo que o
Padre as nno pagava, tornaram-
nas a levar, porque é gente quo
nada há-de dar sem troco, ainda
que seja uma vez de água. E a
uns moços dos nossos deu uma
índia um pequeno dc não sei quê,
como mingau, e logo lhe pediu
um fio de contas em paga.

E assim ao outro dia nos par-
timos. sem a gente cie duas ca-
sas, que ali estavam, que eram
parentas e uma delas irmã ver-
dadeira de Lázaro, que connosco
viera do Rio, nos darem pera o
caminho que pudéssemos Jantar,
salvo uma índia que nos deu uma
pouca de farinha, a qual o Padre
pagou, E assim nos tornamos ou-
tra vez para a Laguna, onde se
ajuntaram alguns connosco pera
roçarem, mas não teve efeito por
estarem longe uns dos outros, e
não se quererem ajuntar E já
neste tempo quatro índios tupi-
naquis. de Itanhaém, que connos-
co vieram, eram já partidos, pera
sua terra, por não poderem sofrer M
a fome, E já sabemos chegarem W
a salvamento, graças a Deus, \'$

NO EMBITIBA

Aqui, neste porto de D. Rodrigo. ,*-
que se chama u Embltiba, estive- /
mos estes dous anos poia bonda- '
de do Senhor com saude, que não :
foi pequena mercê do Senhor pe-
ra quem estava da maneira que
nós estávamos, scilicet, sós, sem
termos nem quem nos fosse bus-
car uma pouca de água; e, se ai-
sum de nós adoecera, não havia
nenhum remédio humano de cura,
porque nem sal tinhamos pera
temperar a panela, mas com água
do mar se temperava, acure de
nenhuma calidade, que um pe-
queno que em um cabaço trazia-
mos, parece que a fome deu liceu-
ça aos moços pera o comerem to-
do, Pois cousa de especiaria mui-
to menos e de tudo o mais. Mas
tivemos sempre a Deus de nossa
parte. E assim não nos faltou na-
da. Verdade é que tivemos muita
falta de um menino pera nos aju-
dar á missa, ajudando-nos um ao
outro, mas algumas vezes estava
o Padre com algumas dores, e eu
sentia o muito trabalho que ele
levava, mas sua muita caridade
podia com tudo. Mas dlr-me-á ai-
guem: — E como não ensinavam
algum menino?

Dizia nosso bom pai Joseph An-
chleta era uma trova:

Doí-mc a Dios con cl gentil
llabla de Ia trinidad.
Si, que cs hombre mui sutil,
à aun pudiera ser rabbad,
Si no fuera dei Brasil.

Outro tanto digo destes, que se
nào foram Carijós bem se pude-
ram ensinar, mas a experiência [
nos tem bem mostrado nao se po-
der fazer nada com estes, em sua |
terra, porque são criados com tan-
to mimo a«e diversas vezes os vi
dar nos pais e nas mftis. e atirar-
lhe às pedradas, sem por Isso seus
pais dizerem nada. E porque eu
uma vez disse a um menino, na
Igreja, que estava inquieto, que
se mudasse pera outra parte, e o
obrigar, de palavra somente, a que
fosse, fugiu poia porta da Igreja,
e por mais que seus pais nem seus
irmãos fizeram (náo) quis tornar
muitos tempos, dizendo:

Nio quero lá ir que pelejará
o Padre comigo.

E outra menina, por se não que- .
rer benzer, nem falar palavra ao
que lhe ensinava, pelejei de pala-
vra com ela, um seu tio lhe disse:

NAo tornas mais à Igreja.
E até os meninos, que tinhamos

em casa, podia o Padre fazer que
se benzessem e falassem como ja-
lofos, até que tínhamos por me-
llior deixá-los, por nos não por-
mos a risco dalgum enfadameiito.
Os meninos de cinco, seis anos, c
ciai por diante,, mallam e bebem
com os índios, de dia e de noite,
c seus pais revêm-se nisso; e ás
vezes dormem por onde querem
sem seus país saberem parte dis-
so, E em tudo fazerem sua von-
tade, e se os mandávamos a algum
recado, diziam que tinham pregul-
ça e não iam, e, se iam. não tor-
navam, E o mesmo fazem os gran-
des que claramente diziam: lenho
preguiça, não quero.

E com tal gente não se pode
fazer nada. E mais gente que,
quando cuidáveis que estavam na
Aldeia, estavam dai a muitas lé-
guas, e vinham ã doutrina se que-
riam vir, e se não, zombavam de
nós, o que não fizeram, se tive-
ram algum medo, e se nós tivera-
mos força, com que os poder do-
mar.

A fome foi tanto por diante e
os frios, que eram insofriveis, e
pague Deus Nosso Senhor a ca-
ridade ao Padre Provincial Fernão
Cardim, de dous cobertores que
nos leu, que, se isso não fora,
muito trabalho tivéramos, porque,
coí.i dormirmos vestidos, com ca-
misa, gibão forrado. Jaqueta for-
rada, calções, roupeta, calças, rou-
pão, e metidos no cobertor, feitos
um novelo, que quasi ficava alei-
jado, quando me levantava; e, com
tudo isto, não podíamos sofrer o
frio. E dia de S, Mateus e de S.
Maurício, foi tào grande a geada,
que uma milliarada, que estava
junto das casas, se queimou, como
se lhe puseram o fogo, E as mes-
mas ervas e àrvorezinhas do cam-
po se secaram. E neste tempo o
fogo era o principal remédio. Sõ
na missa sentíamos muito traba-
lho e perigo, porque não sentia
homem o calix, nem a hóstia. E
por estes respeitos c por serem
casados se determinou o Padre.a
mandar os moços por haver Jà ai-
gum milho novo, posto que eu
sempre fui de parecer que náo
fossem todos. E que pelo menos
ficassem um par pera nos ajuda-
rem ã missa, e terem cuidado de
nós. E ainda disse ao Padre, não
haver de tomar bem o Padre Pro-
vincial, mandá-los todos. Mas o
Padre, movido de compaixão deles,
e lembrando-se de suas mulheres
c filhos, e movido da sua muita
caridade, quis antes cortar por si,
que por èies,

E assim, depois de negociados de
mantimento. e algumas couzlnhas,
os fomos embarcar ao porto de
Dom Rodrigo aonde estava a ca-
nôa, em que viemos, e eles mes-
mos fizeram na Cananela. E, des-
pedidos de nós. com multas lá-
grimas, se partiram aos 14 de De-
ssernb.ro de 605. E na barra de S.
Francisco, da banda do sul (que
só em cuidar nela espanta) se
perderam, alagando-se a canoa e
perdendo parte do que levavam.
O mesmo lhes aconteceu na bar-
ra de Paranaguá, aonde nós, se
saíramos como começávamos ti
sair, à meia noite, sem falta nos
houvéramos de perder, mas em-
fim, ajudados do Senhor, chega-
ram ao Bio a salvamento graças íi
Deus E nós ficamos sós neste des-
terro, por amor de Deus. ate que
dali a um ano e meio. pouco me-
nos, nos mandaram dous meninos
do Rio. E assim dous anos lntei-
roaa eatlveaaios Junto dai Lagiaaaaa
dos Fatos.

COSTUMES DOS ÍNDIOS

Nosso exercício, logo em alos ale-
vaaitaaado pela menhõ, era teaamoa
nossa oração, fazermos nossas dou-
trlnas. dizermos nossas missas; e
dali até o exame tudo era matar
pulgas e tirar bichos, sofrer des-
contos de Carijós: e o mesmo fa-
ziamos às tardes, tirando algum
tempo que tomávamos pera rezar-
mos algumas Ave-Marias. passean-
do ao longo da casa e de um quin-
talzinho, que tínhamos, sem min-
ca sairmos, nem irmos espairecer
a nenhuma parte, estando em um
campo, que somente víamos o céu
e uns montes, que pera quem ti-
vesse muito amor de Deus, nao
lhe faltaria em que contemplar.
As casas dos indios eram por to-
das cinco depois de se ajuntarem
alguns connosco; passavam meses
e meses, que nfto entrávamos ne-
Ias, por náo ser necessário.

. >• "

Matriz e residência dos Jesuítas em Reretiba, hoje Anchieta,
Espirito Santo. Ai repousa Jeronimo Rodrigues.

A terra em si nâo c má. Pode
ter em comprimento, desde Santa
Caterína até Taramlandiba [XI),
que está além dc Boipltlba, aonde
os brancos também vão resgatai',
40 ou 50 léguas, ao longo do mar,
ií ao longo de umas serras, que
estarão do mar, meia léguas, uma
légua até duas. cm algumas par-
tes; e dali por ailoaatc começaaia
os Arachãs, parentes destes, mas
temo-los por melhor gente, náo na
cobiça, mas na cimplícidade (XII).
Estes, daqui dos Patos, são já mui-
to poucos, e parece não durarão
muito conforme a pressa que o.s
brancos lhes dão, Estes são paren-
tes verdadeiros dos do campo, aon-
de morreram nossos Irmãos (XIII)
e parece virem antlgoametito pera
o mar. onde se comunicavam uns
com os outros; mas, de poucos
anos pera cá, se perdeu esta co-
mm ica ção. não se sabe o porouê;
mas suspeitamos que estes lhes
i'iz<? 'am algum agravo, c por isso
não -leram mais. E como os que
de lá vieram são jã todos mortos,
• ; qu i deles procederam não sa-
hem/tir notícia, nem é gente que
filha saber pera nada, E' gente
nmuiYiente de maior estatura que
os de lá; andam cobertos com pe-
lejos de coiros dc veado ou de ra-
tos de água, tamanhos como pa-
cas, mas não trazem estes pele-
jos por via de honestidade, senão
por causa dos muitos frios, e dos
grandíssimos ventos que todo ano
há. São do tamanho de um co-
bertor pequeno; trazem-nos às cos-
tas, e a dianteira descoberta.
Quando não faz tanto frio andam
nus. As mulheres, grandes e pe-
quenas, trazem tipóías (XIV), e ain-
da que algumas vezes andam nuas,
contudo, diante de nós, nem á
igreja, vêm nuas, ainda que seja
uma menina de 4 anos. E' a mais
pobre gente que cuido hí'. no num-
do, falo deste daqui, porque elo
não tem cousa alguma, scilicet,
não tem algodão, nem peles, nem
redes, nem tipóías, nem fio, nem
arcos, nem frechas, tudo isto lhes
trazem os Arachãs; e daqui lhes
vem serem a mais preguiçosa gen-te que se pode achar, porque des-
de poia menhã até noite, e toda a
vida, não têm ocupação 'alguma:
tudo é buscar de comer, estarem
deitados nas redes, Em todas es-
tas 50 léguas não há terra pre-
ta. nem vermelha, nem cà a vi,
tudo são areias e de areia mui
miúda. E ainda que há algumas
serras e oiteiros, também são de
areia, mas dá tudo o que lhe pran-
tam. E como as árvores são pe-
quenas e pau mole. facilmente fa-
zem sua roça, a qual, acabante de
a queimarem, logo prantam, sem
fazerem coibara nem fazerem co-
vas pera a mandüba; mas com o
cabo de cunha, com que derrlba-
ram a roça, fazem um buraquinho
no chão e ali metem o pau da
mandüba; e muitas vezes sem lhe
fazerem buraco. E pera uma in-
dia meter um pau na terra dá se-
te e oito e mais pancadas com ele
na terra; e, assim machucado e
ferido, o mete.

Tem o ano repartido em quatro
partes, scilicet três meses comem
farinha de uma certa palmeirlnlia,
que é assaz de fome e miséria. E
tudo isto lhes nasce de pura pre-
guiça, e de se contentarem com
comerem quanta sujidade há. As
abóboras, nipís, batatas, comem
com tripas, pevldes e casca, e tu-
do quentissímo. E por nenhuma
via se lhes há-de perder cousa que
no chão lhes cala. ainda que seja
um grão de milho, ou feijão, ou
grão de farinha: tudo hão-de ale-
vantar e comer, quer seja seu. quer
alheio. Nenhum comer comem por
gosto, senão por encher a barriga.
E assim todos têm dentes dana-
dos por comer tudo quentissímo e
cheio de área. Nâo comem min-
gau, nem pimentas, nem juqut-
fala, nem sal, com estarem Junto
do mar, e se lho dão do reino, co-
mem-no. O peixe e a carne co-
mem mal-cozido; cozem o peixe
sem escamar, e sem-no lavarem,
cosido em água chilra. E é o pet-
xe de cà ordinariamente tão ma-
gro que se o lançarem a uma pa-
rede pegara. Os pássaros, mal de-
penados, abrem-nos polas costas,
e sem os lavarem os põem sobre
as brasas. E assim ob comem. Há
multa caça, mas de preguiça a
não vão matar. Os dias passados
indo à caça pelo campo, mataram
duas antas; e logo lá, cada um
por onde pode corta; e pedindo-
lhe um indio um pedaço pera nós,
respondeu-lhe o senhor da carne:Também eu tenho boca como
os Padres.

E nfio-na deu.

VIDA SOCIAL

De nenhuma qualidade convi-
dam uns aos outros, nem ainda
aos que vêm de fóra. E assim
quem há-de caminhar há mister
que leve com que compre o que
há-de comer, porque nem aos pró-
prlos parentes e da sua casa hão
de dar nada Bem troco, E dizem;

Vão-nos eles buscar.
Não se ajudam uns aos outros;

e bem pode um estar com um pauãs costas, arrebentando, sem ne-
nhum o ajudar, antes se estão rin-
do. E se lhes dizeis:

Vai ajudar aquele.
Dizem-vos:

Tenho preguiça.
Os dias passados estava um in-dio fazendo uma canoa com assazde trabalho, por ser só. Dizendoeu a um seta Irmào, porque não

vais ajudar a teu irmão, respon-
deu;

Porque tenho preguiça.
Dizendo-lhe eil que me não pa-

rocia bem, respondeu:
A mim parece muilo bem.

Tom ando-lhe a dizer:
Pois a Deus não parece isso

liem.
Respondeu:

Ixebo (ixabo?) iporanga tueta
lccatunlia,

No vício da carne são sujissimos,
scilicet. têm muitas mulheres, têm
as sobrinhas por mulheres, duas
irmãs suas madrastas, as filhas das
mulheres, suas anteadas, têm
também por mulheres, as netas,
filhas de suas verdadeiras filhas,
e alguns tem por mulheres as pró-
prins filhas. E o que mais espan-
ta (é) haver índia que têm dous
maridos, e destas muitas; e am-
bOS estão juntos com elas. E por-
que mn destes se apartou de uma
pera casar com outra, o consorte
teve mão nele pera que a mulher
lhe desse umas poucas já que se
apartava dela pera tomar outra.
Outros há que deixam andar as
mulheres por onde e com quem
elas querem. Dizem que são an-
gaturamas. E por isso não fazem
nheruna. E outros que têm as pró-
prias filhas, que fizeram, por mu-
lheres.

FALTA UE LIMPEZA
¦Rm todas as cousas são sujissi.

mus. wa própria fonte, donde bt.
bem, lavam os pés, lavam peixe e
as redes, ü não há uma hora que
umas meninas foram à fonte, que
estr aqui pegada com o nosso te-
jupar; e, vendo-as eu tornar sem
água, por curiosidade fui ver a
fonte, e estava cheia com uma
sujfssima ttpóía. E por aqui po-
dem ver suas limpezas. Suas rou-
pas, redes e tipóías lavam desta
maneira: botam tudo no chão ou
em cima de alguma pedra; e em
cima uma pouca de cinza, E com
água fria molham o que querem
lavar. E com os pés pisam muito
bem, nem mais nem menos, do
qile pisam as uvas em Portugal e
mais depressa. E depois a deitam
a enxugar cheia de cinza, O seu
fazer da farinha é ainda mais su-
jo; e se o não víramos com os
olhos, multas vezes, náo-no crera-
mos, posto que nesta matéria de
sujidade tudo se pode crer destes.
E assim diz o Padre que são mui-
to peiores que os tapuias.

Não comem farinha relada, nem
tem espremedores, nem tatapecoa-
bas. nem o sabem fazer. A man-
dioca, depois de estar podre, tra-
zem-na da roça. E fazendo uma
cova na areia, do tamanho de meio
barril, fóra da casa, põe-lhe umas
folhas debaixo e ali a botam; e
toda a que cai na areia com a
mesma areia a botam com a ou-
tra; e quando cansam põem o pi-
lão na areia; tornando a socar le-
va uma boa cantldadc de areia,
com outras sujidades que não são
pera escrever; e coberta com umas
folhas e com areia a deixam da-
quela maneira, e pouco a pouco
a vão tirando; e, pisando-a em
um pilão, a desfazem e põem em
uma urupema ao sol; e depois a
cozem, mal cozida, e às vezes de-
pois de cozida, vem pedaços ta-
manhos como a cabeça dum dedo,
crus, que parecem minocurueras;
e com tanta areia, que se não fós-
se a necessidade, ou se houvera
outra, ainda que não tão bôa, se
não comera.

Há muito pouco mel; e pelomesmo caso náo há cera nem nós
dizemos nunca missa com duas
candeias, salvo nas festas; e essas
dc Portugal. E aos brancos queestavam em Ararunguape manda-
va o Padre pedir alguma cera.

ESCRAVIDÃO E
ANTROPOFAGIA

E' esta gente atreiçoada, e de
dous rostos, porque o que dizem
à noite, ao outro dia fazem o con-
trarto, e náo se podo fiar deles;
quando entram em casa a nada
estão atentos do que se lhes diz;
tudo é olhar c dar fé de quandoest* em casa, e quanto têem tudo
pedem ainda que lhes náo sirva
pera nada. E parece que as lágri-
mas lhes saem pelos olhos com o
desejo daquilo que vém. E se lhes
dizemos que Já não temos anzóis,facas, dizem; sim tendes, ou ala-da tendes mais.

E como em tudo nunca falam
verdade e são a mesma mentira, a
nada dão crédito. Um moço deBoipitiba entrou em nossa casa
dizendo ao Padre:

Mande-me abrir aquelas ca-nastras.
E dizendo-lhes o Padre:

E tu pera que queres ver?
Respondeu;

Quero ver o que vem nelas
pera lá o dizer a meu principal.

E tudo isto lhes nasce de serem
cobiçosissimos. E poucos dias ha-
via antes que nós aqui chegasse-
mos que um índio, que vinha comum branco a trazer-lhe um poucode resgate até o navio, estandoele dormindo que deu uma bôa
com uma fouce pelo cabeça porlhe tomar o resgate que trazia.
E a cada passo roubam aos bran-
cos, e os ameaçam. Mas a cobiça
lhes faz logo esquecer tudo. E da-
q\ii vem a venderem-Be uns aos
outros com tanta crueldade, semterem respeito às pessoas, que ven-dem, serem suas parentas ou não.E assim vendem a varejo quantospodem, scilicet, sobrinhos, sobrt-
nhas e até alguns rapazes de me-

nos de 15 anos têm ousadia peruvenderem, Depois que aqui che-
gamos, té houve indios que veií-
deram seus próprios enteados, a
própria mulher, outros vendem asverdadeira sobrinhas porque «n0
querem andar com elas. outro poi-se contentar dc uma mulher cn-
sada, pera a haver, vendeu-lhe omarido. Outro pobre moço, estan-
do pescando, vem outro por detrás
e dá com ele no navio. Outro, sr-
nhor de uma casa e de bola, vin-
do vende r um. foi ali vendido
doutro. E o pobre, diz que'chora-
va, dizendo muitas lastimar;. >>.
uma delas era que sendo principal
de uma casa e tendo muitos cria-
dus. se via assim vencido. Ieto me
contou em branco que se achou
presente. E está um branco ven-
do isto o não tem piedade!

Mas Nosso Senhor que é justo
,julz permitiu que vindo esle polr*.
praia, ainda que amarrado, que-
brasse as corbas e se lhe acolhei;-
se. Outro está ou outros estão
aqui, que venderam suas próprias
madrastas, mais de seus irmãos.
estando ainda seus pais vivo?, e
que haja brancos que ousem a di-
zer ser licito este resgate, qui di-
go brancos: que haja .religiosos
que preguem no púlpito que são
os Patos gordos, e que bem Be po-
dem comer, e que haja Prelado
que mande cá navio a tal resgato,
medo tenho que hão-de achar ai-
guma hora assaz cie magros os P'i-
tos. que agora acham gordos i E
permita Deus não lhes aconteça
o que. cm Almeírtm, aconteceu a
um que, mandando-lhe o médico
que comesse dieta zombou disso,
mandando concertar um pato, o
qual comido, sarou. Mas pergun-
tando o médico como se fichara
tão depressa bem, sabendo a cau-
sa disse à mulher:

Senhora, vosso marido co-
mendo um pato sarou; pois olhai
não coma outro, porque não morra.

E assim foi, que tornando a rc-
cair, disse à mulher:

Mulher, Já sei como esta mi-
nha enfermidade se cura; muiai-
he vós um pato, c crede-me.

E assim o fez, e morreu.
E assim tenho medo aconteça a

muitos dos que cá vém...
Nós estamos espantados, de se

não' pôr algum remédio nisto, E é
de crer que se Sua Santidade e Sun
Majestade isto soubessem que da-
riam algum, por se não fazerem
tantas ofensas a Deus, porque,
que razão há pera que se diga se-
rem estes resgates lícitos, qu« po-
der tem ninguém pera me vender,
e que poder tem o branco pera
me comprar, de quem me nüo po-
de vender? Aqui não há senão
pôr olhos no céu. e aos pês jun-
tos crer o que crê a Santa Ma-
dre Igreja!

Já se venderam estes quantos
tapuias tomam e comem, ainda
que não são escravos, pelos livra-
rem da morte tiveram alguma des-
culpar Digo, aluda que nüo são
escravos, porque dizem ester,: nós
somos os que andamos aos saltos
e ã guerra a eles, que eles nun-
ca vem a nós; mas é esta tãu má
gente que pelos comer, antes ven-
dem seus parentes; e assim no co-
mer carne humana são peiores
que cães. E nem abasta tratarem
com os brancos, nem serem mui-
tos deles trazidos pólos nossos Pa-
dres, nem terem Jã noticia da.-;
cousas de Deus pera se quererem
apartar de a comer. E como o.i
tapuias não estarão mais de 9 ou
10 léguas destes, todo nno c toda
a vida andam aos saltos a eles,
porque todos os meses vão a eies.
Mas não há muitos dias que os ta-
pulas os tomaram em uma cilada
e mataram uma bôa soma deles.

Bem trabalhamos pelos tirar de
tal trato. Parece náo ser ainda
chegada sua hora ou que tem ai-
guns grandes pecados por ende
náo merecem ser ouvidos do Se-
nhor, porque quem vende sua pró-
prla madrasta que o criou e está
comendo tapuia, que pudera ven-
der, para fartar parte dc sua co-
bica, náo parece estar capaz pera
ser ouvido do Senhor, quanto mais
quem vendeu sua própria mãe!

CASAS E INSECTOS
As casas dos índios, como não

haja terra, sao todas de Jeçara i\
pique. E da mesma maneira a
nossa casa e igreja, que depois de
seca, fica a casa táo clara, que
não tem necessidade de abrir as
portas. E assim dizíamos muitas
vezes missa com a porta fechada
e comíamos sem abrir aporta,
vendo da mesa quantos pawiuvuni
e o mesmo nos viam de fóra. E
como os ventos cá são grandissi-
mos de dia nem noite estávamos
sem ele.

Há nesta terra grandíssimo nu-
mero de Imundicias, scilicet. bi-
chos dos pés e muito mais peque*
nos que os de là, de que todos an-
dam cheios. E alguns menino» tra-
zem os dedlnhos das mãos, «ju-c é
uma piedade, sen haver quem
lhos tire. E um dia destes disse a
Padre a uma fndla que tira«se os
bichos a uma sua filha. Rei*pc*»-
deu: çocoatelm cece. E nio mos
tirou. E nós também que estes
dous anos bem os sentimos. Pul-
gas não se pode crer, se se não
experimentar, como nós expcrl-
mentamos estes dous anos, -assim
no verão, como no inverno. l)C,r'
que grande parte do dia, w; noa
ia em matar pulgas. E elas ía~
ram a perdição de nossas camisas
e ceroulns, que pareciam as pin-
tas do sangue delas como pele £"'
lixa. E a mim me aconteceu, por
curiosidade, contar as que ?m
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padélos, e chegarem u um cento, e
;ieln inenliã, ao sol, matar no co-
bertor trezentas e sessenta e tan-
uis,'0om cada dia ns matar. Ago-
ra vejam quo podiam fazer 4 o c
tanta» pulgas, fãra as mmtns que
fugiram. E daqui vinha a dizer o
Padre, que nfto havíamos de ado-
ecer, polns multas sangrias que as
pulgas nos davam; mas eu, pelo
contrario, dizia que clns tiravam o
sangue bom. deixando o mau; mas
uão é de espantar haver tanta¦mindícla por tudo serem campos
e areias, e haver infinidade de
cftes, de que estes Bfio mui ami-
gos, e principalmente da sujlda-
cie destes Carijós, os quais aonde
a vontade de orlnar os toma, ai o
fazem scilicet, na rede. onde es-
tão comendo, na porta, dentro em
nossa casa, falando com homem,
o multas vezes nos nossos pés com
ns mftos e braços encruzados sem
atentarem o que fazem nem se
darem por achados de ta sujl-
dade. E o que neste particular
mais espanta è, que vem de sua
casa pero a doutrina c vêm ort-
nar a porta da Igreja; vêm do
mar, ou de buscar lenha, c vêm
orlnar no lumlar da porta; c vêm
de sua casa pera falar conosco e
vêm-nos orlnar à porta. E esta é
a causa de haver tanta Imundicia.

Além desta, há outra praga de
arllos que nos destruíram os ves-
tidos e livros, c são tantos, que
mataado cada dia grandíssima
multidão, um dia por curiosidade
quis contar os que tomamos c con-
tci quinhentos e tantos; c ao ou-
tro dia creio foram mais, c se que-
ria tomar 40 ou 50, às apalpado-
Ias togo as tomava.

Mas sobre tudo Isto. ns baratas,
que bavia, não se pode crer. por-
que o' altar, a mesa, a comida, c
tudo. era cheio delas. E o Padre
todos os dias tomava na sua cara-
puça um monte delas e com ar-
madllhas todos os dias tomávamos
milhares e parece que sempre crês-
ciam, até que chegou seu santi-
ago. que foi dia de Nossa Senho-
va da Vlsitaçfto que queimamos a
igreja c assim pagaram.

QUALIDADES BOAS
Mas porque não seja tudo con-

tar monqueiras e costumes dc
gente que não tem fé. quero aso-
ra também contar algumas cou-
sas de edificação que entre eles vi-
mos. Primeiramente é gente boa
de contentar, nem se toiiiíi de lhe
darem menos que a outros. Não
são ladrwes. (XV) que pera gente
tão cobiçosa, é cousa mui notável,
não pelejam entre si; e. posto qne
são muito amigos de vinho, não
se embebedam. antes bebem com
tanta quletação que cem destes
não fazem a matinada que lá ia-
zem quatro, estando uma casa
cheias deles, bebendo, parece que
não está ali ninguém. Todos es-
tão assentados, quando estão be-
bondo, tirando alguns moços e mc-
r.inos, que andam bailando e can-
tando; quando vêm de íóra. que
háo de beber, já dc lá vêm todos
enfeitados e empenados; e chegan-
do perto das casas, lançam a cor-
ver com quanta veemência podem,
e com grandes gritas, sem terem
cie ver com nada, até o lugar aon-
de está o vinho. E cada um tem
sua trípeça, em que está assenta-
do, e sua çiila, e um índio anda
com uma cuiba cheia de vinho, e,
com outra pequena, vai lançando
nas cuias, que eles têm na mão.
eantidade de um ovo; e assim
nunca se embebedam. As Índias
não bebem, que é a melhor cousa
que cá vimos. São naturalmente

ncMihados, gente yera pouco, ma-
J»Ofa, aleminada, fora de todo íè-
Sõ f„í 

tr»bi»"°- se tiverem ml-do rar-se-a multo com cias peraas cousas dc Deus.
ADORNOS

Todas suas riquezas.a fellctda-de c terem muitos cabaços e muai-tas cuias, e assim entrar cm TuasMM» é entrar em uma tenda, mildo cabaços, terem multa coma-Ha e, assi,^ om SUMdam carregados delas. As múlhe-
aZ "lsT'm "oa pé5 « "°s «*»das mãos. e nos buchos doB bra-MB, e ao pescoço, e às vezes tan-tas que as faz andar com o pes-
??«'." íiilü' "Sm péso: c <*" "<*'*•tres fllnhos de contas dão uma ti-pola, e por um anzol uma gall-nha, a qual estimam mais que asaúde de suas mulheres c lilhosAqui aconteceu estar uma mocl-nha de parto c It, multo mal, quecuidamos que não escapasse. Nun-ca o Padre pode acabar com eeumarido que lhe matasse uma gali-nha pera ter força e botar a cri-anca, dizendo; Açauçub xerenbaba,
a qual dá por um anzol.

E assim mal e por má cabo lhecozeu um ovo, em uma panela táo
grande, que bem cabia Ah dizer-
se, -grão de milho em boca de
asno.

Estimam multo os moumas, quelevam pera Angola, e outras quesâo como canüdinhos que delta o
mar fora. E vão-nos buscar daqui
a.mais de 70 léguas. E com estas
contas hfio quanto querem dos
Antótiâs.

No comer da carne humana não
há que falar, pois, que pola comer,
vendem seus parentes, e são nisso
péiores que as mesmas onças; no
matar dos tapuias são crudelíssi-
mos. E nos que trazem vivos a
suas aldeias neles fazem seus fl-
lhos cavaleiras, scilicet, um índio
grande lhe dá a primeira no tou-
tuço. derrlbando-o. E isto com
muitas festas, c multas ecremó-
nlas. E depois, de caldo no chão,
todos os meninos de seis, 7, 8, 9
anos, às pancadas, eom a espada,
lhe estão quebrando e machuean-
do a cabeça e tomando nome. O
acabado sarrafam os pobres mo-
ços, mártires do diabo, c os es-
calam desde o pescoço, até as na-
degas, eom grandíssima crueldade.
E dali a um ano, pouco mais ou
menos, jejuam todos os dias, não
comendo carne, nem peixe, nem
pássaros senão alguns legumes,
sem cortar o cabelo, o que acaba-
do, com grandes festas e ajunta-
men tos. enfeitam aos moços, car-
regam-nos de contas. E fazem seus
vinhos. E dali por diante ficam
cavaleiros e desobrigados do Je-
jum. Os Arachãs trazem o cabelo
comprido como mulheres, e as mu-
lheres trazem coroa como clérigos
de missa, e algumas maiores. E
deixando crescer o cabelo, como o
de mais ó comprido pera o chão.
o circulo da coroa vai pera o céu.
Vejam agora o que parecerão.

SUPERSTIÇÕES

Não costumam a fazerem cami-
nhos, como os tapuias. São em-
perradissimos: e se querem que-
rem, e senão acabou-se. Quando
matam algum dos seus, tiram-lhes
as tripas pera que lhes não venha
mal, metendo-as cm um tujuco.
Se algum toma alguma tapuia e
outro dos seus lho pede pera lhe
quebrar a cabeça, por este benefí-
cio, que lhe faz cm lho deixar
matar, se obriga a lhe obedecer e
a servir dali por diante em tudo o
que o quiser ocupar, ainda que
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RELOSlOS E CRONÔMETROS DE PRECISÁb

A VENDA NAS BOAS CASAS

seja vendê-lo, que tanto é o desé-
jo que tem de matar. Se lhes vema vontade, tomam as mulheresuns aos outros, e largam as suas,
quando querem. Têm muitas fei-tiçarias e agouros, e, todas as ve-zes que hão de Ir muitos a algu-ma parte, hão de levar feiticeiroconsigo,

Tèm um a que chamam yero-quig. que dizem ser um anjo, que
™_2,.° °ÍU' E a este da° 8">ndecrídito. E este é o da sua santl-dade. Aqui tinha um Índio crls-tão uns dous ou três maracás, muiguardados, que eram de muitosanos em que parece lhes falava odemônio, os quais, havendo-os oPadre a mâo, scu dono vinha de-pois perguntar que era o que lhefalaram os maracás. Mas eles, semfalarem, foram ao fogo.

Multo papel houvera mister seme pusera a escrever de-propósltoas cousas destes Carijós. Mas bas-ta saber, conforme ao que diz oPadre, que tem mais experiência
tão ruim gente no Brasil. E se osdos índios, que não se tem achadobrancos dizem serem os Carijósbo«B, é porque se lhes vendem. Eaté os mesmos Carijós estão dl-zendo: — porque lhes vendemosnossos parentes dizem que somos
dom. E um Índio Crlstfto, queconnosco veiu. dizendo sempre mal
de seus parentes, dizia que, estan-
do lá entre os brancos, eram bons.E Isto mesmo experimentamos nós
neste cristão, que depois que cá
se viu entre seus parentes foi mui
diferente do que ao principio mos-
trou, E se querem saber que gen-te são os Carijós, este mesmo in-
dlo cristão, antigo entre os bran-
cos, tinha, e tem cá um irmão
cristão. E em espaço de dous anos
nos não disse ser o Irmão cristão;
senão depois que o Padre o sou-
be de outros, confessou ser crls-
tão, e nunca foi homem pera dl-
zer ao Padre procurasse a salva-
ção de seu irmão, e com Ir algu-
mas vezes a sua casa. que não es-
tava de nós multas léguas, nunca
o trouxe pera ouvir a palavra de
Deus; antes dizem que o irmão *
lhe dera um pouco de milhão e
feijões, porque o não descobrisse.
Eis aqui quais são os Carijós.

E na mesma Aldeia estavam
também dous ou três cristãos sem
se quererem descobrir havendo
mais dum ano que entravam na
Igreja, e ouviam falar em ser crls-
tão e um era cunhado deste
mesmo.

O lugar, aonde os brancos vão
resgatar, são dous rios que estão
além da Laguna dos Patos, sclücet,
Ararunguaha, e Boipitiba, Entran-
do pois os navios na Laguna, que
é boa barra e segura pera qual-
quer negócio que suceder, man-
dam logo recado ao tubarão, ou
.qualquer de seus irmãos, que são
por todos quatro ou cinco, E ne-
nhum deles ê principal, nein no
há em todo êste distrito, mas to-
dos êles são feiticeiros, e por isso
temidos dos outros. Estes Tuba-
rôes são todos tiranos, ladrões, e
grandíssimos vendedores de seus
parentes, e como os brancos não
pertendam delas mais que vende-
rem-lhe seus parentes, ou sejam
causa de outros lhos venderem, a
estes tem por seu ninho de guín-
clio. e destes sós fazem caso, c
a estes dão suas dádivas. E que
dádivas! Roupetas c calções de da-
masco, raxetas, meias de agulha,
camisas, chftpeus forrados, anéis,
cadeias de tiracolo de laqulmia c
todo gênero de ferramentas, con-
tarlas e resgates. E a estes não
querem eles levar, nem ainda
agravar em nada, antes os favorc-
cem. E por causa destes não vie-
ram os Arachãs ter connosoc. te-
mendo que os vendessem, como
continuamente fazem.

Isto presuposto, tanto que vai
recado dos brancos, logo vem ai- ,
gum dos Tubarões;1 ou seu reca- ¦

do. E logo por sua via, vão cor-
reios ao sertão dar novas de como
estão navios na barra e que tra-
zem muitas ferramentas, vestidos,
e resgate, que tragam multa gen-
te. E estão tão longe os Arachãs,
aonde vai este recado, que as ve-
zes põem, em ir e vir. tres, qua-
tro meses. E entretanto, os bran-
cos trabalham por haver alguns
dos tapljaras. e algumas redes e
tipóias que quanto è o aviarem-
se depende dos que hão de vir do
sertão, porque em vindo, em sete,
oito dias se aviam porque não há
mais que pôr ali o resgate e em-
barcar a peça. E se me pergun-
tarem quanto dão por cada peça.
a isso respondo, que não sei se
chega a valia de mil e quinhentos
reis. E como de feito não chega Já.

O MODO QUE TEM OS ÍNDIOS
EM VENDER

Tanto que chegam os correios ao
sertão, de haver navio na barra,
logo mandam recado polas Aldeias
pera virem ao resgate. E pera isso
trazem a mais desobrigada gente
que podem, scilicet, mocos c mo-
ças órfãs algumas sobrinhas, e pa-
rentes, qüe não querem estar com
eles ou aue os não querem ser-
vir. não lhe tendo essa obrigação;
a outros trazem enganados, dizen-
do que lhe farão e acontecerão e
que levarão muitas cousas: e ou-
tros muitos vêm por sua própria
vontade, com suas peles, redes, e
tipóias, pera resgatarem com seus
parentes o que tem necessidade.
E a estes tais em pago de lhes

trazerem de tão longe (que mui-
tas vezes com a fome e cansaço
morrem) o fio, redes, tipóias, e
pelejos, vendem os Tubarões aos
brancos. E os que vêm, apelida-
cios pelos outros tanto que che-
gam ao navio, qual de baixo, qualde cima, o que menos pode dão
còm no navio. E assim vendem
aos pobres com tão grandíssimacrueldade sem lhe terem obrigação
alguma. E podendo vender os ta-
pulas, que tomam, antes os que-rem comer, e vender seus parentes. Depois que nós aqui chega-
mos houve algumas vendas lasti-
mosas, scilicet, um mocinho esta-
va pescando pera sua mãi quevai agora connosco. veiu por de
trás um destes Tubarões e tomou-
o, e foi vendé-lo; outro pediu um
moço emprestado pera lhe trazer
um carrego ao navio, e, cm pagodisso, vendeu-o; outro vendeu dousfilhos de sua mulher, que o mfln-
tinham e o serviam. E a pobre damãi, quando isto viu. foi-se meter
também no navio. Outro conteil-
tou-Bc de uma Índia casada, c pe-ra a tomar pera sufc. mulher, ven-
deu-lhe o marido. E destes a ca-
da passo. Outro moço vindo aqui,
aonde nós estávamos, vestido cm
uma camisa, perguntando-lhe
quem lha dera, respondeu que vln-
do polo navio dem por ela e poralguma ferramenta um seu irmão;
outros venderam as próprias ma-
drastas, que os criaram, e mais
estando os pais vivos. E aqui nos
contou uin homem branco uma
cousa lastlmosa, que passou dlan-
te dele, e foi, que trazendo um
índio, honrado senhor de uma ca-

sa e muitos bois. uma peça a ven-
der, estando-a vendendo, veiu ou-
tro e ferra dela, e vende-o ao3
brancos; e o pobre diz que estava
chorando e dizendo mil lástimas
com se ver amarrado e vendido,
sendo ele senhor de uma casa e
estimado, e os brancos que tal
sentiam. Por Isso eu digo que os
Patos que agora aparecem gordos
e que dizem poderem-se comer,
virá tempo em que serão bem
magros e bem amargosos. Este in-
dlo permitiu Deus que no cami-
uho quebrasse as cordas eom que
vinha amarrado e se acolhesse.

Este é o modo que se cá tem no
comprar e vender almas, que
custaram o sangue de Cristo. E
estas são as consciências dos bran-
cos que cã vêm. Mas de que nos
espantamos? pois os religiosos e
vigários e administrador e gover-
nador do Rio etc. mandam cã e
com esta capa se defendem os que
cá vêm, dizendo que têm mulher
c filhos, e que, se os sobreditos cá
mandam, quanto mais eles...

E por esta causa nos pareceu
in Domino não se poder, fazer na-
da com estes, assim pola pouca
ajuda que dos brancos temos, an-
tes multa desajuda, como por es-
tes estarem tão metidos nestas
vendas e cobiças, e não termos
força para os podermos sujeitar à
lei de Deus. o que se pudera facll-
mente fazer se tiveram de quem
haver medo, por ser gente coitada
e acanhada.

Agora tivemos novas que um
principal Arachã se desconcertara
com os brancos, acerca do resgate.

(Continua na página 124)

ANÍBAL FREIRE NA ACADEMIA
(Continuação da pág. 113)
representante da Congrega-
ção da Faculdade de Direi-
to do Recife, relativo à ses-
são do Conselho Superior
de Ensino, de julho de 1918.

15 págs. — Tip. do Jor-
nal do Recife, 1918.
Discurso pronunciado por
ocasião da posse solene do
Centro Acadêmico de Direi-,
to. Revista Acadêmica de
1921, págs. 197-204.
Discurso de Saudação ao dr.
Luiz Mitre — Revista Aca-
dêmictt de 1923, págs. 64-70.
Discursos — 231 páginas —

Ariel, Editora, Ltda. — Rio
1934.

JÊste livro encerra os se-
guintes trabalhos;

Os homens da lei e o Go-
vêrno; Nacionalismo e ins-
tração; Aspectos da questão
social; B r a s i 1 - Argentina;
Ação e cultura; Em agra-
decimento; Paraguai-Brasil;
Em honra do jornalismo;
Candidaturas presidenciais;
Cardial Arcoverde; O con-
flito entre as funções dos
Estados modernos e os fa-
tos econômicos e políticos;
Renovação e ordem.
Alocuções — Imprensa Na-
clònal, Rio, 1948, 80 pígs.
Parecères e votos — of. grâ-

ficas do Jornal do Brasü —
Rio, 1948, 330 pígs.

Inclui Parecères como con-
sultor geral da República;
votos como Ministro do Su-
premo Tribunal Federal.

Há a lembrar ainda os nu-

merosos discursos pronunciados
por Aníbal Freire quando depu-
tado por Pernambuco. (Veja,
para êles, os Anais da Câmara,
1909-1911, 1924-1926, 1927-1930).

UMA BIOGRAFIA DE
NABUCO

No ano próximo veiemos
transcorrer o centenário do
nascimento de Joaquim Nabu-
co. Para celebrar a gloriosa
efeméride, a Ipê de São Pau-
10 editará uma biografia de
Nabuco, feita pelo acadêmico
Celso Vieira, e dará uma edi-
ção das obras completas (em
11 volumes) do escritor.

As obras completas de Nabu-
co ficarão organizadas de acôr-
do com o plano seguinte:

Minha formação — 1 vol.
Vm Estadista do Império —
(3 vols.).
Bahnaceda — (1 vol.).

A Intervenção estrangeira —
(1 vol.).
O Abolicionismo — (1 vol.)
O Direito no Brasil — (1
vol.).
Escritos e discursos litera-

rios — (1 vol.).
Pensamentos soltos — (1
vol.).

Camões e assuntos america-
nos — ü vol.).
Escritos e discursos políticos

— (1 vol.).
Correspondência — (1 vol.)-

Os dois últimos volumes são
inéditos.

CARLOS RIBEIRO
LIVREIRO ANTIQUARIO
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ESTAMPAS & AUTÓGRAFOS
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A VIDA DOS LIVROS
Mi Ia no, Dante —

POESIAS — Livraria
José Olímpio Editora,
Rio, 1948 — 114 pgs.

Dante Milano publica o
seu livro de estréia, mas o
íaz depois de uma longa,
fecunda, persistente expe-
riência poética, e quando
já é por todos consagrado
como um dos valores mais
altos de nossa poesia.

Éle tem uma posição toda
sua na vida literária brasi-
leira dos dias de hoje. Afãs-
tadiço das rodas literárias,
tímido talvez, pondo muito
alto a idéia da poesia, des-
denhando as glórias falsas
que hoje brilham para se
desfazerem amanhã — eis
como o vemos, nós, os seus
amigos, os que amamos
aquela sua "arte poética",
tão sutil sempre, às vezes,
tão secreta.

E é nessa atmosfera in-
teiramente sua que êle vem
construindo uma obra per-
durável, de homem de le-
trás e de artista plástico.

De artista, sim, porque —
provavelmente poucos sabe-
rão disso — Dante Milano
é também um escultor de
talento, apto a transmitir à
matéria inerte o influxo do
seu fecundo sentimento, da
sua emoção apaixonada.
Esse aspecto, porém, é ape-
nas um outro lado do espi-
rito de Dante Milano, e não
é, de certo, o lado primor-
dial.

Este se encontra na poe-
sia.

Dantc Milano, discreto e
medido em tudo, viu pro-
cessar-se a renovação mo-
dernista, sem ter ido dispu-
tar nenhum lugar na pri-
meira fila. Vinha das boas
lições dos parnasianos e dos
simbolistas, e a essa.contln-
gência, que tanto o condu-
zia ao ideal de uma poesia
límpida e talhada em Unhas
clássicas, juntava a sua qua-
lidade de filho de italianos,
dc descendente de uma gen-
íe afeita ao amor das linhas
exatas, da harmonia perfei-

, ta. Embora assim fosse,
compreendeu e sentiu a ne-
cessidade da renovação mo-
dernista. E assimilou à sua
poesia harmoniosa e pura
aquele anseio de libertação,
que o modernismo trouxe

Temos, nele, portanto, um
ser complexo e singular —
um poeta, que por um lado
é tradicionalista e clássico,
e por outro lado é renova-
dor e libérrimo, um poeta
que Junta no mesmo ins-
tante essas duas tendências
tão opostas.

E" esse, parece-nos, o ca-
ráter essencial deste livro
— Poesias — de teor tão
raro, e, se permitem o ter*
mo, tão aristocrático, em
nosso país.

Se quiséssemos penetrar
um pouco mais longe nas
Poesias de Dante Milano,
iríamos encontrar algumas
ordens de idéias permanen-
tes, que estão aqui forman-
do como que o fundo da
atmosfera poética de todo
o livro. A morte é tuna
delas — e, curiosa circuns-
táncia, muita vez a morte
dos suicidas. Vemo-lo, por
exemplo, na Canção inútil,
onde' o poeta confessa:

Reveste-me um falso tédio,
Que adia o inútil suicídio;

vême-lo no soneto n. 11,
em Atie encontramos a vida
do poeta reduzida a esta
melancólica síntese, digna

..de Augusto dos Anjos:".... deixar sob a-pagina da
[vida

. Cm svaso — -essa terrível
... .-:'¦-,„-....¦... -. ífíaístujã, /

Que parece um bilhete de
[suicida".

Eis outros temas perma-
«entes de Dante Milano —
o vago, o enevoado, o ine-
xistente, das mulheres ama-
das; o impreciso, o indeter-
minado, mas o eterno das
dores na alma dos homens;
a piedade e até o amor dos
que o vício aniquilou...
Como exemplos desta últi-
ma ordem de idéias temos
no livro dois poemas, sen-
do que um deles precisa ser
aqui transcrito. E' o Be-
bedo:
"O bébedo que caminha
Que mantos arrastará?
Que santo parecerá?
Gaspar, Melchior, Baltazar?
Um miserável não é,
Logo se vê pelo gesto,
Pela estranheza do olhar.
O bébedo que caminha
Que rei bêbado será?

Nota-so nas Poesias uma
falha, a ser compensada na
segunda edição que fatal-
mente há de ter o livro: a
ausência de uma parte refe-
rente a traduções. Dante
Milano é um dos nossos
mais exímios tradutores, e
ainda há dias (no número

, passado) dava AUTORES
E LIVROS uma de suas
obras primas desse gênero— a esplêndida tradução
do Canto V do "Inferno",
de Dantc. Como essa, tem
êle várias outras traduções
magistrais, quase todas fá-
ceis de encontrar na pri-
meira fase de AUTORES E
LIVROS, ou na coleção de
Pensamento da América.
E' imperdoável que tais tra-
balhos não tenham sido re-
colhidos a estas páginas.

Brito, Chermont de
— CAIM (Romance) —
Irmãos Pongetti Edito-
res — Rio, 1947 — 186
páginas.

Chermont de Brito, desde
que chegou ao Rio, vindo do
Pará, dedicou-se a numero*
sos e ininterruptos traba-
lhos. Fez-se jornalista, re-
dator do "Jornal do Brasil",
cronista elegante dos mais
prestigiosos e queridos da
imprensa brasileira; e fez-
se advogado. Mas essas ati-
vidades representam apenas
o lado prático de sua exis-
tência. O outro lado — o
que não é prático; mas é o
lado preferido — é o do
homem de letras, o de con-
ferencista, o de crítico de
arte, o de ensaísta, e sobre-
tudo o de romancista.

No terreno do romance
dera-nos êle três livros: A
Escalada, a Alegria de Pe-
cado, a Dança do Ventre.
E' a esse gênero que incor-
pora neste momento um
novo livro — este Caim,
que temos sobre a mesa.

Como nos romances ante-
riores — e aliás também nos
livros de contos — Cher-
mont de Brito mantém aqui
a sua constante de sensua-
lidade, ou talvez melhor, de
sexualidade. E' um caracte-
rístico a que êle não pode
fugir, e que está impresso
em seus livros desde os ti-
tulos: Eva triunfante, Les-
bia, A Alegria do Pecado,
A Dança de Ventre —
todos t.tulos excitantes,
volutuosos, promissores...

Aqui mesmo; em Caim,
esse sentido se manifesta a
cada passo. Os adjetivos
que acompanham as descri-;
ç6es e as narrações que in-
teressam a Ruth, a perso-
nafem feminina do livre, i
são todos adjetivos nue 'se'

.prendem aoí. eatteho, ae!
amer.-ao jdeaçjo. aE' «*te-
tudo o qüafitathro «etatae- v

so. volutoosa. E essa bbser-
vação ressalta ainda mais
exata quando verificamos
que a melhor página do li-
vro, aquela que forma como
que o centro de todo o ro-
mance, é a descrição de
Ruth, no banho, bela e
branca, desfolhando diante
do espelho a sua nudez de
lírio e de rosa.

E todo esse drama, que
encontramos tão amargo e
vivido no livro, é um dra-
ma de desejo c de volúpia:
é o drama do amor do ir-
mão de um cego pela es-
dosa desse cego.

Em verdade, o defeito do
romance de Chermont de
Brito é a falta de surpresa.
O próprio título já indica
uma traição de irmão. De
maneira que página a pági-
na a história de Roberto,
Jorge e Ruth se vai desen-
volvendo já como o previa o
conhecimento do leitor.
Nesse sentido um título
vago, que nada precise, que
apenas insinue, valoriza
uma obra de ficção. A Reli-
qnia, A Esfinge, Fogo Fátuo
— quem pode saber, antes
da leitura, o que seja o as-
sunto que se apresenta sob
um desses títulos?

No sentido da vida apa-
nhada em flagrante, das fi-
guras que se movem e que
amam ou sofrem, este ro-
mance representa, sem dú-
vida, um amadurecimento
no conjunto dos trabalhos
literários de Chermont de
Brito. Lendõ;o, temos real-
mente a impressão de que
vemos mover-se e respirar
aquele pobre cego, tortura-
do de ciúmes impotentes,
condenado pela miséria das
coisas a uma negra solidão
sem amor e sem consolo.

Melo, Veríssimo de
— ADVINHAS n. 1 —

Biblioteca da Socieda-
de Brasileira de Fole-
lore. Natal, 1948, 26
páginas.

Eis a nota (talvez um
tanto ingênua, mas em todo

caso muito expressiva)
que o autor pôs na primei,
ra página deste seu livri-
nho:

"Todas as adivinhas desta
coletânea foram recolhidas
por mim em Natal, durante
os anos de 1947 e 1948, ou-
vindo os seguintes parentes
e amigos, aos quais apro-
veito a oportunidade para
agradecer a colaboração va*
liosa: Mamãe, (Emilia Me-
lo), minha noiva, (Noemia
Noronha), Padre Eimard
L. Monteiro, Vayá, tia Ne-
nem, d. Bibt, Ivanosca, D.
Lourdes e prof. Joaquim
Noronha, Antonio Melo,
Dulce e Abdenago Caldas,
Rosado Neto, Poeta Paulo
Luz, Antônio Furtado, Bar-
balho da Prefeitura, QU-
veira Paula, José Monieiro,
d. Esteia Ferreira, Pasto-
reli e Ernesto da Pensão".

A essa informação, Luiz
da Câmara Cascudo — que
prefacia .o livro — acres-
centa outras: ficamos saben-
do por elas que Veríssimo
de Melo é jornalista, queestá findando o curso júri-dico, que ama desde criança
os assuntos do folclore.

No seu ensaio logrou reu-
nir êle 168 adivinhas, divi-
didas nas seguintes classes:

°, Mundo fisieo; 2.«, Reli-
gião e Mitologia; 3.°,;Ani-
mais; '4.°, Vegetais; 5.», O
Homem; fi.°. Coisas mate-
riais; 7.», Atos e tradições;
8°, Nomes, Sílabas e .'Lê-tttafVr-MíiitHMK 10."*,Adivinhas dc Corto —- Al-r .gamas desas adivinhas s£o' wnjádeteo» Afliciae -7-de

poesia, de inspiração, de
graciosidade. Esta:

Campo grande,
Gado miúdo;
Moça formosa
Homem carrancudo.

Sabem o que é? — Ceu,
estrelas, lua e sol.

Esta outra:

Sou uma moça branca,
Toda coberta de espinhos.
Meus filhos criados no grude
São moles mas limpinhos.

Sabem o que é? — Jaca.

Esta ainda:

Nasci nágua,
Nágua me criei.
Se na água me botarem
Nágua morrerei.

Sabem o que é — Sal.

Veríssimo de Melo dá, com
este seu ensaio, começo a
uma ordem de estudos que
até agora não tinham sido
feitos (ou pelo menos pu-
bl içados) no Rio Grande do
Norte. E não só no Rio
Grande do Norte; mas em
quase todo o Brasil. E* en-
tretanto riquíssimo veio do
folclore, esse das adivinhas,
mais do que qualquer outro
apto a revelar e traduzir as
qualidades de finura, de
ironia, de irreverência de
um povo.

Fazemos votos para que
nos outros Estados surjam
ensaios similares a este.
Lembramos o assunto, por
exemplo, aos filhos de Mi-
nas Gerais — pois é bem
sabido que em matéria de
malícia, de argúcia, de
zombaria, a gente mineira
'conservará sempre o pri-
meiro lugar entre as várias
famílias brasileiras.

Serra, Astolfo — A
BALAIADA. 3.» Edi-
ção. Bedeschi. Rio,
1948, 309 pgs.

O autor pertence à Aca-
dem ia Maranhense de Le-
trás e tem publicado nume-
rosa obra de poeta, soció-

logo, folclorista, cronista c
critico.

.-¦ A Balaiada náo é apenas
um estudo histórico; um»
crônica daquele estranho e. trágico movimento que as-
solou a provincia mara-
nhense na década de 1630.
E' um estudo das condições
naturais e étnicas do Mara.
nhão.

O sr. Astolfo Serra to-
mou o grande modelo de
Euclides da Cunha em Os
Sertões, c estuda em mono-
grafias especiais A lerra,
O Homem, a História do seu
rincão natal.

Como se sabe, João Fran.
cisco Lisboa, o maior pro-
sador do Maranhão daque-
les tempos, se viu acusado
(é claro que com a maior
injustiça), de estar coni-
vente, ou pelo menos de es-
timular, ps Balaios. O sr.

Astolfo Serra mostra-nos.
relacionada com esse episú ¦
dio da vida do nosso grande
Timon, a polêmica vivaz
travada entre Lisboa e So-
tero dos Reis, e lembra a ur-
gência de se perpetuar em
livro essa polêmica.

Porque não o faz êle pró-
prio, que tem espirito dc
trabalho e ama esse suges-
tivo assunto? Por que espe-
rar por outrem — ou on-
trem vago, que certamente
jamais aparecerá? .

A Balaiada mereceu a
atenção dos leitores, e a
prova é que já se encontra
hoje em sua terceira edi"
ção.

Zingarelli, ítalo —
Três Imperialismo* em
luta. Tradução de As-
drubal Mendes Goncal-
ças. — Instituto Pro-
grosso Editorial — São
Paulo, 1948, 227 pgs.

A condenação divina,
diante do crime de Adão e

Eva, não foi apenas para
que o homem e a mulher
vivessem e morressem en-
tre lágrimas e dores: foi
também para que a espécie
a que eles pertenciam só
existisse entre guerras.

E' esta, parece, a amar-
ga e trágica conseqüência,
a única que podemos tirar.
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A VIDA DOS LIVROS
deste inquictador livro dc
ítalo Zingsrelll.

1*is Imperialismo! em
Luta — é o titulo dessa
obra. E que imperialismos
são esses? E' dc um lado
o imperialismo britânico,
envelhecido e superado, que
faz todos os esforços para
manter as suas posições,
acaso condenadas pela pró-
pria fatalidade da história;
é, do outro lado, o imperia-
lismo dos Estados Unidos,
este em pleno viço e em
pleno esplendor; e é, em
luta com os dois, o impe-
rialismo russo, que se for-
ma a se apronta para tomar
posições, e que, sob certo
ponto de vista, é o mais pe-
rigoso de todos, pois, fala
uma linguagem aliciadora e
universal, uma linguagem
que repercute no coração de
todos os desajustados, de
todos os miseráveis.

E' a explicação e a aná-
lise de um triste e sombrio
mundo assim dividido que
nos foz ítalo Zingarelli.

Como conclusão de suas
meditações tão agudas e tão
atuais, chega êle àquela
mesma interrogação ansio-
sa que está na alma de to-
dos nós: Virá nova guerra?
Sua resposta parece ser um
sim, pois êle sabe muito,
daquela velha palavra, se-
gundo a qual quem semeia
ventos só pode colher tèm-
pestades. — Se os homens
loucos de hoje só semeiam
o ódio e a guerra-, como po-
derão colher a fraternida-
de e a paz?

E se vier uma nova guer-
ra, que vai ser da humani-
dade? — é outra pergunta
que êle se dirige. E em
resposta formula informa-
ções pavorosas. Segundo
o sábio dinamarquês Niels
Bohr, não há defesa possí-
vel contra a bomba atômi-
ca. Atente-se, além do mais,
a que a bomba atômica que
é fabricada hoje já deixou
longe aquela que destruiu
Hiroshima: deante das de
hoje, aquela outra não é
mais do que um fogo de ar-
tifícío. Basta dizer que as
bombas atômicas fabrica-
das em 1946 e 1947 eram
600 vezes mais poderosas
do que a que foi lançada
sobre o Japão. Hoje, tal-
vez, Já existam outras com
um poder mil vezes maior
do qiie aquela. A de Hiro-
shima só destruiu uma ci-
dade e só matou 80 mil pes-
soas. A de amanhã destrui-
rá zonas de 300 a 400 mi-

lhas quadradas. —Não pa-reco o fim do mundo?
E com tais expectativas

vemos a corrida insana parao conflito: o homem pedín-do guerra nas ruas de Le-
ningrado, nas praças públi-cas de Berlin, nas ruínas dasantigas cidades de Jesus, em
tôdá a parte.

Dir-se-ia que estamos vi-
vendo num grande asilo deloucos — pois é bem certo
que o Senhor deve enlou-
quecer primeiro aqueles que
quer perder.

Macedo, Joaquim Ma-
nuel de — O Moço Loi-
ro — Ilustrações de Per-
cy Lau — Edições Me-
Ihoramentos — São Pau-
lo, 1948.

Houve tempo em que o
velho Macedo foi a coque-
luche dos que no Brasil gos-
tavain de ler romances. Êle
repartia então com José de
Alencar a coroa do nosso
melhor romancista. E se o
autor de Iracema merecia a
preferência daqueles que ti-
nham uma índole mais fina,
mais inclinada ao sentimen-
talismo c à poesia, Macedo
era procurado pelos que
buscavam antes num ro-
mance o quadro da vida, o
flagrante das almas e dos
costumes.

Mas os tempos mudaram.
Veio o romance psicológico,
à Dostoiswski e à» Proust,
c os autores simples e inad-
vertidos dos grandes proble-
mas morais foram postos de
lado por uma elite de leito-
res exigentes.

Macedo caia assim no des-
dém dos críticos, dos leito-
res cultos, ou se preferimos,
requintados.

Mas apostamos em que
nos meios mais modestos,
nos ambientes familiares e
provincianos, o prestígio de
que gosa é ainda vivo e per-
manente — é aquele mesmo
antigo prestigio com que
êle era lido e amado ali por
1860...

A prova de que é verdade
o que dizemos são as repe-
tidas edições de suas obras,

A companhia Melhora-
mentos de São Paulo está
dando nova edição dos ro-
mances do escritor flumi-
nense. E nessa coleção já
surgiram: O Rio do
Quarto, Os dois Amores, A
Luneta Mágica e A Moreni-
nha. Surge agora, em um
só volume, O Moça Loiro.
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Gostaríamos i* de saber
qual o número de ordem
dessa» edição — mas isso
será provavelmente muito
difícil. Deve ser impossível
levantar o quadro completo
das edições desse livro —
como o ê também da Ira-
cema, da Moreninha, da
Primavera, das Espumas
Flutuantes. Há as edições
conhecidas, as lealmente
declaradas. E as clandesti-
nas?...

Do O Moço Loiro Inocên-
cio conheceu as edições se-
guintes: a 1.*, do Rio, de
1845; a 2.", igualmente do
Hio, de 1854; a 3.\ ainda do
Rio, de 1862; a 4.a, do Ha-
vre, de 1876. Blake, que re-
laciona as mesmas edições
de Inocêncio, acrescenta
mais duas: uma da Biblio-
teca das Damas, do Porto,
em 1855; a outra de 18S6.
Além dessas seis, são conhe-
cidas várias outras, devidas
ao editor Garnier e aos edi-
tores Teixeira & Cia., de
São Paulo.

Entre tantas outras, a edi-
ção Melhoramentos vem
agora tomar lugar, despe?-
tando a atenção e a curiosi-
dade dos leitores pelo gra-
cioso dos desenhos de que a
ornou Percy Lau.

LIVROS RECEBIDOS
Rormann, Oscar — Rui

Barbosa, Ministro da Fazen-
da. — Separata do vol.

XVIII, tomo II das Obras
Completas de Rui Barbosa,
1948. Imprensa Nacional —
Rio de Janeiro — Brasil,
XCII ps.

Oliveira, Martins de
Oitava Carta à Academia
Brasileira de Letras —

Gráfica Cidade de Viçosa'.— 1948, 8 pgs.Comemorações Eucll-
deanas — 1947 — Edito-
rial Guanumby — São Pau-
lo, 1948.

Encerra entre outros do-
cumentos: — Carta de Eu-
clldes da Cunha a Ludgero
Prestes (inédita).Prof. Karl Schwarsen-
bach — A Impressão que a
obra de Euclides da Cunfia
causa a um alemão.

Cassiano Ricardo —
O Bandeirante Euclides.

Traz também o retrato de
Euclides da Cunha, além de
vários outros documentos
fotográficos.

Clã, Revista de Cultu-
ra (Fortaleza) — 4 — Agôs-
to de 1948.

Atlântico — Revista
Luso Brasileira. Nova sé-
rie. Nos. 1, 2, 3, 4, 5, e 6.
Rio de Janeiro e Lisboa,
1948.

Esta publicação tem como
diretores Oscar Fontenelle
e Antônio Ferro, como se-
cretário de redação José
Osório de Oliveira e como
diretor artístico Manoel
Lapa.

No primeiro número da
Nova Série achamos entre
outros trabalhos, um sone-
to de Emílio Moura, dedi-
cado a Camões: um estudo
de Josué Montelo sobre a
influência lusitana na fisio-
nomia histórica do Mara-
nhão: uma composição poé-
tica de Alphonsus de Gui-
marács Filho sobre os "An-
jos do Aleijadinho"; um tra-
balho de João ~de Castro
Osório acerca dos "Misté-
rios da Literatura Popular";
versos de Jorge Barbosa,
sob o título "Você Brasil";

um conto de Natércia Frei;
uma poesia de Ribeiro Cou-
to; um estudo de José Osí-
rio de Oliveira, sobre o
tema "Da autonomia da Li-
teratura Brasileira"; versos
de P. Leão de Moura, es-
critos no Funchal e subor-
dínados ao título "Cabu-
çú"; a fantasia "A deusa",
de Mendes de Brito; "Tea-
tro Brasileiro Contemporâ-
neo e um Dramaturgo", de
Luís Francisco Rebelo e
mais outros trabalhos e com-
posições. Nos outros nume-
ros colaboram Ligia Fagun-
das Telles, Jorge de Lima,
Antônio Pinto de Medeiros,
Álvaro Ribeiro, Eugênia,
Aurora, Amadeu Cunha,
Carlos Parreira, Luis Sil-
veira, Cecília Meireles, Ra-
chel Bastos, José Albano,
Neves e Sousa, Maria Elvi-
ra Barroso, Orlando Vito-
rino, Manuel Lopes, Manoe-
lito de Ornellas, Antônio
Quadros Carlos Queirós, Ca-
bral do "Nascimento, Her-
mann Ferdinand Schell,
Ademar Vidal, Alberto Osó-
rio de Castro, Edmundo
Correia Lopes, Lúcio Cardo-
so, Carlos Parreira, Raul
Bopp, Henriqueta Lisboa,
Tomás de Figueiredo, etc.Leite, S.J., Serafim — O

Curso de Filosofia e Tenta-
Uvas para se criar a Vnt-
versidade do BrasÜ no sé-
culo XVII. Separata da re-
vista Verbum.T.V., Fase. 2,
junho de 1948. Universidade
Católica, 1948, págs. 107 a
143. !
Obras do Barão do Ríc
Branco, VIII — Estudos
Históricos. Ministério das
Relações Exteriores. Impren-
sa Nacional, Rio, 1948, 229
páginas. Contém os quatro
trabalhos seguintes:

UM LIVRO FUNDAMENTAL
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A RECOMPENSA
Pedro foi ao terreiro e apanhou um caixote velho que a mulher

atirara ali. Com um olhar vago, pôs-sj a examiná-lo. Dá um
bom carrinho para Luzia, pensou. E as rodas? Como fazer as
rodas? Só mesmo se o avó o ajudasse, que o avô tinha muito jeito
para essas coisas. Depois pintariam o carro de azul...

Sentou-se no caixote. E sorriu para Luzia nue ia indo, pelo
campo afora trepada num carrinho azul. Teodoro e."iuilibrava-se
atrás e a menina ria a sacudir a cabeça ancacheada. "Cuidados"
Pedro ia gritar-lhe. Mas de repente, como uma bolhi de sabão,
o carrinho desfez-se no ar.

O homem passou pelo rosto as mãos geladas e úmidas. Aquela
era a hora em que êle perdia a noção das coisas em redor. Ficava
de boca áspera e seca como se estivesse engulldo um punhado de
areia. Então as palpebras dc chumbo baixavam c através da mem-
brana vermelha, por entre caracóizinhos trêmulos, via cenas meio
desmanteladas, mas às vezes tão agradáveis, que l'ie faziam sorrir.
Desapareciam os trapos e as imundícies. E surgia T-eodoro a ga-
lopar num cavalo e Luzia era linda como a menina da folhinha, e
a roupa do avô era igual a dos fazendeiros, e o sol invadia a casa
fazendo com que Alice desabrochasse como o milho de pipoca,
fresca e saltitante de vida... Através da membrana, êle próprio
era um homem côr de sangue, montado na terra.

Pedro! — era a voz de Alice — Já foi falar com Felicio?
Será que você vai passar a manhã inteira ai, encorajado? Se mexa
um pouco, homem de Deus!

Êle abriu os olhos. E inclinando-se para o chão, distraída-
mente pós-se a arrancar pequeninos: brotos, esmagando-os entre
os dedos. Uma cobrinha esverdinhada desusou ligeira por entre
o capim. Pedro pensou em matá-la mas teve medo. E se fosse
venenosa? Um dia pisara numa coral, fca lisa e fria, toda lista-
dinha de vermelho.. •

Quando Pedro conheceu Alice, ela usava um vestido de pi-
tangas vermelhas. "Sabe, Pedro, se a gente trabalhar bastante,
a gente ainda acaba dono de um sitio!"

Primeiro foi a terra que se fechou seca e hostil quando suas
mãos a procuraram. Depois, foi Alice. Quis reagir. Mas um can-
saco bom prostrou-o e êle abriu os braços e se entregou & sua
melancolia, num espreguiçamento que era quase um espasmo.
As vezes, seu sangue era gelo; outras vezes, fogo.

Nasceu Teodoro, a barriguinha inchada, ranhento. Depois,
Luzia. "Veja como ela é bonita!" exclamava Pedro a enrolar
entre os dedos um anel do cabelo da menina. "Mais uma boca,
fale assim", respondia Alice.

Veio o avó morar com eles. "Meu neto, — exclamava o velho
a olhar com desconsolo para a figura vacilante de Pedro, — essa
sua doença te acaba. Me dá pena!" suspirava êle a menear a
cabeça tristemente. No entanto, não hesitou em tomar o partido
de Alice que era ambiciosa e forte. Teodoro também, logo que
começou a ter entendimento das coisas, pôs-se ao lado da mãe.

Uniram-se os três. Mas se uniram por pouco tempo porque
cedo começaram as disputas por um agasalho mais quente, por
uma ração maior. Tanta miséria acabou por torná-los egoístas
como lobos esfaimados. Agora, o avô já se queixava ds Alice,
que era uma malvada; Alice acusava o velho cie .ser um estorvo
azarento e ambos desprezavam Teodoro que crescia doentio como
o pai. O mesmo sofrimento que no começo os uniu acabou por
separá-los. Odiavam-se.

Recuando sempre diante dos três Inimigos, Pedro voltou-se
para a pequenina Luzia. Ela, sim, jamais o culpara, como faziam
os outros, da umidade da casa e da escassez da comida. Para a
filha, éle era o homem poderoso que transformava caixotes em
carros e matava cobras com os pés. Confiava nele com essa instin-
tiva fidelidade de um animalzinho. E éle então pensava que triste
seria se não tivesse ninguém para lhe pedir que mandasse parar
as tempestades ou fratificar a goiabeira do quintal.

Num ouviu o que eu disse, Pedro? — exclamou Alice apa-
recendo na porta. — Sei que hoje é domingo, mas pra quem num
faz nada na semana inteira...

Pedro ia responder-lhe, mas ela não esperou e voltando-se
abruptamente, como quem não tem tempo a perder, dirigiu-se
para os fundos da casa.

O avô veio sentar-se no degrau de tijolo onde hâ pouco esti-
vera a mulher. Resmungando numa linguagem engrolada êle pas-
sava os dias assim, aquecendo-se ao sol quando havia sol, re-
fugiando-se na enxerga quando fazia frio. Às vezes ria, escarrando
por entre as gengivas murchas. As vezes chorava, sacudindo os
ombros, mas como dos olhos não brotassem lágrimas, aquele
era um choro que mais parecia uma salivosa risada.

Pedro teve um olhar furtivo para os cabelos ralos e brancos.
Se Lhe desse um casaco novo e uns sapatos... Escolheria para
Alice um vestido igual ao que ela tivera, todo cheio de pitan-
guinhas. Teodoro ganharia um cavalo, que cavalo era a coisa
que o menino mais desejava na vida. O avô ficaria alvoroçado
como uma criança, e Alice voltaria a fazer planos, e Teodoro
passaria a respeitá-lo. Para a pequena Luzia, daria montes e
montes de doces. Bem penteada e limpa, metida em roupas de
seda, ela bem se poderia comparar à menina da folhinha, uma
menina de botinhas abotoadas até os joelhos, gola de renda e
cara de romã.

Pai, pai!
O homem ergueu-se num sobressalto. Atrás dele, estava Luzia.

Viera correndo e agora tomava fôlego para poder falar. Vestia
uma camisolinha enlameada e em redor de sua boca, havia uma
orla encardida de manga.

Pai, — prosseguiu a menina afastando os cabelos que lhe
caiam na testa — a cerca arrebentou e uma porção de porco
fugiu! O Felicio diss'-que é pro senhor ajuda a procura tamém..,

Não existe cerca que segure bicho com fome, — murmurou
Pedro entre os dentes. — Nessa fazenda, tudo passa fome, até
porco.

Ih... ih... ih... — riu o avô. — O Coronel deve tá fulol
Me lembro do barulho que' fêz quando roubaram dois cavalo
magro. Ficou uivando que nem cachorro em noite de lua. Ih!...

O Felicio, — prosseguiu a menina a lamber um caroço
esbranquiçado de manga, — disse anslm... — enguliu o caldo,
limpou o nariz nas costas da mão e atirou longe o caroço, —
que se a gente prender algum porco, que êle dá pra gente farinha
e lingüiça. O Teodoro já saiu procurando e eu voa ajudar.
Posso ir, né? Deixa, pai?

E antes que Pedro respondesse, como um caüritinho, desceu
aos pulos o barranco e saiu correndo pelo campo afora.

Vou dar uma vista por ai... — disse Pedro num tom in-
decisq. Voltou-se bruscamente a olhar na direção que a menina
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seguira, mas ela já havia se embrenhado no matagal. — Num
gosto nada de meter as crianças nisso! exclamou.

Pois vá também, em vez de ficar ai parado! — disse o
avó impaciente. — Se eu pudesse, eu ia, que o Felicio diss'-que
dava farinha e lingüiça, num ouviu? A comida por aqui anda
ruim. Eu passava melhor quando era mendigo de estrada...

Pedro foi até a horta. Lá estava Alice a revolver a terra.
Tinha nas mãos uns restos de verduras tâo enegrecidas qu? pa-
reciam ter saido de uma fogueira.

A geada matou tudo, — disse.
Pedro escondeu suas mãos nos bolsos — mãos secas e amare-

Ias como duas folhas crestadas.
Se alguma das crianças aparecer, não deixe mais sair,

qae... •— começou o homem e não tertíilnou a frase. A mulher
olhava-o firmemente. Tinha uns olhos encovados e turvos.

Alguém tem que ajudar, náo é mesmo? — ela perguntou
com um sorriso.

Êle nào respondeu. Sem pressa, àfastou-se da horta, deu uma
volta em redor da casa num andar indeciso. Por um momento,
estacou, o rosto voltado para o matagal. E de repente, num
estremecimento, pareceu despertar. Desceu apressado o barranco
e a passos largos foi atravessando a várzea. De longe, viu o vulto
de Teodoro que vinha correndo.

Eh! Teodoro! — Pedro gritou. — Viu Luzia?
O menino aproximou-se aos pulos, a cara ardendo, os olhos

brilhantes de alegria. Apertava contra o peito dois embrulhos.
Pai, pai, olha! Olha o que o Coronel me deu, lingüiça e

fubá! Peguei uns quatro porco! Eu mais o Felicio, pegâmo eles
assim, pelas orelha!

- Viu Luzia? onde está Luzia?
Lá sei, num vi ela! — «disse o menino e continuou a correr,

goelando pelo campo em direção à casa.
o homem pôs as mãos em concha ao redor da boca.

Luzia! — gritou. — Onde é «que você está! Luziliiia!,..
Deteve-se a ouvir atento, aflitos os olhos que iam de um lado

para outro, numa expressão de angustiante ansiedade. E como
não viesse nenhuma resposta, huma corrida desenfreada, chegou
até o matagal.

Na quietude do arvoredo úmido e sombrio, só lhe vinha um
zunido soturno de insetos, misturado ao desordenado piar dos
passarinhos. Pedro pisava leve sobre as folhas que estalavam sob
seus pés. Chegou a sorrir com esse ar desconfiado de quem está
prestes a levar um susto.

¦— Luzia, você está se escondendo de mim? — perguntou
baixinho a examinar os troncos de árvores, a espera de que por
detrás de algum deles, de repente, a filha saltasse rindo.

Por um momento ficou imóvel, a olhar para um formigueiro.
Acompanhou distraidamente o vôo de uma borboleta amarela,
cocou devagar o pescoço picado por algum mosquito.

Luzia... — chamou num sopro de voz — Luzia! berrou
num estremecimento, e os olhos se arregalaram apavorados — Me
responda, me responda! — suplicou a correr, arranhando-se nos
espinhos, debatendo-se para romper os cipós que se emaranhavam
em suas pernas, díficultando-lhe os passos.

Quando parou, foi para tomar fôlego, exausto, e limpar o
rosto molhado de suor. Arfava. Em volta, o silêncio. E só então
chegou a seus ouvidos um grunhir afobado.

—Luzia! — e precipitou-se de um salto para a clareira.
Três grandes porcos negros chafurdavam os focinhos vorazes

no corpo da menina. Mordiam-na aos guinchos disputando a
presa. Furiosamente arrancavam bocados de carne que mastiga-
vam, sôfregos, com o ruído úmido de bocas famintas.

Atirando-se sobre os animais, Pedro soltou um grito aluei-
nado: "sai! sai!". Pisou-os com os tacões das botas, atacou-os
com os punhos cerrados e num esforço supremo, conseguiu afasta-
los. Amedrontados, puseram-se á distancia, lambendo os focinhos,
espreitando.

Pedro ajoelhou-se ao lado da filha. Ela estava de bruços. Nascostas, dentre as tiras da camisola, havia dois buracos por ondesaía um sangue borbulhante, quase morno.
Ergueu-a nos braços. Na frente, a roupa estava intacta, ape-nas enlameada, só isso... O rosto também não havia sido tocado.Estava sujo de terra e caldo de manga.

Eu nao queria que você fosse... — sussurrou ao afastarum besouro que se emaranhava nos cabelos encacheados. — Eunão queria... — repetiu a ouvir a própria voz, como num sonho.Foi andando devagar. Quem me encontrar assim, — pensou —
quem me encontrar dirá: lá vai Pedro carregando Luíia Elalevou um tombo, sujou-se na terra, foi isso.

Os olhos brilhantes e secos vagaram pela campina. Apressouo passo, cambaleando como um bêbado. "E" a lebre!... Fica tudovermelho, mas daqui a pouco eu acordo, acordo..."
Ao chegar, espiou pela janela. Sentados em redor da mesa,os três comiam. Não se falavam. Com as caras muito próximasaos pratos, comiam vorazmente o fubá e a lingüiça.
Em silêncio, segurando o pequenino corpo de encontro ao

peito. Pedro sentou-se no caixote. "Nâo. não aconteceu nada'Aquela mancha não é de sangue, aouilo ali é terra. Ela estavabrincando, depois cansou-se e dormiu."
Fechou os olhos fortemente, apertou-os com a palma da mãogelada, com medo de que se abrissem.
Lá de dentro veio o ruído molhado das bocas mastigandosofregamente. Pedro escondeu o rosto na camisolinha. E ali ficouimnvBi o om«™ j„ que êles terminassem.imóvel, a

AS OBRAS DE TOBIAS
BARRETO

O Senador Augusto Mei-
ra. na sessão de 16 de se-
tembro último, discursou
eloqüentemente sobre a vida
e o gênio de Tobias Barre-
to, Como conclusão do seu
discurso, enviou ã Mesa da
Casa em que tem assento o
seguinte projeto:"O Congresso Nacional
decreta: — Art. 1." — E' o
Executivo autorizado a fa-
zer na Imprensa Nacional,
uma edição condigna das
obras completas de Tobias
Barreto de Menezes e abrir

peio Ministério da Educa-
ção e Saúde um crédito es-
pccial até 300 mil cruzei-
ros para esse fim. Art. 2.°— Nessa edição deve ser
atendida e respeitada reli-
giossmente a grafia do pró-nrio autor, de modo que va-
lha por uma documentação
integral c fiel do seu pen-semento. Art. 3." _ Os vo-lumes dessa edição serão ex-
postos à venda e o produtorecolhido para ressarcimen-
to das despesas quo se fize-
ram. Art. 4.» — Obtido
esse ressarcimento, os volu-
mes restantes serão distri-

Horocio Cartier
A família espiritual de O Glo-

í>o, como toda a familia jorna-
lística brasileira, se acha cons-
ternada, devido áo falecimento
de um «dos seus valores mais
representativos: Horacio Cai-
tier.

Sendo jornalista, era éle
autêntico homem de letras. Ti-
nha sabor literário, leveza, e
graça, tudo o que escrevia. E
em dois apreciáveis livros, um
de contos, o outro de poemas,
deixou traduzida aquela intima.
sincera aspiração artística e It-
terária, que foi tão sua. A essa
aspiração não pôde êle permi-
tír maior realização, solicitado
que sempre fôra, com império
quase exclusivo, pelos deveres e
as contingências de sua ativi-
dade jornalística.

Foi, além disso, um espirito
amável, predisposto sempre ao
bom humor e k simpatia, «os
gestos de acolhimento e «de pro-
tcçào. Por tantas qualidades
soube impor-seà estimados-lei-
tores e ao carinho dos amigos,
A tristeza e a dor, que em. tó-
das as fisionomias se viam cs-
tampadas na tarde do seu cn-
térro, bem mostravam o quanto
era êle querido e amado de
todos.

João Horácio de Campos Car-
tier nasceu em Porto Alegre a
24 de junho de 1889, e er» fi-
lho do engenheiro e Jornalista
Paulo de Campos Cartier e D.
Égide Lanes Cartier. Em 1905
fixou-se no Rio de Janeiro, e
aqui se formou em Direito. No-
meado para o corpo de fundo-
nários do Ministério da Agri-
cultura, residiu em 1913 no
Pará, a serviço da repartição
em que tinha exercício. Mais
tarde, com a criação do Mi-
nistério do Trabalho, passou a
fazer parte do quadro desse no-
vo departamento adminlstrati-
vo. Poi redator de A Noite, e
saiu dessa folha para ir ser,
com Irineu Marinho, Euricles
de Matos e outros, um dos fun-
dadores de O Globo, jornal em
que ficou até o fim de seus
dias. A.serviço desse jornal fâz
várias viagens ao estrangeiro.
A partir de 1946 fèz-se cronista
radiofônico da Rádio Globo,
redigindo o programa Ecos e
Comentários, que cada noite
era irradiado. Era sócio do
Jockey Club, da Associação de
Imprensa, da Sociedade de Ar-
tistas Brasileiros, etc. Faleceu
nesta capital, a 4 de outubro
de 1948.
Escreveu:

A mulher do Ilusionista e
outros ritmos e rimas — 145
páginas. A. Coelho Branco Fi-
lho (Editor) — Rio, 1929.

Assim explica seu livro o
próprio autor: "Este livro, uni-
co das poesias do autor, é es-
colhido de ritmos de hoje e
de rimas de ontem, e foi man-
dado imprimir nos últimos dias
de setembro de 1929."

O Consertador de Bonecas— Contos.
Político Sanitária — Os-

partamento de Imprensa e Pro-
paganda — Rio, 1941, 215 pá-
ginas.

Foi premiado no concurso de
monografias instituído pelo D.
I. P.

ANDRÉ MAUROIS
A Academia Brasileira de Le-

trás elegeu recentemente parao seu quadro de mmebros cor-
respondentes o escritor francês
André Maurois.

O autor de Byron vai substi-
tuir naquele sodallcio o Em-
baixador Alexandre Conty.

buidos pelas bibliotecas dos
Institutos de ensino secun-
dário e superior do País e o
montante dos saldos
será depositado à disposi-
ção dos herdeiros do gran-
tle escritor. Art. 5.°—Esta
lei entrará em vigor na
data do suti promulgação.
Artigo 8.° — Bevogam-Ss
as disposições em contra-
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HISTORIA DO JORNALISMO NO BRASIL: JUSTINIANO JOSE' DA ROCHA
JUSTINIANO JOSE' DA ROCHA

Justiniano José da Rocha
nasceu-nesta cidade, a 8 de
novembro de 1812, e era
Xilho dc José Caetano Ro-
cha. Fez os estudos secun-
dários em Paris, no Liceu
Henri IV, onde foi colega
dos príncipes dc Orleans e
(ove ocasião de ser exami-
nado cm Latim na presen-
aaa do rei Carlos X. For-
mou-se em Direito pela Fa-
culdade de São Paulo em
1833, e era, àquele tempo,
conforme o descreve Al-
incida Nogueira, um rapaz"de estatura mediana, cheio
dc corpo, tez morena, olhos
e cabelos negros. Inteligen-
te e espirituoso, de trato
agradabilíssimo, boa pales-
Ira, realçada por grande
cultura literária e constan-
te veia humorística". Foi,
quando estudante, sócio
fundador da Sociedade Filo-
máfica de São Paulo, cola-
borador da revista da asso-
ciação.

Em 1836, já no Rio, deu
início il sua atividade ,'iorna-
lísiica. E' daquele ano a
fundação de dois dos seus
jornais: O Atlante, que pou-
oo vivou, e O Cronista, que
existiu até 1839. Era uma
folha de oposição ao govêr-
no Feijó, e nela Justiniano
tinha como companheiros
Firmino Rodrigues Silva e
Josino do Nascimento. Em
16 dc junho de 1840 fundou
O Brasil, que existiu até
1832. Saía'a princípio três
vezes por semana e depois
diariamente. Combatia a
causa da maioridade de D.
Pedro. Nesse mesmo ano de
18S2. edita êle o Correio do
Brasil, que morre no ano
seguinte. Defrontou-se aí,
em sua seção Prós e Con-
trás, com Francisco de Sa-
les Torres Homem, o qual,
no Correio Mercantil, redi-
gia os seus artigos — A
Conciliação e os Partidos.
De 1853 a 1854, esteve êle
em O Velho Brasil — que
outra folha não era, senão o
seu mesmo Brasil de 1840-
1352. agora renascido. Em
1854, acha-se êle em O
Constitucional, que também
só consegue manter duran-
te um ano. Em 1860 — a
9 de fevereiro — funda O
Regenerador, que dava o
seu íiltimo número a 28 de
setembro do ano seguinte.
Afinal, desistindo de fun-
dar outros jornais, aceita a
colaboração no Jornal do
Comércio, onde publica vá-
rios romances e numerosos
artigos.

Deixou com o seu talento
jornalístico a impressão

mais viva e perdurável nos
contemporâneos. Foi com-
parado, ainda em vida e de-
pois de morto, com os maio-
ros jornalistas brasileiros —
com Ledo, com Januário,
com Evaristo. Macedo ob-
serva que o cetro do jorna-lismo brasileiro passou das
mãos de Evaristo para as de
Justiniano. Outro biógrafo
mostra-nos Justiniano em
pleno flagrante de trabalho,
com a sua imensa facilida-
de de escrever, cercado de
pássaros e de crianças pai-radoras, discutindo, em meio
de rumores incríveis, os
grandes problemas da poli-
tica e da organização na-
cional. Esta a vida de jor-
nalistn de Justiniano José
cía Rocha.

Ac lado do homem de im-
prensa, porém, foi êle tam-
bém o professor e o politi-
co. Já om 1838, ora profes-
sor de História e Geografia
do Pedro II, cargo de que
pediu demissão pouco de-
pois. Em 1841 era nomea-
do lente de Direito Militar
rio Escola Militar, o ali tam-
bém-lecionou Francês e La-
tini. Foi diretor das aulas
da instrução primária o
membro do Conselho da
Instrução Pública da Côr-
to. Na quinta, oitava e nona
legislaturas, representou a
Província de Minas Gerais.
Foi na Câmara, na sessão
de 26 de maio de 1855, que
teve ocasião de pronunciar,
às vezes entre soluços,
aquele discurso que ficou
famoso nos Anais do Parla-
mento brasileiro, no qual
desvendou diante dos olhos
do país o quadro de suas
necessidades, de sua enorme
pobreza. Faleceu em 10 de
julho de 1862, vitima de
uma lesão cardíaca.

Conforme foi então pu-
blicado, deixou uma dívida
de mais de vinte contos,
com hipoteca e juros de
13% no Banco Rural e Hi-
potecário, além de outros
compromissos, sendo o seu
espólio formado apenas de
um prédio à rua Nova do
Conde n.° 178, de três es-
cravos e dos móveis de sua
casa. Isso, para sua fa-
míiia que se compunha de
15 pessoas — 15 pessoas cn-
tre as quais havia octoge-
nários e órfãos pequeninos!
Foram então abertas subs-
crições no Rio de Janeiro
para atendei- às necessida-
des da desventurada iüamí-
Ha.

Justiniano José da Ro-
cha é patrono da Academia
Carioca de Letras.

BIBLIOGRAFIA DE JUSTINIANO
JOSE' DA ROCHA

Considerações sobre a ad-
mínistraçào da justiça cri-
minai no Brasil e especial-
mente sobre o júri, onde se
mostram os defeitos radicais
dessa tão gabada institui-
cão, com am apêndice, con-
tendo a análise do processo de
La-Roncière, acusado de es-
tupro e tentativa de assas-
sinato, julgado nos tribunais
de Assises, de Paris, em 1835.
Rio de Janeiro, 1835, 146 pá-
ginas in-8.°.
Coaiapciidio de geografia cie-
mentar, oferecido ao govêr-
no de S.M.I. e por êle acei-
to para uso dos alunos do
Imperial colégio de Pedro
11. Rio cie Janeiro, 1838,142
págs. in 8.°. Segunda edição
completamente refundida e
aumentada, 1850, 321 págs.
in-8.°.
Os Assassinos misteriosos ou
a paixão dos diamantes. No-
vela histórica. Rio de Janei-
ro, 183S, 29 págs. in 8.°. Saiu
assinada somente com as
iniciais J. J. R.
A Rosa Amarela — Novela
de Charles Bernard, tradu-
zida. Rio de Janeiro, 1839,
82 págs. in-8.°.
As armas e as letras — No-
vela de Alexandre de Le-
verniie, tanduzida. Rio de
Janeiro, 1839, 93 pági, in-8.°.
A pele de Leão — Novela de
Charles Bernard, traduzida.
Rio de Janeiro, 1842, 138
págs. in-8.°,
Relatório do estado das au-
Ias de instrução primária na
provincia do Rio de Janei-
ro, apresentado a 1 de leve-
feiro de 1,42, etc. Rio de
Janeiro, 1842, 27 pàgs in-4.°.
Inglaterra e Brasil. Tráfego

de escravos. Rio de Janeiro,
1845, 273 págs. in-8.° — e
mais 19, contendo uma nota
diplomática do ministro de
estrangeiros, ao sr. Hamll-
ton, enviado extraordinário
e ministro plenipotencl&rio
da Grã-Bretanha. E' uma
coleção de escritos publica-
dos no "Brasil".
O Conde de Monte Cristo,
por Alexandre Dumas. Rio
de Janeiro, 1845, 10 tomos
de 155, 160, 169, 106, 197,
168, 216, 217, 169 e 229 pá-
ginas in-8.°. Esta tradução
foi publicada no "Jornal do
Comércio", e é por muitos
considerada superior às ou-
trás que se fizeram desse ro-
mance em Portugal. Segun-
da edição em 1847, também
em 10 tomos.
Píquillo Alliaga ou os mou-

ros no reinado de Felipe UI,
por Eugênio Scribe, tradu-
zido. Rio de Janeiro, 1847,
426 págs. in-4.°.
Biografia de Manoel Jacinto

Nogueira da Gama, Marquês

de Baependi, etc. Rio de
Janeiro, 1851, 110 págs. in-8.°
com o retrato do biografado.
Coleção de fábulas imitadas
de Esopo, e de La Fontaine,
dedicadas a S.M. o Impe-
rador. Rio de Janeiro, 1852,
iii-8.°. Segunda edição ado-
tada para leitura das aulas
primárias do municipio neu-
tro. Rio de Janeiro, 1856.
Nova edição, Paria, 1875.
Nova edição, Paris, 1895, sem
designação de data, e com a
declaração de "nova edição
muito melhorada com nume-
rosas vinhetas, adotada para
leitura das escolas, contendo
120 fábulas". Esta edição
faz parte da coleção intitu-
lada "Enciclopédia das Es-
colas Primárias".
A Política Brasileira na re-
pública oriental do Uruguai,
por um brasileiro. Rio de
Janeiro, 1854,148 págs., in-8.°.
Ação, Reação, Transação.—
Duas palavras acerca da
atualidade politica do Bra-
sil. Rio de Janeiro, 1855, 56
págs. in-4.». E' uma publi-
cação anônima,
A questão do dinheiro —
Comédia em cinco atos em
prosa por Alexandre Dumas
Filho, traduzida por J. J. da
Rocha. Rio de Janeiro, 1858,
199 págs. in-4.°.
Compêndio de história uni-

versei. Rio de Janeiro, 1860,
4 vols. in-8.°. Contém esses
volumes: o 1.° a história
antiga; o 2.° a história mé-
dia; o 3.» a história moder-
na até o tratado da quadra-
pia aliança; o 4." a história
da América, especialmente
do Brasil, com uma ligeira
notícia dos descobrimentos e
progressos industriais desta
época. Houve duas edições
póstumas, feitas por partes,
uma de 1864, e outra de
1876.
Monarquia — Democracia.

Rio de Janeiro, 1860, 55 pá-
ginas ia-A.". Saiu anônimo.
E' a reprodução de um tra-
balho que publicara no "Jor-
nal do Comércio" de 23, 24
e 25 de maio, refutando o
opusculos "Os cortesãos e a
viagem do Imperador" do
dr. José Joaquim Landulfo
da Rocha Medrado. — Se-
gundâ edição no mesmo ano.
O opúsculo de Medrado re-
eebeu mais duas contesta-
çôes: Antônio David de Vas-
concelos Canatarro, A Mo-
narquia Constitucional e os *

, Libelos; Joaquim Pinto de
opúsculo "Os cortesãos e a
Civilisação.

— A sorte grande —- Novela
escrita em alemão pela sra.'
Fanny Leivald; traduzida em
francês e do francês para
português. Rio de Janeiro.

Depois da Abdicação
Na manhã de 7 de Abril de

1831 a nação brasileira achou-
se em perfeita anarquia: o Im-
pendor, a bordo de uma nau
Inglesa, havia abandonado a
sua, jovem familia à magnani-
aaildade da nação; o ministério
nãò podia governar, pois con-
tra «le fora dirigida a revolu-
ção; as câmaras representati-
vas, ausentes, pois o movimen-
to se fizera no intervalo das
sessões; ao pé do trono, em
tomo do poder, ninguém, nem
um príncipe, nem um cidadão
qüe tivesse alguma popularida-
de, que sobre si pudesse as-
sumir a responsabilidade da
governança.

O exército que tomara parte
ativa no pronunciamento, en-
trégue às mil direções da insu-
bordinação, nem sequer tinha a
Unidade necessária para poder
dar uma autoridade à revolu-
ção vencedora.

Os corpos policiais ainda
mais eivados do princípio de

JUSTINIANO J. DA ROCHA

insurreição do que os corpos de
linha, nem ao menos ofereciam
o ponto de apoio material ne-
cessário à mantença da ordem
pública.

Nem uma milícia cidadã, nem
uma guarda nacional, nem uma
autoridade municipal, nada que,
compreendendo a gravidade da
posição política, desse um cen-'
tro qualquer á administração.
Até mesmo entre os chefes po-
pulares, que mais ardentes ti-
nham provocado o movimento,
não havia uma ambição grande
e nobre, uma só coragem que
se fizesse usurpadora.

A inspiração de D. Pedro I.
que o levara a abdicar o trono,
como que havia tomado de sur-
presa os insurgentes, que a não
tinham previsto, que não esta-
vam preparados para essa
eventualidade, e que, pasmos
da fácil vitória que lhes en-

tregaya o poder, não sabiam
que destino dar-lhe.

O povo estava no campo; dois
sentimentos o dominavam, os
dois sentimentos que haviam
alimentado a luta contra o go-
vêrno imperial; eram eles:
1.°, a suscetibilidade nacional
eivada de aversão contra os
nascidos em Portugal; e 2.°, a
ardente aspiração para a re-
pública, apresentada franca-
mente nos últimos dias do rei-
nado, sob o véu transparente da
federação, e que, na política
ativa e de combate se havia
substituído ao pensamento 11-
beral.

Dado esse caos de elementos,
que político não diria: "daqui
so pode sair a subversão, da-
qui só uma conflagração geral
que não se extinguira nem nas
ondas de sangue derramado
pelos ódios?" Pois enganar-se-

iam as sinistras previsões do
político: a ordem se fêz no
caos; nem o punhal da vín-
gança particular, nem o cutelo
da vindlta pública se tingiram
de sangue. O nobre instinto do
coração brasileiro bradou: "Per-
dão para os Iludidos! A causa
de todos os nossos males não
está entre nós!" Calúnia ge-
nerosa. que às paixões vence-
doras oferecia, como vítima ex-
piatõria, o príncipe que aban-
donara o trono. E as paixões
aceitaram essa vítima;, a ca-
liinla teve os foros de verdade,
e serviu de escudo para todos
os vencidos.

Aos famintos da nacionalida-
de; "Para que, dizia-se, vin-
gança? não nos ocupemos do
passado, senão para evitar a
sua reprodução; no trono está
um principe nascido no Bra-
sil, que há de, como nós, amar
a sua pátria e a sua gente".

Aos famintos da república,
dizia-se; "Para que precipita-

FONTES SOBRE J. JOSE*
UA KOCI1A

¦— Almeida Nogueira —
Tradições e Reminiscêm-
cias — série 5.n, p. 86.
Galeria Nacional (cio
Jornal do Brasil), 2.°,
p, 131.
Jnocêncio — Dicionário,
vols. 5.° p. 163; 13.°.
p. 271.
Jacy Monteiro — O
Constitucional, IS cie iu-
lho de 1862.
Jornal do Brasil"— 10
de julho de 19-17.
João Ribeiro — Autores
contemporâneos, página
157.
Lery Santos — Pantetuc
Fluminense — p. 193.
Rio Branco — Eteme-
rides Brasileiras. (Efe-
meride de 10 úc julho
de de 1862).
Sacramento Blake —
Dicionário, vol. 5,°.
Silvio Homero c João
Ribeiro — Manual da
História da Literatura
Brasileira, p. 439.

Foi também pubHcaàa na"Marmota", em 1360. ác ns.
1122 a 1196.
O pária da sociedade brasi-
letra — Novela. Rio cie J;,-
neiro, 4 tomos in-S.'.
Dissertação contra, o regime

penitenciário, aplicado co
Brasil e aos povos meridio-
nais — Parece que não foi
impressa.
Ensaio crítico sobre o mo-

do, por que se deve escrever
a história do Brasil. — Era
destinado ao Instituto His-
tórico; mas o autor afastou-
se da instituição, e por esse
motivQ não pôs em reâ'1-
dade a oferta.
História parlamentar e po-

litica do império úo Brasil
— Parece que não foi co:;.-
cluído.

¦— Os miseráveis, por Victor
Hugo — O tradutor tinha
em mãos essa obra, que tra-
dúzia para ser publicaada no"Jornal do Comércio", em
1862. Por sua morte íoi en-
carregado da continuação
Antônio José Fernandes dos
Reis.
Ma Galeria dos Brasileiros
Ilustres existem da autoria
de Justiniano da Rocha as
seguintes biografias: Sérgio
Teixeira de Maceió, José
Tomas de Nabuco Araújo,
Imperador D. Pedro 1 e Ber-
nardo de Vasconcelos.

ANA AMÉLIA E MARCOS
DE MENDONÇA

Em Paris, onde se enco.i-
tram, foram vítimas de uara
desastre de automóvel a
poetisa Ana Amélia £e
Queiroz Carneiro de Mera-
donça e seu marido Marcos
de Mendonça. O acidente
teve ligeira importância.

.
PEDRO CALMON

O sr. Pedro Calmon foi
nomeado Reitor da Univer-
sidade do Rio de Janein.
indo substituir o dr. Inácio*
Azevedo Amaral.

.MANOEL PRADO
Na última quinta-feira (30

de setembro) o Dr. Maneei
Prado visitou, em caráter inti-
mo, a Academia Brasileira de
Letras. Recebido em amistoso
chi, foi saudado pelo sr. Ataul-
fo de Paiva. O ex-presidente
do Peru agradeceu a homeiu-.
gem que lhe era tributada pela
Academia.

ções? o trono é um. berço; ts-.
mos, pois, todo tempo de prs-
parar o país para.esse governo
republicano, tanto mais nobre,
tanto mais excelente, quanto se
assenta em ilustração e em vir-
tudes, que o povo brasileiro irá
adquirindo nos longos dias Ca
minoridade".
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JOSÉ LINS DO REGO

JOSE' LINS DO REGO
Nasceu no engenho Corre-

dor, na Paraíba, em 1901.
Ficou sem mãe com seis me-
ses de idade, e passou a ser
criado pelo avô, o Coronel
José Lins Cavalcanti de Al-
buquerque. Estudou as pri-
mciras letras na Escola Pú-
blica do Pilar, onde teve
dois professores — D, Ma-
ria Eugenia e o velho João
Cabral. Aos 9 anos entrou
no internato do velho Eu-
gênio Lauro Maciel Montei-
ro, em Itabaiana. Dai pas-
sou para João Pessoa, onde
completou as humanidades.

Matriculou-se, então, na
Faculdade de Direito do Re-

cife, onde se formou em
1924. Durante o curso júri-
dico, manteve no Recife,
com Osório Borba, uma re-
vista intitulada Dom Cas-
murro, que deu 30 nume-
ros e foi empastelada.

Formado, veio para o Sul,
e obteve um emprego em
Minas, como promotor de
Manhuassú. Em 1926 obte-
ve outra colocação: a de f is-
cal de bancos em Maceió.
Finalmente, foi agente tis-
cal do imposto do consumo,
cargo em que hoje tem exer-
cicio no interior do Estado
do Rio.

Bibliografia de José Lins do Rego
Menino ie Engenho (Prêmio
da Fundação Graça Aranha)

1." edição, Adersen Edi-
tores — Rio, 1932; 2.', 3,' e
4." edições, Limaria José
Olimpio Editora — Rio, 1934,
1939 e 1943, respectivamente,
Doidinho, romance — 1* ed.,
Ariel Editora, Rio, 1933; __.«,
3.' e 4.» edições, Livraria
José Olimpio Editora — Rio,
1936,1937 e -943, respectiva-
mente.
Banguè — 1.» e 2." edições,
Livraria José Olímpio Edi-
tora — Rio, 1934 e 1943.
Moleque Ricardo, romance

1." edição, Livraria José
Olímpio Editora —Rio, 1935.
2.* e 3* edições, livraria
José Olimpio Editora — Rio,
1936 e 1940.
Usina, romance — 1.* edi-
tão. Livraria José Olimpio
Editora — Rio. 1936; 2.«edl-
ção. Livraria José Olímpio
Editora — Rio, 1940.

¦ Histórias da Vellut Totonla
(livro para crianças) — Ll-
vraria José Olímpio Editora,
Rio, 1936.

__.«, í.« e 8.» edi-
ções. Livraria José Olímpio
Editora - Bio; 1*31. 1*40 e
1943, respectivamente.

- Paira-Bonita — tfr **< e •
3.*.«fetos,. Ltaarta _ JOs*

Olimpio Editora — Rio, 1938,
1939 e 1943, respectivamente.
Riacho Doce, romance —
Livraria José Olimpio Edito-
ra — Rio, 1939.
Agua-mãe — (Prêmio Pe-
lipe d'OUveira) — Livraria
José Olímpio Editora — Rio,
1941; 2.» edição, Livraria
José Olimpio Editora — Rio,
1942. ,
Gordos e Magros (ensaios)— Casa do Estudante do
Brasil — Rio, 1942.
Fosro-morfo — Prefacio de
Otto Maria Carpeaux — Ca-
pa de Santa Rosa — 363 pã-
ginas — Livraria José Olün-
pio Editora — 1943.
Brandão entre o mar e o
amor — Novela coletiva, de
autoria de Raquel de Quei-roz, José Lins do Rego, Anl-
bal Machado, GracilianoRa-
mos e Jorge Amado. — Di-
retrbes, 1941.
Poesia e Vida — crônicas —
Editora Universal — Rio,
1945.
A vüa ie Eleonora Duse
(tradução), de Max Reta-
hardt (Coleção O Romance
da Vida) — Livraria José
Olimpio Editora, Rio, 1940,
O bangueseiro Maciel Mon-
tetro — (discurso) — Brasil
Atucarelro, vol. XX.

'¦Or- clamor doa «infttér * _-
idwr—.«*. KXt7

José LINS DO REGO

(Capitulo do romance""¦ "Eurídlce")

Não sei se possa chamar
de amor aquele meu fraco
pela mulher que era intei-
ramente de Faria. Sabia
disto, sabia que ela não me
linha em conta de coisa ne
nhuma. Lembro-me de vê-
Ia ao meu lado, e vinha de
scu corpo uma estranha fôr-
ça sobre mim. Se estava no
banho, se escutava o rumor
do chuveiro, ou o gluglu d»
água na banheira, perdia a
tranqüilidade, a minha ima-
ginação ajudava o meu aço-
damento, e sofria, sofria
muito. -(

Faria voltara a me falar
rie seu caso, a procurar au-
xílio para uma decisão que
não vinha, que temia. Para
éle Eúrídice valia todo o
seu sacrifício. E aquele ra-
paz tão cheio de reservas,
tão refratário a se abrir, era
agora uma só conversa. E
me pedia opinião. Ainda
nada mandara dizer ao pai.
Tinha a certeza de que o ve-
lho não concordava. Toda
a familia tomaria o seu ges-
to como uma loucura. Tudo
poderia ser verdade, mas
amava Eúrídice. Animava
o companheiro, mas muito
me custava fazê-lo. A' noi-
te ia para a cama como que
atacado de uma angústia.
Ficava à espera de Eúrídice.
Ouvia os seus passos perto
dc mim, via a sua sombra.
E só descansava quando sa-
bia que ela estava nos bra-
cos de Faria. Entio come-
cavaco outro sofrimento.
Todos aqueles gemidos, tô-
das aquelas vozes em cochi-
chos, aquele balbuciar só-
f rego me conduziam a uma
espécie de desespero. Era
terrível. O monstro me pos-
suia, me arrasava. E quan-
do tudo estava consumado,
vinha o pior. Era um chei-
ro de amor, de mulher, de
homem, de goso, de sacieda-
de, mas qualquer coisa qué
persistia sobre mim, até que
o sono da madrugada che-
gava. " »

Aquilo não podia conti-
nuar assim. Quisera pro-
curar outra casa para mo-
rar. Sabia que do jeito
como andavam as coisas ter-
minaria inteiramente perdi-
do. Porque cada vez mais
me ligava a Euridice. Quan-
to mais sabia que ela era
inteiramente de Faria, mais
me prendia àquela sua car-
ne, àquele seu corpo.

Uma tarde, estava sozi*
nho no quarto e ela apare-
ceu, espantada como de ou-.
trás vezes. E imediatamen-
te fechou à chave a porta e,
como se não me visse, foi
diretamente para a mala de
Faria, e mexeu e remexeu
nos seus papeis. Procurou
as roupas do armário. E
como se tivesse fracassado
em algum intento, voltou-
se para mim, aflita:

. — Júlio, Faria recebeu
alguma carta de casa?

Como lhe dissesse quenada sabia, ela me olhou
com tal ternura que me
aterrou. E deitou-se na
cama de Faria.

— Mamãe saiu,.e Noémia
foi ao cinema. Júlio, voei'
acha .que Faria se casa co\
B>if»l-.- T-._- ¦.¦¦¦-:¦ .va;';,.,;

: Qu* mpoitaèr-Ht»'.- tom

JOSE' LINS DO REGO

Um ótimo artigo de Celso
Mariz sobre o carro de boi
na Paraiba, me fez lembrar
de Miguel Targino, o car-
reiro mór do meu avô. Era
alto, espadaúdo, de longos
bigodes, de olhar manso
como o dos seus bois de coi-
ce. Miguel merecia toda
confiança para as viagens
da família, para os carrega-
inentos de lã, até a cidade
da Paraíba. Quando a mi-
nha tia Maria marcava um
passeio Miguel era a primei-
ra pessoa a ser prevenida.
Lembro-me dele como de
um gigante dos contos da
velha Totonia. Éle sabia
manobrar um carro como
um gênio, sabia tratar dos
seus bois como se fossem de
sua propriedade. Aliás os
carreiros eram como donos
de suas juntas de coice e
cambão. Diziam mesmo en-
tre êles: O "Medalha" é de
Miguel Targino, o "Lavan-
deira" é de Chico Preto.
Este sentimento de posse em
Miguel era macio e brando.
Os seus bois estavam sem-
pre gordos, bem tratados,
sem bicheira. Miguel era
mestre carreiro com todos
os títulos. Nunca dera uma
virada, nunca perdera um
novilho no "amanso", nunca
arrancara um moirão dc
porteira, uma mesa dc car-
ro. O cantar de seu carro
era firme; os cocões chora-
vam com o peso da lã e da
cana madura, num canto
que não variava de tom.
Sabia-se de longe quando
Miguel Targino vinha car-
regado. Êle comandava os
companheiros. Era quem
trazia os conhecimentos da
estação da estrada de fer-
ro, quem marchava na fren-
te dos 10 carros do Coronel
José Lins nas entradas' tri-

evasiva, mas o olhar de Eu-
ridice me atraia como uma
sedução indomável. Apro-
ximei-me dela, e parecia me
chamar para perto de si.
Então eu lhe contei tudo.
E falava com a voztrêmu-
Ia, e falava para fugir de
Euridice. Mas o calor de
seu corpo me abrasava.
Aquele calor cobria-me de
um vapor estranho, odoran-
te, que entrava no meu san-
gue. Permaneci quieto, mas
Euridice me chamou;

Senta aqui, Júlio.
E me pegou na mão:
Senti-lhe mais ainda o ca-

lor de sua carne. E via as
pernas de Euridice, no des-
leixo do quimono, quase até
as coxas morenas. Sim,
aquilo era maior do quetudo o que podia haver nas
minhas forças.

Júlio, Faria não tem
outra mulher?

E como eu não pudesseresponder, Euridice ergueu-
se da cama, e eu vi os seus
seios, e eu vi a mulher queme esmagava com aquela
voracidade. do monstro no-
turno. E ela compreendeu
tudo. E sorriu, diabólica-
mente, e me apertou as
mãos. E igual a uma des-
carga elétrica, caf sobre o
jsoalho e beijei-lhe as pésnús, as pernas quentes; De
nada sei mais. Sei que umcheiro, coma aquele, da» ou. -
4mr noite» «neta»'o-qaartor •

,.* que pcrauaaet fio-cMo, c ¦¦

unfais em Pilar, em São Mi-
guel, em Coitezeiras, no Va-
radouro. Nas viagens com
a família da casa-grande
agia como homem de con-
fiança ilimitada. Lembro-
mc do carro parado, cober-
to com as esteiras, com
colchões nas tábuas dn
mesa, à espera do povo. Fa-
zia-se madrugadas para as
longas viagens. A última
que fiz com Miguel Targi-
no tinha 10 anos. Foi com
a tia Naninha em sua via-
gem de lua de mel. íamos
cm visita aos parentes de
Pernambuco, lá para as
bandas do Itambé., O tio
Ruy, a cavalo, nos acom-
panhava e o carro mudo,
(botava-se sabão nos cocões
para evitar o choro alto da
carruagem), subindo e des-
cendo ladeira. Depois caí-
mos na areia branca do "ta-
bolei ro". Horas e horas de
viagem. Por fim, a manhã
começava a aparecer. Ou-
via-se a voz de Targino
mandando nos bois mansos.
De vez em quando descia
cie para chamar a junta do
cambão para um ' atalho
qualquer. E o carro rom-
pendo caminho. Eu ficava
ao lado de Miguel. As ve-
zes pedia-lhe a "macaca"
para judiar com os bois de
coice. Miguel não deixava
nunca. Êle amava as suas
juntas bem tratadas. E não
queria que o Coronel visse
sinal de judiação nos lom-
bos de suas crias. ,0 carro
enterrava as rodbiras na
areia fofa, quebrava as pe-
dras do caminho, mais adi-
ante. íamos chegando. E
a voz de Miguel Targino
rompia o silêncio: Ei —
"Labirinto", ei — "Meda-
lha".

(O Cruzeiro, 28-2-J42).

que Euridice me alisava os
cabelos. Chorei. E ela, ao
ouvir gente a subir peta es-
cada, desapareceu. Pude
compor-me, e deitei-me na
cama de onde safra. E aí
veio-me chegando um tor-
por do corpo inteira. Não
tinha força para mais nada.
O cheiro de carne, de amor,
de saciedade, estava ali nos
lençóis de Faria. Vencen-
do o barulho da rua, um
canto de cigarra parecia
uma voz de gente feliz. Se-
ria que Euridice me amava
também? Ah! aquela dúvi-
da não durou um segundo.
Não mc amava, tivera penade mim. Era toda de Faria,
só dele, inteiramente dele.
Esta certeza me alueüutvá
Procurei sair do quarto parafugir daquele cheiro absor-
vente. Beijara-lhe os pés. e
ela passara as mãos pelosmeus cabelos. Mas quandoia saindo, Euridice apareceu
no corredor e quis saber
para onde eu ia.

— Eu vou com você, Ju-
lio. Tenho que passar ha
farmácia.

E salmos os dois. Nada
lhe podia dizer, e Euridice
me falava da mãe que an-
dava com pavor de briga do
filho, por causa de poJHics.
E quando senti a mio, de
.Euridice que. ma sègürav» o
-bts*oc tive-medo.. M«d»«<te -

, a-te>»awiw?i_tr,iii>-'-'->
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JOSÈ LINS DO REGO

E' dia de confraternização
universal, e o mundo inteiro
está em .guerra. Há sangue
derramado em todos os conti-
nentes. Há sangue sobre os ge-
Jos da Rússia, nas matas vir-
gens da Birmânia, nas terras
ciusntes da África, nas cidades
raciosas da Itália, — nos cam-
pos da Escócia, nos verdes ma-
res tio Brasil. Por toda a parte
a morte 

'gerada 
pela besta

humana. A morte como mestra
o medida de tudo, musa sinis-
tra do homem em fúria.
A morte mandando mais que
a vida, a morte como máquina
do tomem, seu poder terrível.
Dia de confraternização, dia de
natívidíide, nascimento de um
Deus que quis ter carne, cor-
po, alma dos homens. Um Deus
que desceu entre os homens
para amar e sofrer como os
homens. O abstrato, a idéia to-
maiKlo formas concretas para
maju fixar a verdade, para
mais; afirmar o poder divino. O
Deu:; que nascia, o Deus qus
teria sangue, olhos para ver,
mãos para pegar, — que tinha
a natureza de todos nós, viera
para ligar o homem à divin-
ci&de, dar ao homem mais con-
ciência de que era mais carne
e osso. Então êle nasceu numa
estrebaria e foi adorado pelos
refei da terra. Tocava aos ex-
tremos. Era povo e era mais
do ;(ue os poderosos. Era o ho-
mem, uma, soma de todas as
forças) do homem. E assim o
Deus que saia de uma gente
intima de profetas, nascia para
fasai' um mundo novo. Um
mtmdo novo era obra para as
mãos de um Deus. Fazer um
mundo novo, num velho, loi o
que realizou o menino que nas-
cera junto dos bichos, ouvindo
o nwgir dos bois, na pobre es-
trebarja de Belém.

Havia uma estréia no céu que
guiara os pastores e os reis ma-
gos, O menino ligou os bichos,
o povo, os reis na aurora que
surgia no céu. Tudo era luz
no Instante do mundo que
apontava. As barras do céu se
quebravam para que a luz co-
brisse a estrebaria do caminho
tíe Belém. Deus nascia como o
maia pobre dos campônios, co-
mo o mais desgraçado pastor
quo dormisse ao calor das va-
caa, ao çálor animal dos bi-
chos.

O roundo novo que surgia da
noite íieria a pátria dos des-
herdados, o solar dos ricos, a
taba üos selvagens. O mundo
novo era a revolução de Deus.
Deus vinha para' ser o povo, o
que não tem classe, o que é
unrvers&I^o que pode ser dono
cie todo o oiro da terra, e dono
somente de sua vida. O mundo
estava envelhecido, duro, sem
graa.deza. O homem escraviza-
va o homem, o homem podia
ciiíspor do sangue do outro co-
ír.-o de , .mercadoria vil. Deus
faria a revolução. Sempre Dsus
seria a revolução verdadeira."Dios puede representarsenos,
pcpüiarmente, como Ia revolu-
cion", dizia há pouco um gran-
cie católico espanhol. A revolu-
ç&ü é Deus, como o diabo é a
cc-ctra-revolução, o inimigo nú-
mero um do povo. O que Deus
faz é a criação, e o que o diabo
pretende fazer é a destruição,
é contrariar a vontade de Deus.

O menino de Belém vinha
para criar o mundo da frater-
"idade entre os homens, vinha
P&raT-fini^ar a"Vnaiichá que fi-
cara- n*^,;corpo., do homem do
crime de Caim. Mundo de ir-
mpos, mundo de iguais perante
Deus, mundo sem senhores e
escravos, mundo de paz eterna.

Era tudo isto o que nascia
na estrebaria da Judéia. Nas-
cia iári DEUS na terra, e nos
braços do povo. Quando os reis
cbegaram-Já encontraram os
pobres pastores na adoração.
?5ná; teriam também filhos da
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"CaVa além da res"*>»>. «»s'a lagoa mansa estava
S^ff.KrS' 

Da CaSa ^.ouvia-se o bater das ondas na praia,o geme. fundo do mar que nas noites escuras era soturno. A lagoafalava baixinho, cantava mais que gemia, o vento encrespava assuas águas, soprava o nordeste com toda a sua violência, e omais que ela fazia era cantar mais alto, dar Hido o que nodiade seu peito franzino de mulher. Da Casa Azul via-se a lagoa deado a lado. Nos dias de enchente, quando a maré crescia, nasuas novas, a água verde subia até à figueira gigante, a espumabranca; deixava os seus flocos alvos pelas raizes descobertas.A Araruama só nos dias de chuva entristecia, perdia as cores, mas
quando o céu era zul, o verde de suas águas espelhava ao sol euma vela branca de barco dava àquela tranqüilidade de desertouma palpitação de vida, agitando as coisas inanimadas. O si-lêncio envolvia a Casa Azul por todos os lados. Não se ouvia porali um grito de gente, um urrar de bicho. Só os cataventos das
salinas falavam alto por aquelas bandas. Quem pássaras pela es-
trada. via a casa silenciosa cercada de casuarinas, com aquela
figueira enorme plantada na frente, de galhos agigantados como
uma defesa contra as ventanias de agosto. A casa triste, o casarão
de sete janelas de frente, fechado, com as manchas do tempo
borrando o azul desbotado das paredes. O mato crescia em der-
redor. E mesmo assim, naquele abandono, valia a pena olhar
para a Casa Azul, como todos por ali a chamavam. Era triste,
mas, apesar de sua tristeza, agradava, tinha o seu encanto espe-
ciai. uns restos de vida pelos seus alpendres, qualquer coisa de
humano nas guilhotinas pintadas de verde, nas cornijas côr de
rosa, no branco dos pilares. Não era uma casa morta, era.um
corpo onde ainda palpitava vida e que respirava. Faltavam-lhe
apenas os movimentos. Um dia voltaria a ser o que fôra, luzes
ainda se acenderiam pelas suas salas, vozes se elevariam de todos
os recantos, calor de gente viva animaria o corpo anquilosado.

ALGUMAS FONTES SOBRE
JOSÉ'LINS DO REGO

Adolfo Casais Monteiro
J. L. do R.. roman-

cista da infância — O
Jornal — 9-3-941.
.Afonso Arinos de M.
Franco — O espelho das
águas — "Diário de No-
tícias" — 22-3-42.
Almir de Andrade —
Tendências do romance
contemporâneo — Lant.
Verde — n.° 5-4.1 — n.°
2-102.
Álvaro Lins — Campo-
nês e vagabundo — (A
propósito da seleção Os
latos, de F. de Mucida)

Correio da Manhã de
20-3-943.
Ascendino Leite — Os
Gordos e os Magros —
Leitura — Junho 1943.
Astrogildo Pereira •—

A> vida e n morte no ro-
mance de J. L. do R.

"Diário de Pernam-
buco" — Agosto — 1939.
3rito Broca — Ouvindo

Deus, porque todos tinham na
alma o mesmo sopro divino.
E a revolução se fêz para o
mundo inteiro. A era de Cristo
acabou com o Império Roma-
no, com as leis de privilégios,
com as raças eleitas, com a
sabedoria infernal. A era de
Cristo era uma criação de Deus.
A revolução caminhou pelo
mundo com botas de sete lé-
guas: chegou à África, pene-
trou ns filosofia dos gregos,
atravessou os mares. A revolu-
ção foi mais forte que os leões
do circo, e mais forte ainda que
a sabedoria antiga. Não havia
senhores, náo havia escravos.
Havia o corpo de Cristo que era
o homemredimido de taras dia-
bélicas. A natividade do Deus
novo era o nascer do homem
liberto de pecados. Tudo que o
Deus novo queria era restabe-
lecer a fraternidade que se con-
sumira na natureza humana.

1942: 20 séculos, quase os dois
mil anos das profecias, e o
mundo ainda resiste & palavra
do Deus de Belém. Roma foi
abaixo, Alexandria pegou fogo,
a filosofia grega feneceu. E a
revoluçáo de Deus continua sem
que os seus inimigos se deixas-
sem vencer de uma vez para
sempre. Outros esora,vos vieram
para substituir os das gales,
outras filosofias que se alimen-

o romancista dc Bangüê
Roteiro.

Graciliano Ramos —
Conversa de Livraria —
"Diretrizes" — Ano I —
n,° 2 (Suplemento Lite-
rário).
Jaime de Barros— Es-
pêlho dos Urros.
Jayme Santos — "O
meu livro é a história
de três mães brasileiras"
(reportagem sobre Água-
Mãe) — Planalto — 15-
10-941.

—¦ João Ribeiro — Menino
de Engenho — J. do
Brasil — 8-9-32.
Doidinho — idem — 22-
11-33.
Joel Silveira — Uma
hora com J. L. do R

Vamos Ler! — 23-2-
939.

¦— Lia Correia Dutra —
Estudos Literários. O
romance brasileiro e José
(Continua na pág. 124)

taram dos restos da Grécia, ou-
tros Cains com a mesma fome
de sangue. As guerras de con-
quista chegaram até a lavar
com sangue humano o sagrado
sepulcro do Deus Novo. Mas
dois mil anos não são nada pa-
ra o tempo de Deus. O tempo
do diabo é também eterno, mas
de eternidade na escuridão. E
isto não é coisa nenhuma em
confronto a outra eternidade
na luz, O Deus de Belém nas-
ceu com a aurora vencendo a
noite. E m-esmo quando a noite
era mais escura houve uma es-
trêla no céu, como um facho,,
conduzindo o povo para a es-
trebarlá miserável. Os' gaios
que cantaram pela glória do
menino eram a voz da terra
que é o grande berço de Deus.
Vozes de bichos e dos homens
se unham no coro universal de
graças pelo mundo que seria
novo como o menino que os
reis adoravam que; seria novo
como u aurora.

E contra este mundo novo
ainda hoje, depois de 1942
anos, os homens cains conti-
nuam a lutar como feras da-
nadas.

Natal de 1942, como todos
queríamos que fosse este o ü>
timo natal em que cains do-
minassem o mundo!

(A Manhã — 23-12-842).

Agora a Casa Azul era triste, Tinha uma história que contavam
em voz baixa como se se falasse de uma desgraça de família. Os
que passavam pela estrada que cortava a lagoa olhavam a velha
casa e uma recordação lhes passaria pela mente. Ali sucederamcoisas que não se contavam sem medo, sem constrangimento. Os
meninos fugiam das árvores do pomar è' as mulheres viravam o
rosto quando se aproximavam de lá. A história devia sèr de muita
pena, de. muita dor. A figueira brava estendia os seus galhos.enormes e o vento gemia neles e as casuarinas soluçavam, viviam -
no pranto. O silêncio do ermo dava relevo a todos estes movi-,
mentos de vida. Sentia-se tudo, os menores rumores estremeciam
como grande ruido. Quem perguntasse pelos donos da Casa Azul
teria uma resposta evasiva. Não moravam mais por ali. Se foram
para muito longe. E' uma gente1 rica do Rio, pertence a uma
viúva que pouco se importa com a casa.

Mais para longe, para perto do mar, havia uma tapera de
palha. Lá morava um homem que tomava conta do sítisi esque-
cido. Diziam que viera-de fora, pois gente das redondezas não
teria coragem para tanto. E ao pobre sucederam desgraças sobre
desgraças: um filho se afogara na lagoa, a mulher morrera demaleita brava e os outros dois filhos haviam fugido num navio
de sal que passara por lá, e agora vivia o pobre homem amarelo,
de barriga grande, como uma sombra no meio de tantas sombras,
olhado pela gente da terra como um pestilento. Era o homem da
Casa Azul e todos fugiam dele.

Que história seria essa da Casa Azul? Melhor seria não falar
dela, deixá-la no seu canto, não indagar. Mas os que vinham de
fora se sentiam atraídos. Era bela no seu recolhimento digna,
cheia de um certo ar de superioridade, sobre tudo, sobre os ho-
mens, sobre as outras casas. Para um latlo ficava a salina da
viúva Dona Mocinha, com os moinhos de asas azuis e vermelhas
e a casa branca, de alpendres largos. Por lá tudo era vida, agi-
tação. As tulhas de sal, ao sol, espelhavam na sua alvura de
neve e os cataventos falam alto. Os canais cortavam a propriedade
de lado a lado, e via-se gente no trabalho da colheita, homens de
pés no chão, carregando sal, outros trabalhando a água azul, como
se lavrassem a terra. O vento soprava sobre os quadrantes, ondu-
lava a água na evaporarão e o grão de sal ia aparecendo de vez
em quando, com o sol tirando faísca como sobre pedrarias. O vento
era o mestre de tudo, a boa máquina mandada por Deus. Os
homens falavam no trabalho e as barcaças paravam ao longe
esperando a carga, com o pessoal de bordo estirado como em
sestas, cantando. Outros barcos passavam, pejados de mercado-
rias, de velas abertas, descendo para o porto. Os barcaceiros quase
sempre cantavam. Uma vida fácil corria pela água-, azuis da
Araruama e a salina de Dona Mocinha, a Maravilha, se não era
das maiores do lugar, era das mais bem organizadas. Tudo lá
corria bem. com sal de primeira ordem; nunca atravessara difi-
culdades sérias. Fôra dos antigos da familia, gente que se fizera
no trabalho duro. A viúva botara as coisas para diante, embora
os tempos andassem ruins para todos. O marido lhe deixara as" contas em dfa pequeno saldo no banco e a propriedade sem gra-
vame, e a fazenda do outro lado da Araruama, com gado gordo.
Os filhos pequenos não lhe deram grande trabalho foram crês-
cendo protegidos por Deus, sem doença, até que chegara o tempo
do colégio. Agora crescidos, estudavam em Niterói. Os tempos
pioravam. O sal chegara a um quase nada. Tiveram qué ceder
a fazenda, mas, gpe^ar de tudo, não passaram necessidades. Dona
Mocinha dirigia tudo, punha as suas vistas em cima de tudo.
Os trabalhadores respeitavam-na como a um chefe, como a um
homem de coragem. Tudo passava por suas mãos. O marido mor-
rera com ela ainda bem moça. A princípio lutou, teve que apren-
der. que vencer dificuldades, mas venceu tudo, não precisou se
casar. Tinha os seus filhos e por eles chegaria a todos os sacri-
fícios. Os parentes quiseram arranjar-lhe um casamento. Recusou.
Era dos filhos, era somente de seus filhos e foi aprendendo a
ser o chefe de sua casa, a resolver as coisas por si só. Do alpen-
dre de sua casa, Dona Mocinha via as terras abandonadas, os
canais entupidos da grande salina que fôra dos seus vizinhos de
muitos anos. O mato da, restinga, lá, chegava até às proximidades
da 'a<?oa e os balíamos plantados para cerca se esp-lhavam. se
multiplicavam abundantemente e enchiam as terras, com o verde
escuro de suas folhas. Dona Mocinha devia saber muita coisa a
respeito da Casa Azul. As salinas, ali, tinham perdido o nome,
se tinham acabado para que só restasse aquela casa, enchendo
tudo com a sua figura misteriosa. Os cataventos enferrujados, as
águas podres dos velhos canais e, dominando tudo, a Casa Azul,
velha, ninho de morcegos, fazendo medo à gente da terra, com
a sua vida desconcertante e os seus poderes maléficos. Dona
Mocinha sabia de tudo. mas quando lhe perguntavam alguma
coisa, quando algum filho lhe indagava pela Casa Azul, mudava
de conversa ou cortava o assunto com uma palavra seca. Os me-
ninos guardavam uma impressão de quase pavor e quando algum
se aproximava de lá, se metia pelo sitio atrás de passarinhos ou
de fruto maduro, corria o outro para contai* à mãe porque era
proibido c perigoso penetrar naquele recanto. Só a lagoa não ia
com essas prevenções. Ali mesmo, quase na porta d1 Casa Azul,
ela abria uma curva de praia branca e as suas águas batiam de
leve, de manso, nas pedras do pequeno cais em ruínas. A lagoa
era mais bela justamente defronte da Casa Azul.

(Trecho do livro do mesmo título, págs. 9-13).

*
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Autógrafo ie José Lins do Rego
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0 Recife de Coral de J. M. de Heredia
"O Recite ie Coral" é um dos sonetos mais /amo-

sos e mais formosos dos "Troféus", de J. M. de He-
fedia. Disse soneto conseguimos reunir sete traduções
brasileiras — desde a de Teõftto Dias até a de Sererlno
Slontenegro. Damos hoje as três primeiras dessas
cito traduções (por ordem cronológica'); no próximo
número, daremos as restantes.

LE RÊC1F DE CORAIL
(J. M. DE HEREDIA

úe soleil sous la mer, mysterieuse aurore,
Éclaire la íorêt des coraux abyssins
Qui mele, aux profondeurs de ses tièdes basstns.
Ca bete epanoute et la vivante flore.

Et tout ce que le sei, ou 1'iode colore.
Mousse, algue chevelue, anemones, oursins,
Couvre de pourpre sombre, en somptueux dessins.
íj? fond vermiculé du pâle madrepore.

Oe sa splendide écaille éteignant les émaux.
Un grand poisson navigue ã travers les rameaux.
Dans 1'ombre transparente indolemment il rode;

MA, brusquement, d'un coup de sa nageoire en íeu

n fait, par le cristal morne, Immpblle et Meu.
Courlr un frisson d'or, de nacre et cTémeraude.

BANCO DE CORAL
(TEOFILO DIAS)

Sob as vagas, o sol, misteriosa aurora,
Envolve em luz sangüínea um bosque de corais,

,Que abriga no frescor dos antros vegetais,
Feros monstros do mar e uma esplêndida flora.

E das formas que o sol ou o iodo colora.
Musgos, alga marinha e anêmonas mimosas.
O sombrio desenho, em linhas suntuosas.
Da madrépora branca ao fundo se incorpora.

Entre os ramos boiando enorme peixe embaça
Das escamas o brilho: ora oblíquo, ora a pino,
Na diáfana sombra indolente perpassa.

Ou elétrico, dando um salto repentino.
Sobre o imóVel cristal, com a barbatana traça,
Um relâmpago azul, dourado e esmeraldino.

CDiórío Popular*de São Paulo, 27 de outubro áe
1807. Apud Alberto Faria — Aerides, pág. 6.)

m

O PEIXE
(EMÍLIO DE MENESES)

Do mar, ao fundo, o sol, em misteriosa aurora,
Dos corais da Abissinia a floresta alumla,-
Banhando, à profundez da tépida bacia
A fauna que floresce e a palpitante flora.

E tudo o que do oceano o lodo ou o sal colora
— A anèmona marinha, as algas de haste esguia.
Põe suntuoso desenho em púrpura sombria
Na pedra verminosa onde o polipo mora.

Amortecendo o brilho à refulgente escama,
Um grande peixe vaga entre a enlaçada rama;
Da água as ondas, em torno, indolente desfralda,

Mas súbito êle agita a barbatana ardente,
E à tona do cristal azulado e dormente,,
Corre um rastilho de ouro e nácar e esmeralda-!

(Poesias)

Sonetos a Nossa Senhora muwleií
Foi teu sorriso que em meu berço, um dia.
Pairou, como uma sombra protetora,Inundando-o de graça e de poesia,De uma poesia e graça imorredoura.

A vida, a triste vida destruidor a.
Afastou-me de Ti, oh! Estreia! oh! Cuia!
Nunca mais tua sombra acolhedora
Voltou a me sorrir, como sorria!

Hoje, que cruzo o melo do caminho,
Sonho volver de novo ao teu carinho,
Ao teu sorriso de imortal encanto.

Ah! se pudesse esta alma. renascida
Gozar o bem da verdadeira vida,
Sob a doçura e a bênção do teu manto!

II

Ei-las todas: preclaras, esplendentes,
Umas alegres, outras merencóreas,
Enchem de encanto as paginas frementes
Dos romances, das lendas, das historias.

Vejo, contemplo essas visões ardentes.
Mas, entre tantas sombras ilusórias,
Meus olhos buscam, amorosos, crentes.
Tua imagem de luz nimbada em glórias.

Só a ti é que eu busco, Imagem linda,— Consolo na aflição e na desgraça,
Penhor do único Amor que nunca finda í

Porque tu és de todas a mais pura.E só no teu divino ser fulgura
O divino clarão da eterna Graça.

hi
Imaculada Luz das noites tristes,
Domadora do rato e do escarcéu.
Bem sei, Piedosa Luz, que vós ouvistes
Os apelos dos homens, là no Céu.
Bem sei que para os pobres vós sorristes,
Que fõstes proteção e amparo ao réu;
Que sobre toda a humanidade abristes
Vosso radioso, constelado Véu.

Oh! Luz das noites tristes... minha noite

Triste se estende, sob o eterno açoite
Dos ventos maus... Dal-lhe, Imortal VisSo,

Do vosso olhar a proteção bendita:— Um fulgor que na tenebra infinita
Seja a promessa de uma redenção...

IV

Sonho, Visão, Imagem pura e linda.
Harmonia Imortal, Glória e Esplendor.
Redolre um ralo de tua luz inflada
A aridez dos meus dias sem fulgor.

Sonho, Visão... Desça ao meu ser* ainda
A carteia com que — Piedade e Amor —
Os monstros dornas... esse Sol que blinda
Os que encontras nas ânsias e na dor.

Desça a mim um clarão desses luares
Em que te envolves... e com que bendizes
As almas que o teu santo amor seduz...

Dá-me um dos teus celestiais olhares,
Oh! Madrinha dos homens Infelizes,
Minha Madrinha — Sempiterna Luz!

A Missão dos Carijós AUTORES E LIVROS
(Continuação da página 117)
que parece que um Tapijara lhe
fez algum agravo, ao qual mau-
dou queimar a casa e tomar-lhes
as mulheres, e ele acolheu-se como
dizem a unha de cavalo. E estr
principal disse aos brancos que se
não espantassem se ele fizesse ai-
gum agravo àqueles Tapijaras. por-
que eles eram causa de ele nos
não ver, E por diversas vezes sou-
Demos como os Arachás desejavam
vir ver-nos. mas com medo da-
queles Tubarões, que têm tapado
aquele caminho não vinham, nem
tia outro lugar por onde possam
passar pera cá, (XVI).

(I) Brás. 15. 73-lOOv. Notitiae
Missionum Brasilicnsium. Original,
am português. O autor, que nfto
vem assinado, é o P. Jeronimo
Rodrigues, companheiro do P. João
Lobato, nesta missão. O P. Loba-
to e eu.,. Ambos grandes serta-
nistas. O primeiro, natural de
Cucanha, tinha vindo para o Bra*
sil em 1572 e faleceu em Reritiba.
octogenário, em 1631 iLns. 19. 65:
Lus. 58, 20). O P. João Lobato, de
Lisboa, entrou na Baia. em 1563,
e foi tido por santo ainda em vi-
da. Faleceu no Rio. a 29 de Ja-
neiro de 1629 (Brás. 13, 13; Stmão
de Vasconcelos, Vida do P. João
de Almeida, 36-39). Já na História.
I, 330. nos referimos a esta relação
(de que publicamos alguns pas-
sos). e a outras carta3 de Jeróni-
tno Rodrigues, insertas na Relação
Anual, de Fernão Guerreiro (II,
419-424). Publicamo-la agora na
íntegra. Jeronimo Rodrigues não
diz a quem se dirige. Infere-se do
contexto que foi a um Padre, de
S. Vicente para cima: os bichos
dos pés, de cã, são mais miúdos
que os de lá; cem Índios, de cá.
fazem menos matinada que quatro
dos de lá. Portanto, de uma ter-
ra, onde havia Índios e bichos de
pé, para outra onde também os
havia: do Brasil paia o Brasil.
Importavam acs Padres os costu-
mes dos índios e as possibilidade»;
de estabelecer là uma missão. Da-
qui o cuidado do escritor em ano-
tar as dificuldades da alimentação
e do viver. A história e a coniven-
cia dos Irmãos Tubarões, na escra-
vatura, é elucidativa... Toda esta
Relação está escrita num estilo
desenfastlado e contem preciosas
informações sobre a etnografla e
vida social daquela gente, e por
um escritor, que não escrevia por
ouvir dizer, mas via com os seus
próprios olhos: "não há uma hora
que umas meninas foram ã fon-

te, que está aqui pegada com o
nosso tejupar"...

Dada a extensão desta Informa-
ção. em vez de Indicai, no prin-cipio, os parágrafos, como temos
feito, preferimos inseri-los no de-
curso dela, paru mais distinção
dos assuntos.

(II) Nossa "Senhora da Con_cei-
ção, de Itanhaém.

llll) Para a cerimônia liturgioa
do enterro de Jesus, -sexta-feira
santa.

(IV) Visitado!' do Brasil, de
1533 a 1589.

(Vi Araçãs. fruto do arúçá. da
familia das mirtácias \C. de F.l.

(VIi Cucanha. diocese de La-
mego tBras. 5, 40v),

(VII) O P. Custodio Pires, de
Almelrlm. foi o primeiro mestre-
escola do Rio de Janeiro, onde
morreu a 16 de Fevereiro de 1630.
com 82 anos de idade e 60 de
Companhia {Brás. S, 416).

O P. Agostinho de Matos, na-
tural de Lisboa, velo em 1572.
misslonou em diversas partes do
Brasil e faleceu no Rio em 1615,
segundo o catálogo da Vi». Em.,
f. fes. 3492,1363. n.° 6; mas a no-
ticia da sua morte vem na anua
de 1618-1617 (Bras. 8. 218-220).

(VIII) Mampltuba.
(IXi O Padre -'- (sic) é o P.

Antônio da Cruz, vindo de Portu-
gal em 1372. Bom língua, traba-
Hiou na Capitania de S. Vicente,
e faleceu na do Espirito Santo eni
Agosto de 1641, com mais de 80
anos de Idade e 68 de Companhia
(Cat. da Bibl. Emm.. f. nes.
3492/1363. u.« 6: Bras. 8. 533v).

(Xt O P. Manuel de Paiva, um
dos fundadores de S. Paulo e seu
primeiro Superior.

(XI) Barra de Trhmandai. no Rio
Grande do Sul.

(XII) Taschauer. no seu mapa
(História do Rio Grande do Sul,
I) coloca os Arachãs entre Porto-
Alegre e Pelotas, na terra firme.

(XIII) Irs. Pero Correia e João
de Sousa.

(XIV) Camisa sem mangas feita
de entrecasco de árvores (C. de F.).

(XV) Nào há contradição. Quan-
do antes se dizia que eram la-
drões, tratava-se de saltos, para
se venderem uns aos outros: aqui
diz-se que não são ladrões, isto é
que nüo roubam as coisas uns dos
outros.

(XVI) Termina aqui o manuscri-
to. Seguem-se umas breves nota?
ou lembranças do autor, para £u-
turo desenvolvimento, o que se
não fez.

Em sua coluna do "Jornal
Pequeno", do Recife. Mario
Sete escreveu acerca de AU-
TORES e LIVROS a seguinte
crônica:

Múcio Leão continua a pu-blicar o seu AUTORES E LI-VROS. E aí temos uma boa
noticia literária para o Brasil
e em particular para Peruam-
buco por seu timoneiro um per-nambucano de nome cheio de
altas tradições.

Todo o mundo se recorda da
primeira fase dessa publicação,como suplemento dominical de"A Manhã", do Rio. Saiu poruns quatro anos, mantendo vi-
vo o interesse pelas suas pági-nas. E constitue, hoje, o AU-
TORES E LIVROS uma ver-
dadeira antologia de nossa li-
teratura. com profusos artigos
de crítica, cuidada bibllogra-
fia, além de notáveis colabo-

.rações selecionadas.
Todos os vultos notáveis de

nossa letras tiveram o seu mi-
mero de estudo da sua forma-
ção intelectual, com um reco-
lhimento carinhoso de suas
mais belas criações.

Foleaá-los é ter. como disse-

O AMOR
(Continuação da pág. 122)

que me vissem e que esti-
vesse a trair o amigo quese casaria com ela.— Júlio, você tem um co-ração de ouro.

E ao deixá-la, fui andan-
cio tocado de desespero. Vá,então, o velho Campos, va-
Barato, a olhar absorto.
Depois vi que parava paracumprimentar uma moça
que lhe sorrira. Mulheres,
me dizia êle, de qualquernatureza, mas mulheres.

mos, um panorama literário
brasileiro dos mais completos
e dos mais deliciosos, orienta-
dos por quem dispõe de cre-
denciais de cultura para fazê*
lo. E, também, dobrado cari-
Mio pela nossa'vida cultural.

De tal importância aquele
Suplemento que sua coleção jãrara está custando entre sete
e dez mil cruzeiros. Quem a
possui dá-se por muito feliz em
tela às mãos para consultas e
releituras sempre úteis.

Agora, AUTORES E LIVROS
reaparece como revista in-
dependente, semanalmente.
Guarda o mesmo formato e em-
bora continuando a dedicar ca-
da número a um vulto notável
de nossas letras, ampliou mui-
to mais as outras páginas decolaboração, secções de critica,
versos, bibliografia, ilustrações,
etc. Em um de seus números
da segunda fase reservou duas
páginas para evocar os poetasdo Descantes, transcrevendo-
lhes as maravilhosas trovas e
enaltecendo o mérito literário
do volumezinho "para a cesta
de costura das moças" de 1907,
raridade bibliográfica que jáanda cubicada a CrS 2.000,00...
E nós nos lembramos de seu
aparecimento como "maluqui-
ce" de poetas... "Versinhos de
amor" — resmungavam, uns."Desencaminhadores de donze-
Ias" — definiam outros. E...
os jovens de então repetiam as
trovas com endereços mentais
a outras jovens. Hoje, precio-sidade bibliográfica e( também,
raridade amorosa, quando não
se precisa mais deles para con-
fissões e madrigais. Há dite-
rentes veículos, "baratinhas"
inclusive.

AUTORES E LIVROS tudorecorda e muito mais poderáreviver guiado por Múcio Leão.

ALGUMAS FONTES
SOBRE JOSÉ LINS

DO REGO
(Conliniiaçõo lia pig. 123)

Lins do Rego. Seara
Nova — Lisboa — 1938.
Mario de Andrade —
Repetição e música —
Diário de Notícias. —
19-11-939.
Múcio Leão — Usina
— J. do Brasil — 31-
7-936.
Nelson W. Sodlé — Me-
mória e Criação — Va-
mos Ler! — 23-11-39
Oli vio Montenegro —
O Romance Brasileiro.
Paulo Ronal — Água
Mãe, de J. L. do R. —
O Jornal — 30-8-42.
Plinio Barreto — Ria-
cho Doce — Est. de S.
Paulo — 13-1-40.
Roberto Alvim Correia
Água Mãe, de J. L. do
Rego — O Jornal —
1942.
Rosário Fusco — VWa
Literária.
R. Navarro — Sobre
um romance de J. L. do
Rego (Agita Mie) —
O Jornal.

sem quebra do zelo guiador da
fase anterior, e completando
essa antologia da literatura bra-
silelra a que se propOs sem dis-
tinguir velhos e novos, era
apresentando uma apreciação
de Anchieta, ora nos revelando
versos de Deolindo Tavares. A
superioridade mentora desse se-
manário de cultura nao precisa
mais ser ressaltada.

E. daqui a alguns anos. sua
nova coleção irá se prestigiar
no mérito intelectual e na va-
lia do preço de raridades,

(Jornal Pequeno — 23-S-M81-


